
I I u n í 
ilir m ü i i 
p. 

clüDM> D E L V A T I C A N O 7. 
/ v a t i c a n o ha a n u n c i o hoy 
? el Santo P a d r e . P í o . X I I . 

• V dignado sombrar al Padr« 
W t í o Mantilla. ,Reojo obk-
^ t u l a r de Eriue y auxiliar do 

-^archidiócesi» de Burgo* (Espa-
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M A D R I D , 7. — " E l P a p a 
puede r e h a c e r s e y s i a s í suce
d a p a r a b i e n d e todos , n o 
q u e d a r á m a l " , l i a d e c l a r a d o 
^ i - D r . d o n , G r e g o r i o M a r a -
ñ ó n a l o s p e r i o d i s t a s . 

" L a s n o t i c i a s que l l e g a n a e i 
¡ V a t i c a n o s o b r e l a s a l u d d e l 
¡papa — a g r e g ó — - i n d i c a n q u e 
h a c a í d o e n f e r m o p o r e l ex* 
cesavo t r a t j a j ó d e i o s ú l t i m o s 
iiíeseis, a h o r a b i e n : g r a c i a s a 
|Io que h a t r a b a j a d o n a l l e g a -
jflo á es ta e d a d " , D e é p u é s fel 
i t ec tor M a r a ñ ó n c o n f i r m a q u e 

g r a v e l a a c t u a l d o t e n c á á 
tíel a U g u s t o P o n t í f i c e p e r o 
a g r e g á ; " T a m b i é n l o é r a h a c e 
l U - h d i a ñ o s , p r e c i s a m e n t e 
Cuahdb y o e s t aba e n R o m a y 
f í t l o v e : se s a l v ó " . 

P o r ú l t i m o , ^ ñ a l ó q u e " i n -
OudaMemeni te e l P a d r e S ^ n t o 
Beg i í i r á t r a b a j a n d o c o n t r a las 
o p i n i o n e s de l o s m é d i c o s " y 
a ñ a d i ó : " Y . i i a r á m u y b i e n ; 
piyr é l y p o r t o d o s " . - - O í f r a . 

Pronunció un discurso el ministro 
de Obras Públicas, Sr. VIGON 

Los acogieron la presencia 
del CAUOILLO con una calurosa ovación 

M A D R I D , T. —- S u E x c e l e n c i a e l Je fe d e l E s t a d o , G e n e r a l í s i m o d e los E j é r c i t o s , h a 
p r e s i d i d o es ta t a r d e l a s o l e m n e s e s i ó n d e c l a u s u í r a d e l X V i l C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l de F e - ' 
i T o c a r r i l e s . F r e n t e a l e d i f i c i o de l a Casa Sand ica l , u n a - c o m p a ñ í a c o n B a n d e r a y m ú s i c a d e l 
r e g i m i e n t o I n m e m o r i a l d e l R e y r i n d i ó h o n o r e s a l a l l e g a d a d e S. E . , m i n u t o s d e s p u é s de las 
c u a t r o y m e d i a de l a t a r d e . E x t e n s o s g r u p o s s i t u a d o s a l o l a r g o d e l a n d é n d e l Paseo d e l 
P r a d o y e n las i n m e d i a c i o n e s a c o g i e r o n l a p r e s e n c i a d e l G e n e r a l í s i m o c o n g r a n a e s d e m o s t r a 
c iones d e s i m p a t í a y ^ í e c t o . r 

, É l C a u d i l l o i b á a c o m p a ñ a d o p o r e l m i n i s t r o d e O b r a s P ú b l i c a s , d o n J o r g e V i g ó n . E n 
o t r o s coches, ios jefes de sus casas m i l i t a r y C i v i l , t e n i e n t e g e n e r a l A s e n s i o y c o n d e de. Casa 
de L o j a , r e s p e c t i v a m e n t e , y los s e g u n d o s jefes , g e n e r a l L a v l ñ a y F u e r t e s d e V i l l a v i c e n c i o , y 
los a y u d a n t e s de s e r v i c i o . — 

A i descender d e l coche , e l 
G e n e r a l í s i m o f u é s a l u d a d o p o r 

e l C a p i t á n G e n e r a l de l a P n -
m e r a R e g i ó n , d o n I v í i g u e l R o 
d r i g o , enN u n i ó n d e l c u a l p a s ó 
r e v i s t a a l a s fue rzas que r e n 
d í a n h o n o r e s . E n e l z a g u á n 
d e l a Casa S i n d i c a l e l Gene^-
r a l í s i m o f u é c u m p l i m e n t a d © 

: p o r los c o m p o n e n t e s d e í a 
M e s a d e l C o n g r e s o y l ó s rm? 
n í s t r o s de A g r i c u l t u r a , A i r e , 
G o b e r n a c i ó n , S e c r e t a r i o Ge- -
n e r a l ' d e l M o v i m i e n t o y Se
c r e t a r l o N a c i o n a l de S i n d i 
c a t o s 

A i h a c e r s u e n t r a d a e n M 
s a l ó n , u n a c a l u r o s a o v a c i ó n 
d e los cong re s i s t a s e i n v i t a 
d a pues tos e n p i e , le - acom
p a ñ ó l i á s i t a te p r e s i d e n c á a . He*-
c h o e í ' s i l é n c í o i a b r i ó l a s e á ó í i . 

E l m o r r o 

e n e l r í o 

s i t u á n d o s e a s u d e r e c h a d o n 
J o r g e V i g ó n , i o s s e ñ o r e s d e 
Vcg , - L o r e n í z o O c h a n d o , t i i r e o 
t o r g e n e r a l d e F e r r o c a m i l é s , 
y . Pére25 p o z u e l o , s e c r e t a r i o 
d e l C o n g r e s o , y a s u i z q u i e r 
da , e l m i n i s t r o s e c r e t a r i o ge
n e r a l d e l M o v i m i e n t o , s e ñ o r 

* S o l í s; e l s u b s e c r e t a r i o de 
O b r a s P ú b l i c a s y p r e s i d e n t e 

I d e l a d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l é , 
s e ñ o r P l a n a i e l v i c e p r e s i d e n 
te detl C o n g r e s o , s e ñ o r G a r c í a 
L e m a s , y « ^ s e c r e t a r i o gene 

r a l d e l Congreso , , s e ñ o r G h i -
l e i n . ' D e t r á s se c b l ó c a r ó n l o s 
je fes d e l a s Casas M i l i t a r y 

: O i v j í y les s egundos jefes y 
a y u d a n t e s . E n l a s e g u n d a 

. p r e s i d e n c i a , los m i n i s t r o s a n -
; tes m e n c i o n a d o s t y • a amibos 

lados,- l o s m i e m b r o s d é l * C o 
m i t é d é d ^ w c i ó n de l a A s o 
c i a c i ó n I n t e r m c i e n a . l de F e 
r r o c a r r i l e s y e l m i n á s i t r o a r 
g e n t i n o d e T r a n s p o r t e s . 

E l C a u d i l l o c o n c e d i ó l a p a 
l a b r a a l s u b s e c r e t a r i o d e 
O b r a s P ú b l i c a s , s e ñ o r P l a n a . 
L l e g a m o s a l f i n a l d e l C o n g r e 
so — d i j o — d e s p u é s de u n o s 
d í a s de f e b r i l a c t i v i d a d y m e 
h a c o r r e s p o n d i d o h a c e r p r e 
s e n t e a l Je fe d e l . E í s t a d o l a 
g r a t i t u d d e los congres i s t a s 
p o r p r e s i d i r es te a c t o c o m o 
Je fe d e l E s t a d o y c o r n o P r e 
s i d e n t e de h o n o r d e l C o n g r e s o . 
- " D e s p u é s de rei terarle l a m á s 

entusiasta a d h e s i ó n de todos los 
congresistas di jo ciue las conclu-
éícxnes, de ex t raord inar io va lor 
cient í f ico y • de trascendeaeia 
pa ra l a t é m i c a ferroviar ia del 
m u n d o han quedado a q u í l iga¿ 
¿ a s con ©1 n o m b r é d^ Elspana. 

E] íe r rocar rU abarca todas 
Tas ramas del saber humano y 
tiene una especial ca rao te r í s t i -
c&: la de servicio p ú b l i c o que 
b ; I de merecer el ju i c io de sus 
usuarios y que debe poner a 
o n t r i b u c l ó n cuantos medios es-̂  
t é n a' alcance para poder 
haqer frente a c,1<í crecientes ne
cesidades v 1~! ''•••'"«ncias de 
fodos I03 wu^»^<ii" ',T-oi 'micos 
y sociales ac 
. T e r m i n ó diciendo que los es
p a ñ o l e s t rabajan con verdade
r a fe en ei porven i r porque 
inspira sus t r a b a j o s - « l ej6111?10 
típ u n . e s p a ñ o l que ha entrega
do su vida a i servicio d9 la 
f a t r i a : el G e n e r a l í s i m o F r a n 
co. Grandes a p l a ü s o s subraya-

- r e ñ las palabras dei Sr. p lana . 
• In t e rv ino d e s p u é s ei Sr^ De 
Vos, Dice Que les ha sorpren-
oido el prodigioso desarrollo de 
CJudad Universi tar ia . E l c u l t j ' 
ve del espír i tu y del cuerpo /van 
a l a par Impresionable recuer
do nos deja «•! Monasterio üei 
Escorial y el monumento nacio
na l elevado en duelgamuros a 
Jos muertos que van a d o r m i r 
allí por E s p a ñ a bajo los brazos 
tutelares de una inmensa/cruz: 
de l í n e a s austeras. Esta conmo^ 
vedora idea l l eva rá a los vivos 
a proscribir todo egoísmo y a 
c o n s a g r á r su ser entero al ^ ien 
c o m ú n . Re f i r i éndose ai COngre-
£c destaca ta impor tanc ia ü ? 
los resultados obtenidos y ex
presa su m á s sentido agradeci
mien to al Min i s t ro de Ooras 
P ú b l i c a s y a las autoridades 
todas que han in te rven ido /en 
la "celebración d e r m i s m o , va
n a s ahora a concluir nuestros 

t.as t i e r r a s d e l M e d i o d í a d e F r a n c i a r e g i s t r a r o n recientse-
m e u t e los efectos d e u n a s i m p r e s i o n a n t e s i m m d a c i c i n e s . L a s 
l l u v i a s h a n f o r m a d o t o r r e n t e s q u e l o f u e r o n a r r a s t r a n d o 
todo a s u paso . U n r i o se s a l i ó de s u cauce y l a v i o l e n c i a 
de las aguas c o l o c a r o n e n l a o r i g i n a l p o s i c i ó n q u e se o b 
se rva e n l a f o t o g r a f í a a u n a u t o m ó v i l . E n t r e los c u a n t i ó - » 

sos d a ñ o s f i g u r a l a p é r d i d a d e m u c l i a s v i d a s h u m a n a s 

C u p ó n d e c i e g o s 

Ea e l sorteo celebrado ayer, « -
sul to premiado e l n ú m e r o 191. 

contactos personales y no pode
mos pasar por a l to l a g r a t i 
t u d para las continuas atencio
nes que tse nos h a n t r ibutado. 
L a s e p a r a c i ó n , pues, s e r á sólo 
física, gue nuestros pensa
mientos í r a t é r n a l e s ' so u n i r á n 
con yosoti-os-por encima de las 
fronteras. G r a h d é s aplausos 
•acogieron las palabras del pre-, 
ssc'ente del Congreso^ \ 

A continuación hizo uso de la. 
palabra el ministro de Obras Pú
blicas, don Jorge Vigón. Sueh oe-
lebrarse mucho en estas reuniones 
técnicas internacionales el espec
táculo, realmente gratísimo de la 
camaradería, y, cte cordialidad 
entro los técitícos de los países 
más alejados en e l . espacio^ o e,ft 
iA secíif, Y yo temo que Se_ es
ta posibilidad cireunstancial de la 
tlonica pretenda hacerse algún 
d í a ' una cuafidád' esehcíal de toa* ~ 
ravillosas eorisecuencias. . 

Ello constituirá un grave error 
— d i c e ¿ : el Sr. -Vigón—-, porque 
comenzar a creer en la posibili
dad de que los hombres se sien
tan unidos por arte de la técnica 
es una peligrosa incitación para 
la credulidad de las masas que 
abarcarían por plegarse dócilmen
te hacia el Gobierno y las exi
gencias de la tecnocracia. Y la 
tecnocracia sería la forma brillan 
te y espetácular de una nueva 
barbarie. 

En último término- este grito 
de llamada a la tecnocracia sería 
la expresión elemental de una an 
gustia sin orillas ante las ilimilá-

fPASA A CUARTA PAG!NAi 

C A S T E L G A N D O L F O , 7 . -
D e s p u é s d e h a b e r s e f a c i l i 
t a d o € l b o l e t í n m é d i c o d e 
l a t a r d e s o b r e e l e s t a d o d e l 
S u m o P o n t í f i c e , l a p r e s i ó n 
s a n g u í n e a d e l a u g u s t o p a 
c i e n t e h a b í a s u b i d o a 135/85. 

C o m o se r e c o r d a r á e n e l 
b o l e t í n m é d i c o se c i t a b a l a 
p r e s i ó n de 130/85 m i e n t r a s 
l a n o r m a l d e l S a n t o P a d r e 
es de 120/85 . 

D a d o e l e s t ado g e n e r a l 
d e s a l u d d e l p a p a , e l a u 
m e n t o d e p r e s i ó n es c o n s i 
d e r a d o c o m o " d e l i c a d o " p o r 
los m é d i c o s . Efe . 

M o s t r ó d e s e o s e l P o n t í f i c e 
d e r e g r e s a r a R o m a 

Su Santidad pidió permiso a los médicos para 
hacerse cargo nuevamente de su trabajo 

I N F O R M A C I O N A N T E 
R I O R S O B R E L A E N F E R 
M E D A D D E L S A N T O P A 
D R E E N C U A R T A P A G I N A 

- C A S T E L G A N D O L F O , 7. — 
É l p r o f e s o r ' E r m a n n e M i n g a z -
z i n i , u r ó l o g o , u n o de los c u a 
t r o m é d i c o s q u e f i r m a e l p a r 
te f a c u l t a t i v o sobre e l e s t a d o 
de s a l u d d e l P a d r e . S a n t o , de -
í i a r ó q u e " h a y espe ranzas 
f u n d a d a s " de q u e ©1 S u m o 
P o n t í f i c e h a v e n c i d o l a " m u y 
g r a v e d i f i c u i t a d q u e represen
t a b a e l m a l f u n c i o n a m i e n t o 
d e ios ríñones". E s t o n o s i g 
n i f i c a — a ñ a d i ó — q u e e s t é fue 
r a d e p e l i g r o . A I -mismo , t i e m 
p o S u S a n t i d a d h a r e c u p e r a 
d o c o m p l e t a m e n t e las f a o u l -
t á d e s d e e n t e n d e r y l a m e 
m o r i a . 

- S i n . e m b a r g o — - t e r m i n ó e i 
p r o f e s o r — p o r a h o r a es cues
t i ó n d e q u e h a g a m o s los m á 
x i m o s esfuerzos p e r o , s o b r e 
t o d o , d e b e m o s c o n í l a r e n l a 
D i v i n a P r o v í d e í n c i a . 

' E l p e r i ó d i c o d e l V a t i c a n o 
" O s s e r v a t o r e I t o a n a n o " d i c e 
q u e e l P a d r e S a n t o d i j o h o y 
q u e " l a m e n t a " ' que s u -enfer-
i ^ e d a d le i m p i d a b e n d e c i r y 
v é r a í ó s l ^ r e g r l h p s que l l e 
g a n . a C a s t e i g a n d o l f o t o d d s 
l o s d í a s . • ,•, 

- L u e g o e x p r e s ó s u p a t e r n a l 
g r a t i t u d p o r las c r a c i c n e s .y 
p o r e l i n t e r é s q u e h a n m a o l -
f é s t a d o l o s f ie les e n t o d o e l 
m u n d o , d ice é l r d i a r l o de l a 
C i u d a d del v a t i c a n o . 

; A c o n i t i n u a c i ó n d i ce e l pe* 
r l ó d i e o : " E t e s p u é s de u n a n o 
c h e d u r a n t e . l a c u a l h a t e n i d o 
c i e r t o descabsb, es ta m a ñ a n a 
e l P a d r e S a o t o ' s e m o s t r ó de -
c i d á d a m e n t e . m e j o r a d o . C o n 
p r o f u n d a y, e d i f í c a ó t e p i e d a d 
r e c i b i ó i a S a g r a d a C o m u n d o o . 
P o s t e r i o r m e n t e p d d i ó a l g u n a 
i h f o r m a c i á n de l o s a s u n t o s 
d e l V a t i c a n o a m o n s e ñ o r 
D i e l ' A c q u a , - s u b s t i t u t o d e l a 
S e c r e t a r i a de E s t a d o " . 

i en 
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fKÉKÜ 
Los votantes sóio podrán elegir 

un candidato para diputado 
P A J I I S , 7. — E l G o b i e r n o 

d e l g e n e r a l D e G a u l l e i .'. de 
c i d i d o que lse c e l e b r a n exoccio-
naS genera les p a r a e l P a r l a -
m e m o de i a V R e p ú b l i c a e l 
23 y e l 30 de n o v i e m b r e . T a m 
b i é n d e c i d i ó e l G a b i n e t e que 
se c e l e b r e n e lecc iones presd-
d e n c i a l e s e l 14 y e l 21 de d i 
c i e m b r e . Se espera , a este 
respecto , q u e sea ©í g e n e r a l 
D e G a u l l e e l e l e g i d o p a r a l a 
P r e s i d e n c i a . 

E l G a b i n e t e p r e p a r ó , a s i 
m i s m o , u n a n u e v a l e y e lec to 
r a l p a r a l a e l e c c i ó n de d i p u 
tadles a i n u e v o P a r l a m e n t o . 
S e r á u n s i s t e m a " n o m i n a l " , 
es d e c i r , q u e los v o t a n t e s s ó i o 
p o d r á n elegjir u n c a n d i d a t o . 
A h o r a se v o t a p o r u n a l i s t a 
de c a n d i d a t o s . U n a i d e a i m 
p o r t a n t e e n l a i n n o v a c i ó n h a 
s i d o r e s t r i n g i r e l n ú m e r o de 
d i p u t a d o s c o m u n i s t a s , q u e t e -
l í i a n 149 d i p u t a d o s e n l a ú l 
t i m a A s a m b l e a N a c i o n a l . 

E l m i n i s t r o de I n f o r m a c i ó n , 
Jacquies Sous te l l e , h a m a n i -
í e s t a d o d e s p u é s de l a reunión 
d e l G a b i n e t e q u e los c a n d i 
d a t o s que o b t e n g a n u n a m a 
y o r í a a b s o l u t a s e r á n e l ó g i d o s 
e l p r i m e r d í a de l a ' v o t a c i ó n , 
e l 23 de n o v i e m b r e . S ó l o se 
n é c e s i t a r á ' u i i a m a y o r í a s e n 
c i l l a e n las e lecc iones de l a 
s e g u n d a fecha . 

Bl G a b i n e t e d e c i d i ó t a m 
b i é n d i s p o n e r u n a l e y e l e c t o 
r a l p a r a l a F r a n c i a m o t r o p o -
i i t a n a y o t r a p a r a A r g e l i a . N o 
se reveJarem de ta l l e s de esta 
ú l t i m a . P o r o t r a p a r t e , e l G a 
b i n e t e | i a e s t a b l e c i d o . q u e 
c u a l q u i e r c a n d i d a t o q u e n o 
o b t e n g a a l m e n o s e l c i n c o p o r 
c i e n t o de los v o t o s t e n d r á 
q u e p a g a r u n a m u l t a . A s i 
m i s m o , e l G a b i n e t e d e c i d i ó 
q u e ei.I n u e v o P a r l a m e n t o 
tenga- 465 d i p u t a d o s , e n vez de 
los a c tua l e s 595, — Efe . v. 

E l Pontífice se lia mostrado de
seoso de regresar a Roma, pero 
los médicos han dispuesto que por 
ahora no lo haga. Castelgandolfo 
se encuentra a 24 kilómetros de 
Roma y del Estado del Vaticano. 

Mediada la tarde se ' anuncia, 
que el estado del Padre Santo 
"no ha cambiado" durante el día. 
Hoy volverán a reunirse los . cua
tro módicos que asisten al Sumo 
Pontífice y probablemente publi
carán otro parte facultativo. En 
caso de que no haya ningún cam
bio en la salud del augusto pa
ciente, es probable que el parto 
facultativo no se publique hasta 
mañana. 
E l especialista suizo, • Dr . Paul 

-Niehans, que hace varios años 
aplicó a Su Santidad un trata
miento de células vivas animales, 
ha llegado al palacio de Castel
gandolfo. Niehans llegó a Roma 
en avión, procedente de París, don 
de se encontraba asistiendo a una 
conferencia médica- Desde el ae
ropuerto marchó directamente a 
la Vi l la Papal. 

E l único comentario d d espe
cialista suizo fué: "No puedo de
cir más que he llegado". 

En el Palacio Apostólico han 
entrado hoy numerosos cardena
les, personal de j a Secretaría do 
Estado 'y parientes del Santa Pá-
dre. 
- §olainente- una» cuantas perso
nalidades fueron autorizadas a ea 
Irat en la habitación del oaros-
tb ' enfermó. Los demás vinierott 
con objeto íle presentar sus TCÍÍ-, 
pecios e interesarse por la 
del Padre Santo.—Efe, 

QUIERE H A B L A R CON M O N -
• . SEÑOR T A R D I N I 

CASTELGANDOLFO, 7. — La 
hérmafia de Su Saníidad doña EU 
sabetta Rosignani, ha vuelto esta 
tarde a la Residencia Pomtificía. 

la Jleias de Sata 
jr Salemos 

La agencia de noticias italiana 
"Ansa" dice ^ue "parece que el 
Padre Santo, Pío X I I , ha pedido 
esta tarde permiso a sus médicos N 
para ser llevado en un sillón a su 
estudio para hacerse nuevamente 
cargó de su trabajó. Los médicos 
se negaron a autorizar este exce
so, pero sin embargo, autoriza
ron al Padre Santo a celebrar una 
conversación de diez minutos coa 
monseñor DelTAcqua. 

En los citculos * del Vaticano 
so dice que el augusto enfermo 
también ha solicitado entíevistar-
se mañana con monseñor Emeui-
co Tardini, pro-secretario, de Es
tado para Asuntos Eclesiásticos 
extraordinarios, y se cree que si 
continúa la mejoría, monseñor Tac 
dini se entrevistará con Su Santi
dad.—Efe. , 

E L PAPA L E Y O POR S I / i } 
M I S M O L O S G R A D O S D E 

? T E M P E R A T U R A 
C A S T E L G A N D O L F O ^ 7,—Se 

ha r e v e í a d o que cuando es-
*a m a ñ a n a u n doctor t o m ó l a 
temperatura7 de S u Santidad 
el Papa el Pont í f ice so adelan
t ó a l a ' a cc ión ^ 1 médico^ se 
qu i tó q t e r m ó m e t r o de l a á x i -
l a y leyó por ai mismo l a t e m 
p e r a t u r a / entregando d e s p u é s 
t e r m ó m e t r o a i doctor. 

Ej m é d i c o i n t e r p r e t ó esto co i 
mo m i claro s í n t o m a de mejo-
r k ya qu*» «i Santo Padre n o 
pudo nace r esto ayer cuando, 
le fué tomada- a l t e í np . e r a tu r a . 

Las noticias de l a m e j o r í a 
! fié'SU Saní- idad se han d i f u r -
dldo r á p i d a m e n t e po r toda l a 
localidad siendo comunicadas 

v P o r los v i s i t an t e s Que acuden a 
" Cf^stelíándolfO; a" ififcrasarse 

por d estado* del Vica r io , de 
" Gristd — É í e . . • -

DESCANSA D U R A N T E 
T R Í Í ^ H O R A S 

C A S T E L G A I Í D O L F O , 7. — E l 
parte facultatlVo de é s t a tarde, 
f i rmado por los cua t ro médico» 
que suscribieron' el de l a m a ñ a 
na, dice, que e l Padre Santo h a 
descansado esta t a r d é " duran te , 
tres horas y d e ^ u é s tomó a l l -

CPÁSA A CUARTA PAGINA/ [ 

Se r u e d a e n A r a g ó n " L a R e i n a d e S a b a " , c o n G i n a L ó i l o -
toriglda y T y r o n e P o w e r a l f r e n t e d e l r e p a r t o . E n c a r n a n 
3os p a p í l s de R e i n a d e Sab-a y S a a o m ó i i , L a s dos famosas 
e s t r e l l a s d e ! c i n e m u n d l a i a p a r e c e n , c o n e l a t u e n d o q u e 

. s e ñ a l a e l * ' roU"} e n un descanso de l r o d a j e 



r r i r i ir Tirimifnnmwnr-r -11 n-, i | I 

L a c i r c u l a c i ó n 
g>»*s*o V e nueve de SIÍS flgcftta 
Revea a cabo un «ársftfto de smt*. 
m a m óe te reglas M tráfico, 
l i e ios centros á t Eme&smm Vrlf 
m m » . Ya el enrso atslerkMr m- M.* 
tN» h e d i ó á>lgo parecido «n m 
£ápnal» -COA nemttatlos jjtu: ato. 
«fcatOH a tets ««fKMriÁuks a e^-se» 
v«Mir «n «u ifitetativa. Ley*»*» ts» 
*», «e M g luí ocurrido peijsar, que 
aguí, en Fesrol, toirówéa se pa&i» 
metr eSgo por «I estilo, t a ver
dad es que estamos aib^vt^ando 
Itor una alarmante racha de acd» 
stetes de drculación, y que 
qeSer medida encaminad» a «vi» 
íar de^raefcis, m^eoc ateaclóq. 
i o difícil es «ncunírar. dentro de 

; Ift plantóla ferrolana, ios afentes 

H O Y 

» I A DiE M O D A . 

B U T A C A . 4 PESETAS 

Cómo le conocí 
P o r ^ 

JBANNE C R A I N 
y . 

CtlJSm L A N O A N 

Funciones; 6 a 8 y U 
{Tolemxia) v 

loanplemento: B í A G E N E S 

H O Y 

B t m c A 3 ñ B S i r r A S 
A l a s V - • y U 

toma tte M á n 

# í | / i o s i a ^ odios. a;mor y i r a i í á & i ! 

<<ue podrían dedicarse a esta ta» 
«•*» terca de }m boíkiosos feom» 
wes del mañana que hoy «sfudíae 
«I p rkmt grado, pf© sería fátiK, 
ttOj ew-HBH trar los ¡guardias, porque 
aegá» podónos apreciar es rao* 
t&os detalles, % plantáis de agen> 
<es municípaíes eg rdatlvamcnte 

Pero ea fio, como tos periódí* 
fos H«fa« a mauos ée los cowee* 

ya habrán éstos tomado ito* 
la de io que no es ninguna fcove» 
dad, y ¿i jes paree© ^tBO^-edme 
ble «J ejempk»... 

Cambiando d e t e m a diremos 
que ios excursionistas que el do. 
mingo se trasladaron a Lugo han 
regresado encantados. Encantados 
porque adeniás de haberse diver
tid» en la Feria, han sido rodea
dos de atenciones en todas partes, 
especialmente en el Círculo de las 
Artes, Según «os contaron, cónsul» 
íaron * Ja Bkectiva de la aco
gedora sociedad Incensé si podrían 
visitar sus instalaciones. No sola
mente fueron imilados, sino que 
también se Jes permitió entrar en 
el baile que había sido-organiza
do para sus socios. El billete de 
las Agencias de Tiájes de El Fe-
m>l sirvió de entrada al Círculo. 

Resulta agradable en extremo eS 
ta cordialidad que los lucenses 
guardan siempre para Ferrol y lós 
íerro'anos, y aunque siempre ha 
«abido Ferrol corresponder a esas 
muestras de amistad, conviene re
cordarlo pues estos lances que 
tusen a las dos ciudades deben mas 
tenerse, y si cabe, ser estrechados 
más aun 

m ñ m m m m 
S i g u e a b i e r t o 

m a t r i c u l a e i i € 
R A P A R I Z 

e l p l a z o d e 
l C O L E G I O 

C O C I N A S a E C H I E I S 

a o Y 

Mtmcoim POPULAS 

^ U T A i G A , 2.S0 p E S E m a 

h las 4 - 6 y I I 

¿Fuodie oponerse u n h i j o a t e 
l a i c i d a d de su m a d r e í 

O e Jk 

<#mwlmmytOi I M A G E N E S 

&VENIIPA Í " O r l a i t ó o ^ Ca
l c e m o s de ceai^ura 

O A L L A O " Ü n , fantasma, l i a -
í&ado amor ' '—2 JóveHís . 

JOPRE; <'Atlastasla>,. Ca
recemos d<i censuia, 

C A P I T O L : " C ó m o le t o n o e i ^ 
2 Jóvenfea. 

P E N A : " B m n a s de t^Qlcl(>n,, 
Carecemos de ceteura 

MA1H13D - PAR3S: " T a n h M l l 
$o íequtero"1,, m carecemos de 
ccítisujpa» 

C I N E M A ; « 'Semiramis 'V-» 9. 

M a ñ a n a 

EN JOFRE 
p E N & A C I O N M ' 

O C H O O S C A R S 

C o n 

B U I l - T X A N C A i S T E K 
M O N T O O M B B Y C L I F ® 

M B O R A M K E R R 
F R A N K S I N A T K A 

D O N N A B E E D 

( P a r a n i s i y o m ) 

A F B E C I O S P O P U L A L E S 

B U T A C 4 S P T S . 

F E R R O L A L D I A 
Se celebró en el Instituto de Sntetiena Media 

la soiemae sesidn de apertura de curso 
Ea "iiuestro. insfituto" —como 

dijo «1 dáector, señor hópez Gon
zález en. su discurso-*- de Ense
ñanza Media se ha celebrado ayer 
a mediodía la soiemae cercísonia 
de apertura del Curso académi
co 1958-59, después de oir ¿1 San 
to Sacrificio de la Misa en Ja ca
pil la del GantrOi oficiado por d 
director espiritual, se ñor Bouza 
Bvia. 

Coa d director <M Instituto 
de Enseñanza Media» señor L6> 
pez González, se hallaban en los 
sitíales principales, el comandante 
Uirectoir de la Escuela de Mecá
nicos, capitán de Jiavío, señor Sei-
j o Lópe«, que ostentaba la re
presentación del Capitán General 
del Departamentó; el capitán do 
fragata, señor Quijano Párraga, la 
del Comeandante General d^l Ar
senal; subjefe local del Movimien 
to, señor i-óp ẑ Rey; arcipreste, 
señor López Méndez; vicedirector 
del Instituto, señor Infanzón Sán
chez, y secretario, ssñoí Bravo 
Riesco. E l Claustro de Profesores, 
las demás representaciones loca
les, y los invitados, ocupaban sus 
pues'os, y después todos los alum
nos del Centro, 

Terminado el Santo Sacrificio, 
en el paraninfo, se celebró el ac
to de apertura. Primeramente, el 
secretario .señor Bravo Riesco, dió 
lectura a la Memoria anual,- tra
bajo imeresante, que fué muy 
aplaudido. 

E l director, señor López Gon
zález, concedió el uso de la pala^ 
bra, la Srta. Ma- Jesús Váaquez 
López, profesora de Geografía o 
Historia, encargada de Ja confe
rencia inaugural. La señorita Váz
quez López, habló de "La \ ida 
«n la selva ocuatoriai". Desarro
lla el tema hablando de lo que 
es ecúmena y antj-ecúmena, seña
lando como los bosques ecuato
riales formar parte de este últi
mo, por su malas condiciones do, 
habitabilidad, debidas especialmett 
te al clima malsano de que dis-
fnrían. Deduce, entonces, la no
toria influencia de K» diferentes 
factores climáticos en el desarro
l lo de las civilizaciones antiguas 
y modernas, subrayando qüc tí me 
dio geográfico óptimo es e l que 
goza de inviernos no muy fríos, y 
veranos calientes con régimen de 
tormentas. Desoribe después las 
eelvas condolerá y amazónica oo? 
mo prototipo de esta clase do bos 
ques, la belleza de los árboles, 
la espléndida red fluvial de qu© 
gozan, para referirse después a la 
vida de los pigmeos y bandímSg 
en la primera, y de los disUníos 
tipos de ittsectos en la segunda. 
L a señorita Vázquez López, refie* 
re^i después a la revolución caví* 
sada por la llegada del biaaoo* 
y sefiala los problemas que creao 
a la colonización europea^ etN 
fermedades. Jucha contra la apa
t ía indígena, trastornos que a l a 
vida psíquica del blanco produ
ce «se "habitat". La búsqueda d©$ 
esclavo primero —dice— del cau» 
cho y la palmera del aceite des
pués. Describe brevemente ia v i 
da dura del "saningueiro" «¡n las 
entradas amarónicas, para termi
nar diciendo que, aunque nunca 
serán propicias a un desarrollo 
íiOrmal de la civilización blanca 
«-por lo menos no cambie el c l i 
ma— con un mejoramiento dé las 
condiciones sanitarias, y el aumen 
to de vías de comunicación, la sel
va ecuatorial formará parte i aás 
activa é a la vida económica mun
dial. 

L a conferencia de la señorita 
María Jesús Vázquez, füé segui
da con el natural intesrés por los 
asistentes, que, al fina!, la aplau
dieron con gran entusiasmo, pre
miando ass e l mérito de su tra
bajo, y sus condiciones de confe» 
rendante. 

E i señor López González, ha* 
b ló después brevemente. Se con* 
gratuló de que el Instituto ée Fe
rrol , sea ya "nuestro •[nsíiíuto"s 
no en futuro, sino en presentes 
porque al señor "nuestro Institu
to", es Peatol quien lo tiene y nos 
otros l o regimos. Esta coafianzaj 
cada vez más amplia, de Ids pa-* 
dres al confiamos sus hijos para 
que nosotros los formemos, nos 
llena de satisfacción, si cabe, por 
parte de todo el profesorado. P o í 
que de nada vale el edificio, sus 
instalaciones, sino hay un alma 
que las haga funcionar, y las man 
tega siempre en primor plano, 
como algo propio que sirva para 
responder a la confianza en que 
nosotros se deposita, y que nos 
obliga más en el concepto de la 
responsabilidad que con alumnos 
y padres contraemos. Que nos aytí 
den, que nos visiten, que nos den 
su consejo, s i es preciso, y nos
otros seguros de nuestra misión 
educadora, a trabajar por todos. 

C i n e m a 
m o Y 

A lae 4 - 6 - 8 f s i 

SEMIRAMIS 
BSCLAVA Y m u m 

Vm Pe l ícu la p g a j j í ^ a e a 

tPUHM I d Eabi loa la m donde fE&tó 

m m m m • 

C A P I T O L 
H O Y 

D I A m M O D A B U T A C A , 4 P T A S . 

COMO L E C O N O C I 
V m ^ y t e r t i d i s l m a c o m e d i a niusieaS, c o n be l l a s y pegad i za s 

i nc l ad i aS ; q u e mtéd í e e o r d a r á . 

s J E A N N E C B A I N , G L E N N L A N G A N , 
L Y N H B A R I y A L A N Y O C N G 

0 - 8 y 1 1 

C o i n i i t o e t i t o : I M A G E N E S 

M A Ñ A N A ? G B A N E S T R E N O 

Y •—teiniinó diciendo— sin más 
preámbulos, "en nombre de Su 
Excelencia ei Jefe del Estado, de-
claso abierto e l curso académico 
1951?-á9". 

Todos los cóncurienles, en pie» 
tributaron a l señor Lóf«z Gos» 
Záiez una entusiasta ovación. 

Después, lass autoridades, e invi -
(fcados, feiéroft obsequiadas coni. 
« n a ^ p l é n d í d a copa de vino espa-
Sol, servida por las profesoras, 
de la Escuela del Hogar. 

E l acto resultó muy solemne y 
btütante. 

C ü s i a c e t ó i i p o r f f a y i n 

I n f r a r r o j o s 

mu SISMA F E R R O L 

A T R O P E L L A D A POR UNA; 
' M O T O 

E n la carretera de c i rcunva-
l a c t ó n vina motocicleta atrope-
i ló a M a r í a G o n z á l e z de 75 a ñ o s 
ce edad domicil iada en l a 
plaza de" Cervantes^ o c a s i o n á n -
tíoie una fuerte c o m u s i ó n en l a 
cara izquierda de l a pierna, de-s-
xecha, y erosiones e » ei cieoo 
pulgar dei mismo lado, de p r o 
n ó s t i c o "^«ve; lesiones de lafl 

m u t m 

B,15 - 7,45 * 1 0 4 « : 

® f t í e t r lun ía iKio la p ^ í c i i í a 
mentxxt&s 

ORLANDO 
iToierada m e í i o r ^ s i 

C 4 n 
mCK B A T T A O L T A ' 

P O S A N N A SClilA¥FmO 

l i M o r i a de ura personajo óff 
leyenda, fásc i f taa te y entejusecedor 

que l i ubo d© ser asistida «ii i® 
Cesa de Socorro. 

: B n í r a d o s . — Vapores "GHít i -
• Ho Montesa". de San Est'élmH 
tíe Brav ia con c a r b ó n . 

" Castil lo ÍÉsaiforíS"» de Gs* 
i i f t i con c a r b ó n . 

"Cabo Pr tor '^ de L a Coru -
£&„ con carga general. 

. ^ R u t i l o " , de San Esteban de 
p - a v i a con c a r b ó n . 

Despachados. —Vapores "füü* 
t i l o " pa ia Corme, m. lastre. 

"Cabo "Prior" , para G l j ó n . 
mu carga general. 

"Carmen*^ p a m N03^a. «si 
feistre. 

L A S M A R E A S 
D í a 8. — Pleamares: 11,47 da 

l a m a ñ a n a y 12,14 de l a noclie, 
Bajamarea: 5.34 de l a mana-

» a y 6 T de ' a tarde. 

E n c e r a d o r a s y a s p i r a d o r e s 

U n gran sirtfdo, te 

GASA S i G M A ^ ' ¿ o í 

R E N D I C I O N D E N U E V A S , 
D E P E N D E N C I A S 

' . Boy . a las tioce seráp. neiw 
decidas las nuevas dependencias 
del Colegio-Academia "Rapa* 
r i a " acto Que t e n d r á toda 
i emmdad 

O l l a s e x p r é s a p r e s i ó n 

CASA S i & M A m 14.16 
F E R R O h 
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HSl Í3SACrOi l?Al i H E E H m E N O l t 

l 
f A p í a para todos los p ú b i i c o s l 

1 C O N C H I T A G O Y A N E S 
E H A S R O M Í . I G Ü E Z 

iCáiRLCJS CAfílARAVILLA 
I ^ E L I X D A P A U C E 
X m D A S B O L A S 

« N T O N I O R I Q Ü E L M S 

íOomjpáeta el Programa: 
I M A G E N E S 688 

E L INSPECTOR G E N E R A L 
D E SA N I D A D 

Ayer tarde estuvo en esta 
« i u d a d . ei director genera]* de 
Sanidad. D . J e s ú s Mol ine ro 
M a n r í q u e z , ¿ que a c c a n b a ñ a b a n 
o! jefe provímeiai ú& Sanidads 
s e ñ o r H e r n á n d e z Andueta y 
á t í e de A d m i n i s t r a c i ó n G'enerai 
de Sanidad, s r . S á n c h e z G i * 
nuénez. Visit.arcai les centros 
oficiales localea y te rminada l a 
v i ^ a regresaron a Ea C o r u ñ a 
p a m seguir viaje a M a d r i d , 

L a m p a r a s d e a d o r n o 

lodo* «stüos # 
OoBMitor, «t ía, tea, 

l i l i eiUifia 
M l i i f ü U i 

U N C A S T I L L O B N E l T f R O t 

POR U L T I M A V E Z 

P E L I C U L A M A S F A S C I 
N A N T E D E ESTE S l O l i O r 

ftlA H I S T O R I A M A S I M P R E * 
B i m A m E D E Ñ U E S T R A EPOCA 

ANASTASIA 
m WJTJMA H I J A D E L £ A B 

J U L L ] P A L M E É 

© O R H O T E A W l l á ^ g ' 

E s t á casi d e f í m t í v a m e n t e ub» 
t a ñ a d o ej programa d ^ acto 
ex t raord inar io para e i Magis
ter io í e r r o l a n o . que. presidido 
})or el r ixcmo. y R v t i m o . s e ñ o r 
Obfcpo de l a diócesis, t e n d r á l u 
gar en e l sa lón de actos del 
O r u p o Escolar ' " I b á ñ e z M a r -
í í n " e l p r ó x i m o d í a 11 . a las 
cuatro de la tarde. 

pr imeramente , el d i rector del 
expresado centro I X Manue l 
¡Pigueirido Peal, d i s e r t a r á sobre 
el tema "En t o m o a una edu
cac ión mis iona l" . A oontinuat 
c i ó n , ; l a s e ñ o r i t a d o ñ a M a r í a 
tíei P i lar M a r c ó t e V á z q u e z , 
¡profesora de i a Graduada de 
SUñas., d e s a r r o l l a r á ei t m a 
' 'Las misiones e n Ta Escuela", 
C e r r a r á las conferencias, con • 

a u t o r i z a d í s i m a palabra, nues
t r o Prelado, p r o y e c t á n d o s e a 
c o n t i n u a c i ó n u n documental c i -
m a t o g r á f i c o sobre las Misiones, 

A psear de que se espera una 
©ota de l a In specc ión Provin-í 
•Giai de E n s e ñ a n z a Pr imar ia , 
todos los s e ñ o r e s maestros y 
maestras pueden darse por i n 
vitados a esta interesante re^ 
v n i ó n , e** ^ que tendremos e l 
ibonor de ser gustosamente 
j res ididos por nuestro Pastor, 
agradeciendo la asistencia l a 
-Secre tar ía Diocesana de Mis io -
rwes. o r g a n i z a d o í a ^ ^ ^ ^ O j ^ ^ 

L i V A U O i A S E L E O i e i C A S 

Todas mares» 

CASA S I S M A Sagasí», 14-16 

LONDON 
I N S T I T U I 

I D I O M A S 
P U l A m E S P A Ñ A I t i l 

( P i r a m a s m e í j E l F E R K O L D E L C A V D I H O 

l a Cámara de Conerci 
ayer un 

al general USO 
L a C á m a r a de Ccsnercio. I n -

duí í t r ia y Navegac ión como so
l a r c o m ú n de los 'elementos 
mercamiies e industriales de l a 
d u d a d , ofreció ayer u n hosnes 
l i t i j o al general Lobo Montero, 
cor; mo t ivo de su ascenso. E n 
l a presidencia se h a l í a b a n & 
f a ^ s í d e n t e de l a C á m a r a de Co
merc io con el general Lobo 
Mon te ro a la derecha, y q pre
sidente efe ia D i p u t a c i ó n s e ñ o r 
Delicado M a r á ñ o n a la tequier» 
d a ; con los p r aident.es de l a 
C á m a r a de l a Propiedad, del 
C í r o u l o Mercant i l , del Colegio 
Cñ Agentes Comerciales y otros 
fijeetivos Se h a b l ó de Fer ro l , 
ten el p r é s e n t e y en e l fu tu ro , 
f o r q u o cada presidente b a b i ó 
en homenaje a l s e ñ o r Lobo 

Montero y l o bizo t a m b i é n e l 
¡señor Delicado Manañón^ como 
ÉiTOdgÓ del nuevo general* como 
defensor t a m b i é n de los inte
reses ferrolanos. Los problemas 
de Fer ro l se t r a t a ron con carir 
ñ o con verdadero entusiasmo. 
L o fueron todo en este acto 
cord ia l í s imo. Y l a promesa del 
general Lobo Monte ro de se
gu i r siendo lo que fué y lo que 
es u n defensor d é todos aque
llos problemas. F u é oi f inai de 
una sobremesa encantadora, 
j o r q u e hablar de Fer ro l , sen
t i r a Fer ro l en l a e n t r a ñ a , y to-* 
do por Feri^oL no admite m á s 
comentario, 

Hofflssaje del 
Casino Ferrolaao 

ai f iáerai 
k h ú Mostero 
Para el p r ó x i m o s á b a d o e s t á 

s e ñ a l a d o el bomenaj€ que ios 
EOCÍOS d d Casino Ferrolano, 
ofrecen a l nuevo gobernador 
sntiitar de esta Plaza, general 
de brigada de Ar t i l l e r í a , d o n 
Constant ino Lobo Monteo , eocio 
de honor de l a centenaria So
ciedad. 

Esta e s p o n t á n e a mandesta--
esón de los socios del Caano 
Ferrolano. iKaie bien de m a n i 
fiesto su d í « e o de rodear a i se
ñ o r Lobo Montero en ocas ión ' 
fie su aseenso y l i a ra uemos-í 
t r á r l e su ca r iño , su respeto y 
su s impa t í a . A u n cuando es 
Snuy crecido ei n ú m e r o de so
cios inscriptos se recuerda a 
todos los d e m á s que tengan e l 
deseo de asistir no lo dejen pa 
r a ú l t i m a hora, pues los deta
lles dp o r g a n i z a c i ó n del acto, 
o b l i g a r á n a conocer con exac* 
íHud e l n ú m e r o de concurren^ 

í e s . Los trabajos de la Comí, 
s i ón nombrada efecto ^ 
este caso la Di rec t iva dei 
sino— se ve y se desea pa^* 
l^oder atender t an ta pet ic ión ¿ 
simpatizantes pero tiene qlg 
decir que para asistir al home. 
wrtje. es necesario ser socio é í 
Casino, ya que son los s o c á 
del Casino los que í^i ierén 
unirse con sü i lustre consocio 
para festejar t an grato motivo* 

Se ruega, pues, l a may^t 
di l igencia pn la inscripción, pa. 
ra que la o r g a n i z a c i ó n pue^ 
hacerse debidamente, y sin pr©, 
eipitaclones ante l a demanda, 

Disposiciones 
de 

Se destina a l " H e r n á n Coiv 
í t é s " , a l condestable segundo 

d o n Francisco A r a g ó n Pérez. 
—Idem al minador "Neptu. 

KO". al ídem D . Manuel Pet 
fia G o n z á l e z . 

—^Idem al dragaminas "Ko" 
al a l férez de navio D . Ángeí 
Moreno Busta-mánte . 

--Se nambra segundo jefe ae 
la Audi to r ia de Canarias, ai 
c a p i t á n auditor don^ José AH* 
i o n i o Adoino Ru tó . * 

—Idem secretario dé Justicia 
júii l a B a s é Naval d e Oamrias, 
tal c a p i t á n audi tor D , Pedro 
M u ñ o z Toboso 

—Se concede licencia para 
contraer ma t r imon io con ia 
seilorita M a r í a Vic to r i a Massó 
y de Ariza, a l a l fé rez de na» 
Vio D . Carlos Aguilar-Tablada 

. y Bastarrche-
—Se concede el dist int ivo del 

Profesorado, a l c a p i t á n de cor* 
beta D . Angel L ó p e z P é r e z . 

R e g i s t r o C i v i l 
Nacimientos. — M a r í a d d 

© a r m e n Sequeiro Díaz . M ¿ m a 
J e s ú s Cabana López , Jo sé Be-
eeiro Morquera . M a r í a da las 
Mercedes Dolores Ter&ita B w 
3ro Permuy, pablo Iglesias San* 
iás . M a r í a d ^ P i l a r Esperanza 
Mercedes Francisca P é r e z Alon
so M a r i a Leonida F e r r e ñ o 
Arias M a r í a de los Angeles U»-* 
at nzo López . 

jDeíuaciones . — J o s é Lópea 
Leal , de 69 a ñ o s ; A n d r é s Sási" 
Ohez Carro^ de 28 díaa^ 

Vida Reigiosa 
B A N T O J U B I L E O C I R C U L A R 
DE 1 A S CUARiENTA HORAS 

Hoy. corresponde l a Ejqaosw 
c ión d ^ S a n t í s i m o en la Ig fo 
sia par ro t iu ia l del p i l a r |Vi« 
viendas Protegidas). 

S A N T I A G O 
PRECIOS DK F R U T A S X 

H O R T A L I Z A S 
E l Excmo. Sr. Gobernador C l -

Vll-Delegado Provinc ia l de Abas
tecimientos, a medio de oficio de 
fecha 3 de los corrientes, n ú m e 
r o 8.275, ha aprobado los pre
cios que se dicen a c o n t i n u a c i ó n 
para l a venta a l p ú b l i c o de f r u 
tas y hortalizas, durante l a se
mana comprendida entre el 6 a l 
12 del mes en curso. 

P l á t a n o , a 12,90 ptas. k i lo . 
Manzanas tabardillas 1*, a 10 
Idem, a 8 
I d e m , 5 
Naranja , a H 
Uvas, a 10 
Peras, a 18 -
Limones, a 16,60 

o I dem pa ís , a 10 
Tomates, a 6,50 
Pimientos colorados, á $ 
Idem verdes, a 9,00 
Lechuga, a 8,50 
ftepollo, a 5,00 
Cebollas, a 4,00 
J u d í a s , a 8,00 
M e l ó n amar i l lo , a 7)50» 
L o que se hace pub l ico para 

general conocimiento. 
Santiago de Compostela, 6 de 

ectubre de 1958. — E l Alcaiae. 
BECAS D E L F R E N T E D E J U 

V E N T U D E S 

L a De legac ión Local Especial 
de Juventudes, se complace en 
hacer p ú b l i c o para, conocimien
to de ios interesadoSj que en el 
t a b l ó n de anuncios de l a mis
ma, s i ta en HospitaHllo n ú m . 2, 
1.°, se encuentra expuesto e l re
sultado de l eoncurso de becas 
convocadas por l a D e l e g a c i ó n 
Nacional de dicho Organismo 
para el curso 1958-59 para es
tudios de E n s e ñ a n z a Superior, 
Media, Academias Mil i tares , So* 
minarlos, Peritaje, etc. 

E X A M E N D E I N G R E S O E N 
L A ESCUELA D E L M A G I S T E 

R I O "LOPEZ F E a R E l R O " 

Convocatoria extraordinar ia . 
Los e x á m e n e s de Ingreso en es
ta convocatoria ext raordinar ia , 
t e n d r á n lugar ei p r ó x i m o d í a 9 
del corriente mes a las diez de 
l a m a ñ a n a . 

A R R O L L A D A P O B U N A M O 
T O C I C L E T A 

, I n g r e s ó ea el Sanator io de l 
profesor E c h e v e r r í , L a u r a Cer-
delra Pé rez , de 11 a ñ o s de edad, 
con residencia en Lestedo ( 6 o -

Su e i j ó n ) . Presentaba u n a h e r i -
a contusa de t r é s c e n t í m e t r o s 

de e x t e n s i ó n en la r e g i ó n occi
p i t a l izquierda; una her ida de 
un c e n t í m e t r o en l a r e g i ó n pa
r i e t a l media; una herida de u n 
c e n t í m e t r o en la r e g i ó n mentc-
n iana ; erosiones y contusiones 
múl t ip l e s ; fractura conminuta 
de t ib ia y p e r o n é izquierdo, a l 
mye i de su tercio infer ior ; frac
tu ra de c r á n e o y erosiones ge
nerales. P r o n ó s t i c o menos grave. 

F u é arrol lada por una mote?' 
clcleta ? • 

O B R A S A R T I S T I C A S 

E n el homenaje rendido a! 
prestigioso empresario de es
p e c t á c u l o s don Isaac Fraga Pe-
redo, le fueron entregados u n 
pergamino y u n óleo, copia de 
una de las fachadas de nuestra 
Catedral, obras m u y a r t í s t i c a s 
de las que es autor el santia-
g u é s Antonio. Rivera Bar re i ro , 
quien fué m u y felicitado por 
cuantas personas admi ra ron e®» 
tos alardes de In sp i r ac ión . 

L A S F IESTAS P A T R O N A L E S 
D E SAR 

E n l a p r ó x i m a semana se ce* 
l e b r a r á una r e u n i ó n entre los 
vecinos del ba r r io de Sar c o i 
objeto de const i tuir la comis ión 
que se e n c a r g a r á de organizar 
los festejos patronales del mes 
de agosto. 

R E G I S T R O C I V I L 
í de octubre de 1958 

Nacimientos: Beatriz Francis
ca G a r c í a Paz, A n a M a r í a Ba
r r e i r o Mourentan , Rosa Paz Pra 
ga, Manue l P é r e z Neira, F lo ra 
R i a l L e b o r á n s y Juan Manuel 

P a t i ñ o Bar ra l . 
Ma t r imon ios : An ton io G o n z á 

lez V ida l , con M a r í a del c a r m e n 
S á n c h e z Ares; J o s é Camino 
Q u i n t á n s , con Carmen S u á r e z 

Camino ; Emi l io Berdullas Lens, 
con M a r í a Bledo R o d r í g u e z y 
f r anc i sco M a r t í n e z Lamas, con 
Saladina Núfiez Pereiro. 

Defunciones: Esperanza Veítfe 
Brea, de 62 a ñ o s . 

Durán de 6dnzál02 
A L T » C O B T U R A 

isa mmm « m m x m é í ü 

f &s!§mm. m tome it«a& 
Pinta ée ftnsujgfóft i 

F E E B O I L 



% conumx G A L L E G O 

B 

E L M U N 

Por Panurgo 

it iitíi el lii iirá n Mo 
H r e i t a ñ * Sta c o i t t e r i z a d o a p o n e r e n p r á c t i c a s u p l a n 

J S n a i « a r t e n a i ©n e l q « & se r e c o n o c e l a d o b l e p e r s o n a n -

a a 
X " r t e e ^ y mvms m l a i s l a d e C l t í p r e , c o n r e p r e s e n t a -

i « S S i e í C o n s e j o asesor d e l G o b i e r n o y e n e l p r o p i o 
l ^ L S i ^ n tenai n ú m e r o d e d e j a d o s , a w n ^ u e su je tos a d i -

Una internacional socialista con los 
países árabes y afroasiáticos 

m M mm U&n a c o g i d a 
e i t a dtedoiom b r i t a n á c a e n t r e 
t r u n o s m i e m b r o ^ d e l a 
$i. A . T . O . c o m o r e f i e i a l a 
« c t ^ t u d d e l « s e c r e t a r l o d e l a 
mimná, áfpiaaJfe, a l p r o p o n e r 
« l 'Go tx t e r iW» d e L o n d r a s q u e 
d e m o r a s e l a p u e r t a e n v i g o r 
de s u p l a n , 1© q u e n o vomi-

L a r e a c c i ó n a r z o f e í í i » « 
M a c a r i o s « o H a p o ^ d o ser 
imitó r i c l ? n t a c o n t r a f?íl p l a n 
b r i t á n i c o , y a q u e h a e n r i a d o 
¡ t n m e n s a j e a i i m e M o c M -
© r i o t a . p o r m e d i o d e l C o n -
Sejo d e l a E t o a r q u i a , e n e l 

! « i se i n r t t a a l a s masas a q u e 
m o p o n g a n a s u p r o m i i í g a -

c i ó n . Se I g n o r a e i c o n t e n i d o 
d e i m e n s a j e d e M a k a r i o s , 
pues to q u e e n A t e n a s , q u e 
£ de d o n d e p r o c e d e l a i n -
f o r m a d ó n s ó l o se h a b l a Mde 
« u e i n s t a a i puieíMo a o p o -
ge i se a l a a ^ ü c a c i ó n d e l p i a n 
b r i t á n i c o " . • . 

A h o r a b i e n , q u i z a d i n -
n i d e t o y t w r b u t e M t o a r z o b i s 
p o M a k a r i o s , h a y a aconse j a 
d o u t i l i z a r m e d i o s e x p e d i t i 

vos, p o r q u e , a l a s p o c a s h o -
^ j a s de a n u n c i a r s e e i e n v í o 

mensa jef c a í a a c r i b i l l a 
d a a b a P z o s e n C h i p r e l a 
vi iuda d e u n s a r g e n t o b r i t a -

í n i c o . C f ó r o e s t á q u e , a v e 
ces, h a y r a r a s c o i n c i d e n c i a s 
q u e i n c l i n a n «2 e r r o r , a u n 

í c u a n d o t i e n e n a p a r i e n c i a s d e 
i r e rdad . L a m i s m a m u e r t e 

v io i l en ta d e l a v i u d a d e l sa r -
g o n t o b r i t á n i c o , p u d o ser o r i -
S l n a d a p o r n a c i o n a l i s t a s g r e -
fco-chiprlotas, q u e p o r m o t t -
fros de í n d c l ? p r i v a d a . A es-
l e rcspeci to, n o c a b e i m p u - , 
l a r a c i e n c i a p l e n a e l asesi
n a t o a fcasTebeMes, y a q u e l a 
o r g a n i z a c i ó n c l a n d e s t i 
n a E O K A h a d e s m e n t i d o 
^ u e d í a h a y a in teorvenido e n 

l l a se s i i i a to d e es to m u j e r , 
m e d i a n t e i a p u b B c a c i o n d e 
m u l t i t u d d e o c t a v i l l a s . 

C o m o l a m i n o r í a t u r c a es 
toás pequefLa q u e l a g r i e g a , 
I n d u d a i i í e m i e i i t e , ^ p l a n b r i 
t á n i c o p e r j u d i c a m e n o s a 
a q u é l l o s q u e a é s t o s , a l d a r 
l e s i g u a l r e p r e s e n t a c i ó n m i -
« n é r i c a . I>e a h í q u e G r e c i a 
l u y a e x t e r i o r i z a d o de m a n e 
•ra u n á n i m e s u d e s c o n t e n t o 
«por H d e d s & ó n i n g l e s a , a l d e 
c l a r a r u n a h u e l g a g e n e r a l d e 
p r o t e s t a e n t o d o eJ p a í s , a i 
imtemo t i e n d o q u e los B e y e s 
gospendaa i i m i descanso e n 
A u s t r i a , r e t o i s i a n d o i m n e -
d i a t a m e n t e a A t e n a s . 

IPor o t r a p a r t e , e l R e y P a -
Mo d e G r e d a h a e n v i a d o 
u n a c a r t a p & r s o n a l a E i s e n -
l i o w e r , p i d i é n d o l e a y u d a p a 
r a q u e m e d i e l a d i s c u s i ó n d e l 
p r o b l e m a d e l o . " enos i s " e n 
t r e I s s G ó W e r n o s d e G r a n 
B r e t a ñ a y G r e c i a ; p e r o e l 
(Pres idente a o ^ e a m e r i c a n o 
m s u c o n t e s t a c i ó n h a m a 
n i f e s t a d o " q u e e x p r e s a s u es
p e r a n z a d e q u e u n a s o l u c i ó n 

Grandes 
m i m M w i 

fuerzas frente 
a Quemoir 

T A I P E H , 7 — Desde las po
siciones de obse rvac ión de l a 
China nacionalista en las islas 
Se Queraoy, h a n sido observados 
grandes movimientos de tropas 
y v e h í c u l o s comunistas a lo 
l a rgo de l a costa comunista, l u -
i o i m a e l Min is te r io de Defensa. 

Ü n comunicado de l c i tado 
M i n i s t r o s e ñ a l a que ha aumen
tado l a a c t í v i q ^ d de las fuerzas 
de t i e r ra en i a r e g i ó n donde se 
ha l l an situadas las b a t e r í a s de 
a r t i l l e r í a roja*. Pero no se h a 
dad 9 a entender e l significado 
de t a l actlvioad m i l i t a r comu
nista, g 

Por o t ra parte, Informes se
cretos s e ñ a l a n que los comunis
tas han obtenido modernas ba 
t e r í a s de la rgo alcance, f a c i l i 
tadas por Rusia y que dichas 
armas e s t á n siendo colocadas a 
l o largo de l a costa. 

De momento, los comunistas 
mant ienen e' "cese de l fuego'», 
y ios convoyes do abastecimien
t o nacionalistas pueden prose
g u i r sus actividades, sin ser mo* 
lastados — Rfe-

d e c o m p r o m i s o s o b r e e l p r o -
fetejina d e C h i p r e sea p r o n t o 
e n c o n t r a d a " , a u n q u e n o se 
c o m p r o m e t e a n i n g u n a ac
c i ó n e n i a d e l i c a d a c u e s t i ó n . 

A s i l as cosas, e l p a n o r a 
m a se p r e s e n t a m u y t o r m e n 
t o s o , p u e s es p r o b a b l e q u e 
G r e c i a l o p l a n t e e e n l a s N a 
c iones Ü n i d a s , y a q u e c u e n 
t a c o n e l a p o y o d e l b l o q u e 
n e u t r a l y de a l g u n o s p a í s e s 
h i s p a n o a m e r i c a n o s . E s t o s i n 
p r e j u z g a r q u e p o s i c i ó n a d o p 
t a r á R u s i a y sus s a t é l i t e s , 
p u e s h a r á 1J q u e m e j o r Je 
c o n v e n g a , s e g ú n Jas c l r c u n s -
j l a n c i a s dcfl m o m e n t o . Es de 
c i r , l o m i s m o p u e d e i n c l i n a r 
se a I n g l a t e r r a c o m o a G r e 
c i a . N a d a m á s q u e es cues
t i ó n d e m e r a c o n v e n i e n c i a 
p a r a e l d e s á r r o l l o . 

T R I E S T E ( C r á n i c a espe-̂  
cid) para Agencia F I E L por « t e 
U n K R A N E K ) , Tras el con
greso de Lnbiana y l a nueva se-
m i r u p t u r a con M09tóu T i t o pa
s ó u n mal cuarto de hora" . Vio-
It-ntos ataques de P e k í n ejecu-
clon de Nagy n B u d a p í í ^ per-
m a n nte tcaisión con SÓfía y " 
T i rana , •erapeoramiento de las 
relacioneg con Varsovia. reno
vac ión del irredentismo da M a -
cenonia y en e' distr i to de K o -
sevo Poblado Por la m i n o r í a áí-. 
t a n e ^ . a g r a v a c i ó n de la s i tua
c i ó n económica , recc^ocaniento 
ik? fracaso de los planes qu in -
Quenales,, trienales etc. Y el 
CÍ r te de' ios c réd i tos de i a U l l S S 
que n o ha venido t o d a v í a a 
leemplazar n i n g ú n (emprés t i to 
de Occidente. 

DOS V I S I T A S ES C A N D I N A V A S 

Como "de costumbre T i t o ha 
O j a d o pasar l a t empes ta^ H o y 

ruando cierta calma ha sucedí -
t lp a la crisis, tanto en el Or ien 
t:- Medio como en ei Estrecho de 
Pormosa, y cuando ei é x i t o de l 
' Naut i lus" ha realzado el pres
t ig io de Qecidente. T i t o vueN 
ve a respirar Y como no sa
be cuanto t iempo d u r a r á esta 
troírua l a aprovecha para ac
tuar . 

E n Agosto conferenc ió con 
m i n i ^ r o de Asuntos Extariores 
y l íde r de í Pa r t id S o c i a l d a n ó -
c r a í a d ^ i é s Hariseh, E^tos. d í a s 
rcaha de recibir aj p r i m e r m i ^ 
nistro noruego Gerhardaen. \ 

A l mismo tiempo Qi?» se eíSie" 
Ta u n acercamiento entre B e l 
grado y ia Intemacionaa Socia
lista el viaje de T i t o a El C a ñ o 
le permite reemprender su idea 
smodorrada por la corta l una 
do miel rusoyugoisdava qde s i 
guió a i a visit?. de Kruscl jev y 
B r i g a n i n a Belgrado, en 1956; 
E í t a idea es l a de l á t rans lor -
m a c i ó n y ensanchamiento ítel 

teoque de los cutrales en uaa li•-!, 
de los partidos socialistas, 

no s ta l ini i tas & la que p o d r í a n 
adherirse t a m b i é n los par t idos 
sodalistas occidentales 

RfFLEJOS11|| É I 
Por LORA 

m 

E i m u n d o — s u a n g u s t i a , e l d o l o r d e m i l l o n e s d e seres, e i 
a m a r g o g o l p e de l a d e s i l u s i ó n , de l a c o b a r d í a , d e U s i n r a z ó n — a 
l a t e e n e l c o r a z ó n d e P í o X I I . E l l a t i d o d e l m u n d o e n c o í H 
t r a b a eco a l l í , d o n d e e l S u m o P o n t í f i c e , e n s i l e n c i o , c o n t a g i a d » 
d e a m o r , o f r e c í a sus O r a c i o n e s a D i o s . M á s q u e g u i a «de l a 
g r e y c a t c á i c a , se p r e s e n t a , c o m o , l l a m a v i v a y e n c e n d i d a p e r e n 
n e m e n t e p o r l a p a z , p o r l a c o n c o r d i a , p o r las causas j u s t a n 
d e este m u n d o i n f e l i z q u e se a h o g a e n s u p r o p i a l n c q n i ¡ p r e n -
s i ó n y a n g u s t i a . f 

D E T O X I Ó A L O N D R E S . 
G H A N A A S'UECIA 
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¡ E l p r i m e r p l e i t o d e ¡ 

E u a t h l u s f 

Por JOSÉ VAZQUEZ COBAS 
A C lü t i e m p o q u e p a s ó l a é p o c a d e 2a 

l o c o m o t o r a y e l t e l é g r a f o , aquei l t i e m p o 
e n q u e l a s gentes se a s o m i b r a b a n y c o -

E m e n t a b a n a g i r a n t í e s voces l a s g l o r í a n d e l 
s v a p o r y d e ese a p a r a t o t r a n s m i s o x d e n o t í -
s c ias , a Sarga d i s t a n c i a ; e n l a a c t u a l i d a d s ó l o 
S n o s acordatmos d e amibas cosas c u a n d o l i s 
S t a r e a s o los azares d e i a v i d a nos l l e v a n a 
S e n c a j o n a r n o s p o r u n a s c u a n t a s h o r a s e n e l 
s d e p a r t a m e n t o m á s o m e n o s c ó m o d o d e l 
H t r e n , o c u a n d o n o s a c e r c a m o s a i a t a q u i l l a 
S d e l a o f i c i n a í e l c g r á t i ca , , o b l i g a d o s p o r a l -
S g u n a n o t i c i a u r g e n t e : u n a s veces b u e n a y 
2 o t r a s p o c o o n a d a d i chosa . 

N o h e d e h a b l a r , p o r e s t o v e n m i e s c r i t o , 
S ¡ l í b r e m e D i o s d e t a l ! , d e cosas t a n t o t i e m p o 
S y a pasadas , p u e s estos ¡ t r i u n f o s d e l a c i e n c i a 
S f u e r o n m u c h a s veces c a n t a d o s e n p e r i ó d i c o s 
S p o r e n t u s i a s t a s a m i g o s d e l p r o g r e s o . 

y a n l o s d e s c u b r i m i e n t o s e n i a s c i e n c i a s 
3 s u c e d i é n d o s e u n o s a o t r o s c o n r a p i d e z , a c r e -
s c e n t á n d e s e a l u n i s o n o e n i n t p o r t a n c i a y e n 
S n ú m e r o , e n e s t a é p o c a f e l z c i e r t a m e n t e p a r a 
3 esa ( l a s e d e c o n o c i m i e n t o s , y s i n o t o d o s 
S e l lo s m e r e c e n i g u a l a c l a m a c i ó n n i l e v a n t a n 
S e l m i s m o á n $ n o y a p l a u s o d e l a s gen te s , e s 
S es to p o r q u e n o t o d o s s o n i g u a l m e n te a p l i c a -
S b les a l s e r v i c i o d e i á s m á s c o m u n e s n e c e s í -
3 dades d ^ v u l g o . - f • 

A e x p o n e r a l g u n o s d e s c u b r i m i e n t o s q u e , 
3 p o r u n a s u o t r a s causas , n o s o n t a l vez d e 
3 t o d o s c o n o c i d o s u obse rvados , d e d i c o e s t e 
3 a r t i c u l o , e s p e r a n d o d e l c a r o l e e d o r — o l : e -
3 d o r a — i a p a c i e n c i a p r i m e r o y e l p e r d ó n 

A l a c t u a r e i S o l s o b r e l a T i e r r a , t r a n s » 
S m i t i é n d c a e p a r t e d e l a e n e r g í a q u e üe s o b r a 
S p a r a p o d e r l l e g a r a l a c r i s t a l i z a c i ó n , l o h a c e 
3 b a j o tí m ú l t i p l e a spec to d e c a l á r i c o , m a g n e -
S t i s m o y f u e r z a q u í m i c a , d e u n m o d o p e i f e c -
3 t á m e n t e o s t ens ib l e y d e m u y f á c i l c o m p r o » 
3 b a c i ó n , t a n t o e n l a v i d a o r g á n i c a e i n o r g á -
2 n i c a , c o m o e n e l í u n c i o n a J l i i s m o p r o p i o d e 
3 l o s e l e m e n t o s p l a n e t a r i o s . 
S U n a d e l a s fases m á s . cu r io sas y m á s i m -
5 p o r t a n t e s , r e l a t i v a m e n t e , es s i n d u d a l a ac -
3 c i ó n e j e r c i d a p o r e l S o l e n l i s f e n ó m e n o s 
s m e t e o r o l ^ i c o s , y e n t r e e l los , los f e n ó m e n o s 
S acuosos. 
3 A l e í c t e n d e r ¿ u a c c i ó n , e l S d , s o b r e l a s 
S aguas , a c u m u l a en sus m o l é c u l a s u n a c a n -
3 t i d a d d e e n e r g í a q u e a n t e s n o t e n í a , las o b l i -
3 g a a a d q u i r i r v o l u m e n m a y o r , n o p o r q u e i a 
3 f u e r z a o c u p e espac io , s i n o p o r q u e l o s á t o m o s 
3 d e l a m a t e r i a , a g i t á n d o s e p o r l a e n e r g í a q u e 
S r e c i b e n , n e c e s i t a n s epa ra r se a f i n d e poder , 
3 m o v e r s e y t r a n s f o r m a r s e l o a n t e s p o s i b l e 
3 p o r l a f u e r z a q u e r e c i b i e r o n , t r a n s f o r m a c i ó n 
3 q u e se l l a m a " d i l a t a c i ó n p o r c a l ó r i c o " . 
3 M a s , n o es l a f u e r z a d e c a l ó r i c o s o l a m e n -
s t e i a q u e a c t ú a s o b r e e l a g u a , es ' t a m b i é n 
s b a j o o t r a f o r m a c o n o c i d a p o r " e n e r g í a q u l - i 
3 n U c a " , q u e I m p r i m e a l o s á t o m o s t a i r e a c -
3 c i ó n , m o v i m i e n t o s t a n i n t e n s o s y t a n r á p i d o s 
3 q u e < ^ a s i o n a n i a d i s g r e g a c i ó n o s e p a r a c i ó n 
s a t ó m i c a : o sea l a p r o p i a d e s c o m p o s i c i ó n d e l 
3 a g u a e n sus e l e m e n t o s o x i g e n o e h i d r ó g e n o , 
3 L i b r e s i o s gases, e l o x i g e n o , m á s pesado , 
3 se q u e d a e n i a s u p e r f i c i e d e l a g u a y se m é z -
3 c u c o n e l l a , e l h i d r ó g e n o , p o r s u p o c a d e n -
s s i d a d , se r e m o n t a a l i a t m ó s f e r a , d o n d e e n -
3 c u e n t r a e l e q u i l i b r i o e n t r e i a d e n s i d a d y i a 
3 p r e s i ó n d e l o s gases e x t e r i o r e s . 

Es te e s t ado d e e q u i l i b r i o <M h i d r ó g e n o 
s e n i a a l t u r a a t m o s f é r i c a e s m u y f i c t i c i o , p o r -
S q u e s u f r e m á s d i r e c t a m e n t e l a s r a d i a c i o n e s 
8 so l a re s , p a r a d i s t r i b u i r l a s a l o s á t o m o s d e 
8 n l t í ó g o n o y o x i g e n o , c o s n i M n á n d o s e d e n u e v o 

S- j c o n e l o x i g e n o y p a s a n d o a c o n s t i t u i r u n a 
„ v e s í c u l a d e a g u a v u e l v e a c a e r a l a H e r í » , 

3 e n t r a n d o l a e t e r n a l u c h a e n t r e 1% fuesza f 
s i a m a f t e r i a , , „ , , í ^ ^ y J ^ ^ . JÍ 

S e r i a l o c u r a e l q u e r e r e v i t a r este t r a b a j a 
d e l a N a t u r a l e z a , c r e a d a p o r D i o s . M a s ©1 
S e ñ o r nos d i o i n t e l i g e n c i a p a r a c o n o c e r l a s 
cosas. P o r es ta g r a c i a , q u e nos d i f e r e n c i a d e 
los i r r a c i o n a l e s , p o d e m o s e v i t a r m u c h o s m a 
les q u é h o y n o s a q u e j a n . P o r e j e m p l o , y o 
i n v e n t a r í a — ¡ y a a p a r e c i ó u n i n v e n t o ! . — u n 
t e j a d o q u e c u o r i e s e a t o d a m i c i u d a d . Y n o 
p o r q u e t e m a a l a l l u v i a , s i n o q u e a s i h a b r í a 
u n s d o " c a n . I m " o t o d o l o m a s c u a t r o , q u e 
t e n d r í a m o s e n c u e n t a l o s d í a s de l l u v i a , p a r a 
e v i t a r ma te s m a y o r e s . P e r o p o r e l g r a n n ú 
m e r o de c a n a l o n e s q u e e x i s t e n r e s u l t a d i f í c i l 
l i b r a r s e d e u n a c c i d e n t e e n los d í a s d e l l u v i a , 
p u e s s i p o r u n l a d o q u e r e m o s e v i t a r q u e nos 
d u c h e n esos cana lones , p o r o t r o nos e x p o n e 
m o s a q u e nos c o j a u n " a u t o " o u n a v e l o z 
i n o t o c i c l e t a . 

(Ya s é q u e m u c h a s p e r s o n a s n o s e r á n 
p a r t i d a r i a s p o r m i i n v e n t o d e l t e j a d o q u e c u 
b r a t o d a l a c i u d a d . E n c o n t r a r á n m á s l ó g i c o 
e l a r r e g l o d e a q u e l l o s c a n í s l > n e s q u e s o b r e e í 
c i u d a d a n o a r r o j a n t o n e l a d a s d e a g u a . 

Y m i e n t r a s es to se d e l i b e r a , s e r á c o n v e 
n i e n t e q u e nos a c o s t i ^ n i b r e m o s a l l e v a r l a 
d e r e c h a p o r las canes de l a c i u d a d . S i e s t á 
o r d e n a d o q u e c a m i n e m o s e n e l s e n t i d o de 
l a s m a n i l l a s d e l r e l o j , ¿ p o r q u é l o h a c e m o s 
u n o s a l c o n t r a r i o d e o t ros? P u e d e ser q u e 
e n a l g u n a s nac iones c a m i n e n a i a i z q u i e r d a . 
A u n q u e a s i sea, y o p r o m e t o s e g u i r c a m i n a n 
d o p o r l a d e r e c h a . Y us ted , a m a b l e c i u d a 
d a n o , ¿ l o p r o m e t e ? 

" H o r s e - p o w e r " q u i e r e d e c i r e n c a s t e l l a n o 
t a n t o c o m o " c a b a l l o d e v a p o r " . Y es ta c lase 
d e c a b a l l o s s o n los q u e , e n f o r m a s i l enc io sa 
y v e l o c i d a d r e g l a m e n t a r l a , d e b e n a n d a r p o r 
n u e s t r a c i u d a d , y n o l e s p o b r e c i t o s s o l í p e 
d o s , q u e , i n c o n s c i e n t e s d e s u s ac tos , d e j a n 
m a l p a r a d a , e n cues t iones de s a l u b r i d a d , l a s 
p r i n c i p a l e s ca l l e s de l a c i u d a d . 

P a r a e v i t a r t a l e s p e r j u i c i o s d e i n s a l u b r i 
d a d , y o I n v e n t o l a i d e a d e q u e l o s d u e ñ o s d e 
l o s nob le s a n í m a l e s l l e v e n u n c u b o , u n r e 
c o g e d o r y u n a escoba : cosas d i spues tas a 
e n t r a r e n s e r v i c i o e n c i i n s t a n t e q u e sea 
p r e c i s o . 

P u e d e ser q u e a l g u i e n sea p a r t i d a r i o d e 
q u e l o s c a b a l l o s n o d e b e n a n d a r p o r l a c i u 
d a d , p o r q u e as i se e v i t a r í a n r e p u g n a n t e s 
acc iones y m o l e s t i a s p a r a l a p i t u i t a r i a , a u n j 
c u a n d o se recogiesen t o d o s los d e s p e r d i c i o s » . | 
a l m o m e n t o . 

G u a r d e m o s p a r a o t r a o c a s i ó n o t r o s de - | 
f ec tos de l a c i u d a d , a u n q u e t e n g a m o s q u e 5 
e s p e r a r c o m o e s p e r ó P r o t a g o r a s , pues es te s 
s o f i s t a a d m i t i ó a E u a t h l u s eH s u escue la c o n S 
l a c o n d i c i ó n d e q u ^ l a s e g u n d a m i t a d d e los S 
h o n o r a r i o s les p i g a r i a e l d i s c i p i d o e l d í a e n z 
q u e ganase e l p r i m e r j l a l t o . - s 

C o m o E u a t h l u s n o p a g a b a . P r o t á g o r a s s 
se d e c i d i ó l l e v a r l a c u e s t i ó n a los t r i b u n a l e s , 8 
d i c i e n d o q u e s i f a l l a b a a s u f a v o r , E u a t h l u s s 
d e b e r í a h a c e r e f e c t i v a l a c a n t i d a d c o n v e n i d a ; 3 
y s i f a l l a b a a f a v o r d e E m í H u l o s , é s t e , h a - s 
h i e n d o g a n a d o e l p r i m o r p l e i t o , d e b e r í a p a - s 
g a r l e a P r o t á g o r a s l o c o n v e n i d o . 

E u a t h l u s r e p l i c ó q u e e n m a n e r a a l g u n a s 
d e b e r í a p a g a r . C o m o p r i m e r p l e i t o , s i l o p e r - g 
d í a n o e s t a b a o b l i g a d o a p a g a x i ? a P r o t á - 3 
goras i a s e g u n d a m i t a d d e l o s h o n o r a r i o s , y s 
s i l o g a n a b a , e n c u m p l i m i e n t o a l a sen t e n - 3 
d a d e l o s jueces , t a m p o c o d e b e r í a p a g a r i e . « 

D ice se q u e l l e v a d o e l a s u n t o a ios t r i b u - 3 
n a l e s , i o s jueces q u e d a r o n p e r p l e j o s , y m u - 8 
r i e r a n u p o t r a s o t r o s i n h a b e r l l e g a d o a d i o - g 
t a r s e n t e n c i a . » 3 

5 1 e s t o o c u r r i ó h a c e s ig los , h o y e s t a m o s 8 
s e g u r o s d e Que e l n u e s t r o a t o . s u c e d e r á t a i 3 
á n c e r í á d u m b r e , n a d i e m o r i r á s i n v e r a s u 8 
p r o p i a d u d a d e n m c o n t r n u o p r o g r e s o d e s 
o r n a t o y S l m p í e a a . 8 

Den t ro de ^ t e f i a uno de los 
objetivos- de sus entrevistas con 
Nasser es el de persuadirle pa
r a que dé u n c a r á c t e r m á s socia-
i i f i a a su par t ido ú n i c o . 10 que 
F o d r í a in f lu i r t a m b i é n sobre les 
par t idos gubernamentalqg —o 
no— de los d e m á s pa í se s á r a b e s 
especialmente en el Is tq la l ma-
rro-qui y Neodestur tunecino 

Esta "Tercera Fuerza" con i a 
„ oue siempre ha s o ñ a d o T i to , po

d r í a realizarse... p o r pa r t ida 
doble mediantp una simple re-1 
a g r u p a c i ó n de los Partidos so
cialistas m á s avanzados de una 
veintena de pa í ses : Ing la te r ra . 
I03 tres Estados Escandinavos, 

"ARmania . Austr ia , I t a l i a f ' n e n -
r i ? t a " ) el nuevo nar t ido socia
l is ta f rancés , l a R. A . U M a 
rruecos. Ti'mez. I r a k , , Ind ia . 
Ghana S u d á n . " as í c o m o ios 
í artidos progresistas aunque n o 
s tá l in is tas de Asi-. ( J a p ó n COTCH 
prendido)" v Africa 
U N P U E N T E E N T R E E U R O 

PA Y E L M U N D O A R A B E 
"El proyecto de W o ha s i 

do acogido m u y calurosamente 
por los l íderes socialistas ó c -
cioectales que ven en él una 
posibilidad de preservar a A f r i 
ca y Asia de la bolchevizac ión 
por ias buenas, al- mismo t iem
po aue u n puente arrojado en-
t r f ' l a Eurooa " a n t i w l o n i r í i i s -
t-» de una Parte y e l n iando 
á r a b e y los d e m á s pa í ses sub-
desarrollados de ofro . T^to lo . 
p i opone a d e m á s a Ñasse r (y 
f ot su med iac ión a Burgu iba y 
a Mohamcvi V ) como una l a 
bia de '«.«vación para no ser 
desbordacos v llciüidados p ron -
te o tarde Por agentes de 
M o s c ú . E n f i n . , p a r a T i t o é s t a 
r . reva Internacional —pero que 
uno l l eva rá este nombre— se
r á ej resultado de tantos a ñ o s 
dt* esfuerco para" salir déf ín l -
t jvamente y de u n modo per-
manete d? su aislamiento crea
do y querido por Moscú . 

S in estar c á l m e n t e enfermo 
l a salud dei mariscal ya no es 
l a Que fué b ^ o uiios a ñ o s . 
Una " l i g a Mund ia l de ios 
panisfes socialistas" consti tui
r í a en cierto mo'-'-t el testamen
t o pol í t ico de Ti to , ai mismo 
t ^ m p o que en "seguro" {?" de 
que. en caso de su desaparri-
c lón. el " t i t i smo" no desapare
c e r á con él de Yugoslavia. 

A l menos t a l es I9 que*i.quá-
sleran él .y su camaril la de Bel-* 
grado. 

L o d e c i a a y e r u n p e r i ó d i c o 
b r i t á n i c o . I n d e p e n d i e n t e m e n t e 
d e l v a l o r r e l i g i o s o , q u e S u 
S a n t i d a d t i e n e p a r a los c a t ó 
l i cos , p a r a 1 *s d e m á s h o m b r e s 
posee u n a d i m e n s i ó n e x t r a 
o r d i n a r i a p o r s u h u m a n i d a d 
c o n m o v i d a , p o r s u a m o r a t o 
dos los p u e b l o s . N i n g u n a f i 
g u r a e n e l m u n d o , p a r a l o s 
n o c a t ó l i c o s , c o m o l a d e l P a 
p a . P a r a e l l o s , p a r a los n o 
c r e y e n t e s e n n u e s t r a fe , es 
c o m o u n s í m b o l o de b o n d a d , 
de l o q u e h a y de e s p e r a n z a 
e n l a t e r n u r a y e n a l a f á n de 
s o l i d a r i d a d d e los h o m b r e s 
c o n s u d e s t i n o c o m ú n e n l a 
t i e r r a . 

Es é s t a u n a h o r a a m a r g a 
p a r a todos . L a v i d a d e l S u m o 
P o n t í f i c e , c u a n d o e l q u é es
c r i b e t r a z a estas b reves r e f l e 
x i o n e s , e s t á e n r i e sgo g r a v e , 
L a paz , I n c r e i l l emente l o g r a 
d a e n a ñ o s azarosos e i n c i e r 
tos c o m o los q u e c o r r e m o s , 
t a l vez se h a y a so s t en ido , s i 
q u i e r a e n e d i c i ó n t a n e f í m e r a 
y d e s c o n c e r t a n t e c o m o l a q u e 
nos d a n , g r a c i a s a las ó r a c i o -
nes, a l es fuerzo y a l a s o l i c i 
t u d d e P í o X I Í . T r i s t e cosa 
s e r i a q u e se a p a g a r a v i d a t a n 
p r e c i o s a y q u e f a l t a r a , c u a n d o 
t a n necesa r i a es, l a f i g u r a 
e j e m p l a r ^ a m o r o s a y e s p i r i 
t u a l i z a d a d e l P a s t o r A n g é l i c o . 
L a v o z d e l P a p a , e n m e d i o d e 

las ape t enc i a s , l a s a m b i c i o n e s 
y e l d o l o r d e l m u n d o , t e ñ í » 
esa f u e r z a i n t o c a b l e , p e r o p e 
n e t r a n t e y e f i c a z c o m o n l n * 
g u n a , d e l a g u a q u e Mnip t a y 
d e s t a c a les b o r d e s a g u d o s , e l 
p e r f i I s i n i e s t r o d e a l g u n a s 
a p e t e n c i a s e n v u e l t a s e n co loJ 
r i ñ e s e n g a ñ o s o s . E l l a t i d o d e l 
m u n d o es t aba a l l í , e n e l c o r a * 
z ó n d e l P a p a . L o s i n t i ó c o n 
d o l o r i n c r e í b l e , a q u e l d j á qm 
c o m o O b i s p o de R o m a s a ü é l 
p o r l a s ca l l e s d e s u c a p J t a ! á 
s u j e t a a l b o m b a r d e o c r u e l , y9 
c o n los b r a z o s e n c r u z , a c o 
g i ó , b a j o e l los , a todos los qu@ 
s u f r í a n , a los q u o l l o r a b a n l a 
a n g u s t i a t r e m e n d a d e a q u e l 
m o m e n t o . 

N o es cosa , n o , d e r e c o r d a r , 
c u a n d o eü m u n d o e n t e r o re* 
c u e r d a n í t i d a m e n t e , !a vldfe 
de Fio X I L N i s i q u i e r a aJgu-
nos d e los i n s t a n t e s d e í i n i t J -
v o s d e e l l a . T o d o s , y ios q u é ¡ 
c a d a d í a e s c r i b i m o s s i n ape
nas d a m o s t i e m p o a p a r a r e n 
c u á l es e l t e m a q u e l l e v a }m 
dedos s o b r e l a m á q u i n a , s en 
t i m o s l a I n q u i e t u d d e ' e s t a ÍKJM 
r a . T a m b i é n debe é l s e n t i r l a , 
P o r q u e e l l a t i d o d e l m u n d o 
e s t aba a l l í . Y h a s t a es te do* 
l o r , es ta z o z o b r a , esta a m a r 3 
g u r a , l a t e y r e s u e n a e n e í 
tiernisimo y l a c e r a d o c o r a z ó n 
d e P í o X I L 

Isufllof a i s l ira f tora 
Por el Dr. Octavio Aparicio 

Ccmo dice e l profesor Veláss-
quea:, es cutleso que de los es-
inúici t i n t ó r e a Jes de slguaasr 
materias se haya pasado a su 
uso en la cura ds ciertas ea-
íc rn i edades. Este e x t r a ñ o f enó 
meno ha ocurr ido con el fama-
so s a i v a r s á n y con las su l taml-
das. 

E l a tox l l , u n derivado de t a 
anaJl;;at Laida, mediante U 
ciencia y la magia de u n ale
m á n , l a t e r a p é u t i c a atseniccl, 
ttue Ehr l i ch h a b r í a de condu
c i r a u n a m i i l o desarrollo. Por 
o t ra parte, los ct lor antes azel-
ces, eh manos de Doraagk, üe 
coavlet tea ea poder oses des
tructores de los microbios, cu
y o aniquilamiento ¿oa l izan en 

» e s t r e c h a conciurrencla con los 
an t ib ió t i cos . 

Los a r sén ica !e s n i a t ^ i las es
piroquetas. Gracias a su a ce loa 
benéf ica , c s t á a desapareciendo 
miserables dcienclas, r con sub
sidia se. combate l a terr ible en
fermedad del s u e ñ o , que ce
n a b a el paso a i^s europeos a 
las feraces l lanuras á e l Af r ica 
C f n t r a l . A su vez, las sulfami
das co ran las enfermedades p ro 
ducidas por bacterias Gram-po-
s l í ivas . Con e l descubrimiento 
de estes dos grupos de drogas 

vé 

Van a reunirse en ¿tenas 
os diplomáticos yanquis 

en Oriente Medio 
E s t u d i a i á n i a r e t i r a d a d e l L í b a n o 

u i i i u i i m i H H m m m i H i i i i i ^ 

E S T A M B U L ( C r ó n i c a espe
cial para Agencia FIEL, p o r 
A n d r é A L E X A N D R I ) . — L g , i n 
f o r m a c i ó n dei oficioso " A ñ a d o -
l o u Ajaas i " do que i a p r ó x i r a a 
conferencia anual de los r£t>re-t 
s c i U a n í e s d ip lomá t i cos de los 
Estados Unidos en ei p r ó x i m o 
C r í e n t e Medio se r e u n i r á este 
e ñ o en Atenas^ ha provocaao 
t a i a de r t a sorpresa en ios me¡-
úion oficiales turcos^ 

L a r e g i ó n de esta conferen
c ia dipiomát íGa norteamericana 
d e b í a celebrarse, en Estambul 
¿ iq 22 a l 27 de septiembre^ pe
l o con mot ivo de l a crisis en 
e l Orlente Medio, para no p r o 
vocar susceptibilidades en el 
mundo á r a b e se l ia aplazado 
para celebrarse finalmente eQ 
Atenas. Aparentemente, i a oon-
í e r e n d a se c e l e b r a r á ó n l a ca-! 
P i t a l griega del 15 a i 20 de 
octubre^ 

T o m a r á n par te en el la los 
embajadores o representantes 
Ciptomáíicoa de los EEc U U . en 
•H Cairo, B e i r u t A m m á n . Bag-
<íad Yedda, A n k a r a H e b e r á n 
l e l - X v i d y H a r t u m . ' Iguaimen^ 
t e p a r t i c i p a r á n los agentes d i 
p l o m á t i c o s norteamericanos en 
Adem NicosLa Damasco y 
K w a i t ' Ea probable que « s t ó 
presidida po r e l subsecretario 
ce l Depar tamento de Estado, 
sección de asuntas orientaleso 
W ü i n Boisndy. 

Se r e v i s t a r á n todaa las cues* 

t.ones eooncmicag, financie-^a 
dei rtiundo á rabe* en c o n e x i ó n 
con los Intereses nor taamor i -
canos en esta r eg ión y l a aue-
v a o r i e n t a c i ó n de la pol í t ica ex-* 
terior norteamericana proyec
tada p o r Washigton a r a í z de 
los a c o n t e d m i í n t o s y sacudidas 
en el Oriente Medio 

Las sugerencias, las opinionjess 
d t los representantes d i p l o n á ^ 
feos s e r á n escuchadas, comen
tadas e informadas a r Depar
tamento de Estado por m W e r 
K o u n d y . que so h a l l a r á en ellas 
p a r a l a e j ecuc ión dei Plan de 
'a l í n e a norteamericana en e l 
mundo á r a b e . 

Aparentemente va a discu
t i rse el problema de l a oportu-8 
n idad y dei modo de re t i raaa 
dé las tropas b r i t á n i c a s del L t * 
b a ñ o . 

L a presencia "en l a c o k e r e n -
f i a del cónsu l general nor te
americano en Nicosía que ejer
ce e l cargo de representante cü-
p l o m á t i c o en Chipre, y que pa-i 
f { po r ser favorable a las r e i 
vindicaciones nacionales de ios 
gre so-chipriotas, h a / p r o v o c a d o 
cxmientarlos en ios medios t u r 
cos debido a su anter ior ac
t i t u d 

E n efecto, desde el a ñ o P** 
sado ven ía haciendo sugeren
cias Washington Poco con
formes coa la tesis c ipir loi ta 
tk-fthetída en Ankara* , _ 

ctuíialcas, realizados ambos e « 
Alemania, l a salud ha ganado 
uaa de íuis m á s resonantes ba* 
tallas contra el dolor y l á muer
te. 

La pr imera sulfamida, la sul-
familamida, fué preparada por 
pr imera vez por el c len i í í í co 
T e u t ó n Gelmo. La f rab r l eó coa 
destino a 'a Industr ia del te
ñ ido , sin sospechar siquiera ^m. 
pudiese servir para t u r a r enfer
medades k i fcc r íosas . Los ihx-
tes que se elaboraron por me-' 
dio de la sulfamllamlda, se dis
t inguie ron por e l hecho de ser 
n»uy duxadeics y resistir los 
efectos xdci lavado de l t e j l d » 
y de h \ l u z solar. 

E n el a ñ o 1932, Fr i te Mietzsch 
y Josef K l a r e r patentaron u n 
colorante con e l norflbre co
mercial de proatesl l . Era t i f a 
moso prontoell que, en manoi* 
de Gerardo Dojjiagk, h a b r í a d « 
revolucionar i?, medicina, ases
tando t i p r imer golpe de muer
te ont ra las enfermedades i a -
í ecc icsas . Domagk era el d i 
sector de la mayor l a d u s t r i » 
qu ímico- fa rmacéu t i co alemana^ 
Parece ser que ya por e l afta 
1909 h a b í a observado que a lgu
no de estos compuestos cemba" 
t í a n una enfermedad infeccio
sa del r a t ó n . Con el p ron t tc t f 
r e j o de K la r e r , Domangk l a 
ensaya en e l r a t ó n , observan
do que este colorante p r o t e g í a 
a los ratones contra dosis ímx* 
Jiferas de cstreptocosos. Per# 
no a n u n c i ó su descubrimiento-
basta 1935. 

E l prontosi l e s t á compues
to de varias partes, una de 
las cuales era v e r d a d e r a m e a » 
te eficaz, v las otras servias 
de m á s c a r a o de comparsa. Por 
lo menos esto es lo que creye
r o n I r s franceses y a n « l o r a j u 
nes, que acusaban a Alcnw« 
al? de pretender monopolizar 
sus hallazgos qu ímlo - t e rao lcog 
con fines pol í t icos y material is
tas. Sea lo que fuere, el hech® 
es que Trefouel, N l t i y Bovet^ 
baja l a d i recc ión de F o u r c e a u » 
descubren que es el r¿c&l¿ 

' p a r a - aumlnofeal l sulfamida 'V 
t i que pose ía I v verdadera vir--
t u d antlbacterlana dentro de l 
prontosi l . Para Degar a este re
sultado tuvieron que hacer l . t6S 
Investigaciones. Por eso le l i a -
maron a su hallazgo d "1.162 FM« 

De esta f t í m a Je arrebata
r o n los franceses a Aleniac ía . 
el monopolio de las Eulfamí-
dag. Pronto se v ló que és taa 
curaban l a erisipela, la fiebre 
puerperal, l a goaccocia y I » 
m u m o n í a . Donde se demostra
ron coa m á s clar idad las v i r 
tudes de las sulfanildas fué en 
l a n e u m o n í a o p u l m o n í a . A n 
tes de emplearse las su l faml-
das, e l t r e in ta por ciento de 
los casos de p u l m o n í a t e rmina
ban en e l cementerio. Desde 
que se usaron s i s t emá t i camen
te, só lo fallecieron u n diez por 
ciento, o manos, porcentaje que 
aun ha disminuido m á s con l a 
penicil ina, y acaso con l a aso
ciación de varios an t ib ió t i cos 

o sulfamidas. 

fioazalo P i n t o s P e s a 



E L C O R R E O G A L L E G O 
M I E R C O L E S , 8 O e T U B R B 

a p a i B O S 
u s 

i o n e x f r a f i f e r a 

odas esperanzas 
uy p i l e 

H l 

m p e r á r á l a c r i s i s efe r l r tóo q u e s u f r e 

c o n f í a e l D r . M i n g a z z i n i » ¡ u n t o c o n l o s 

t r a s t o r n o s c i r c u l a t o r i o s c e r e b r a l e s 

preside en 
1 

C A S T E L G A N D O L F ü j 7.—^ S u S a n t i d a d e l P a p a h a e x p e r i m e n t a d o u n a l i g e ^ i m e j o r í a , 
d e r t r o d e l es tado de g r a v e d a d en q n e se frálla. D e fuentes vat icanas"se i n f o r m a que p o c o des
p u é s de l a m e d i a n o c h e e l S i m o P o n t í f i c e se e n c o n t r a b a ' - t r a n q u i l o y que i n c l u s o h a b í a p o 
d i d o p r o n u n c i a r u ñ a s pocas p a l a b r a s ^ . — E f e . - » 

ÍBU E S T A D O D E S A i L U D E S 
" E S T A C I O N A R I O " 

C A S T E L G A N I X H L F O , 7. ~ i 
aüBiS agenc ias i n í o n n a t í v a s I t á 
l i a n a s h a n a n u o c i a d o a p r l -
Rni^ra h o r a de l a m a ñ a n a q u e 

S a n t i d i a d e l F a p a h a p a c 
ido u s í a n o e n e n e l a u v a m m t © 

• 

iji Sai fspaia 
leasii ilpife 

íi m i i i uiii leí 
! CASTKJJGÁNDOLFO, 7.— Los 
^ t ó a j a t i < r e s de I S ^ ñ a , l í a l l a y, 
' A i é m a n l a Oecidéntial , i ante l a 
Santa S e d é acudieron vanciché., a 
3B. residencia p<»t l f ic ia de C^s íe l -
ígandd i ío para in í t í t n tó r sé perso-
píiaímente de l estado de salud de 
(Bu Jfant idad. T a m b i é n estuvo en 
iesíe palacio é l dir igente d e ; i a 
¡lAeción C a t ó l i c a I t a l i ana , L u i g l 
¡Gedda. 

É n las priineras horfts de hoy 
, Jia llegado á Roma y se e « p e r a 
.venga ^ g u i d l a m e n í e a C a i t e l ' 

f andolf o el especialista suíizo doc-
or Paul Niehaf l t Qtte .ya a t e n d i ó 

» l Padre Santo é n anteriores Oca-
«iones. 

T a m b i é n ha llegado a l a resi
dencia pont i f íc iá , el u ró logo pro-
íescw Srmanno Mingazz in i y , ca
s i a l mismo tiejapo, a r r ibaron. los 
« a r d é n a i e s Micara , O t t av i an i y 
S i r i , este ú l t i m o , araobispo de 
G é n o v a , el mienibro m á s joven 
~~S2 a ñ o s — del Sacro Colegio. 

E í p á r r o c o de Castelgandolfo, 
que durante l a noche d i r ig ió e l 
rezo del Rosario en e l Jemplo 
repleto de fieles, ha oficiado u n a 
Misa en la parroquia , a las c i n 
co y media de l a madrugada. 
•"Seguiremos rezando hasta que 
sepamos que el Padre Santo e s t á 
fuera de pal igro", d i j o el p á r r o 
co. E l a l t a r mayor estaba ador

nado con l i r ios blancos, la f lo r 
favor i ta del Augusto Pont í f i ce . 
Efe. • , , g¡ 

- i . , C m C U L A R D E L C A R D E N A L , ' 
1. P R I M A D O D E N I E L 
!. T O L E D O , 7. — E l cardenal p r l - " 
uñado doctor P í a y Denie l ha " 
publicado una c i r cu la r en l a que, 

í d e s p u é s de a f i rmar q u é son t r i s 
tes y alarmantes las noticias acer-

;Ca de l a enfermedad del Sumo 
.Pont í f ice , o r d é n a que, desde hoy 
;y mientras dure la gravedad del 
; Santo Padre, se celebren' solem-
j í ies r e l a t ivas por la salud del 

. '• Papa. 
; , E l doctor P l an y Denlel presl-
ÍGÍÓ esta m a ñ a n a las que se h a n 
¡ c e l e b r a d o en la Catedral, con 
¡ Expos ic ión del S a n t í s i m o y can-

• toMe l&3 l e t a n í a s de los Santos. 
Cif ra . . . 

M í l X O N E S D i E C A T O L I C O S 
R E Z A N 

P A R I S , 7 . — R e s p o n d i e n 
d o a l o s l l a m a m i e n t o s f o r m ü -

j l ados p o r los sacerdotes d e t o -
- [ J o e l p a í s , m i l l o n e s de c a t ó -

J i c o s r e z a n o rac iones p o r e l 
p r o n t o r e s t a b l e c i m i e n t o d e Sn 
S a n t i d a d , e l P a p a , P í o X 1 L — 

m . • 
• I t ^ S A J E D E L P R E S I D E N -

V E C H I L E N O 
S A N J I A G O D E C H I L E , 7 

K p res iden te C a r l o s I b á ñ e z , 
J i a e n v i a d o u n mensa je p e r 
s o n a l a l V a t i c a n o , e n e l q u í 

i exp resa 1 i esperanza de q u e 
S u S a n t i d a d e l Papa , P í o X I I 

¡ « ¿ ' r e s t a b l e z c a p r o n t o de su e n -
i fermedad. 

A l m i s m o t i e m p o , e l C a r -
í d e n a l P r i m a d o , J o s é M a r í n 
p C a r o R o d r í g u e z , q u e cuen*a 
l 9 2 a ñ o s d e e d a d y es, p o r t a n -
i l e , e l C a r d e n a l de m á s edad , 
¡ h a p e d i d o a l o s fieles q u e m u 

s i t en o r ac iones p o r e í p r o n t o 
! r e s t a b l e c i m i e n t o d e l S u m o P o n 

- E f e . ' ' • ' -i 

feranquiia y q u e s u e s t ado de 
s a l u d siigue fiien<k> "es t ac io 
n a r i o " 

A i&B 6,00 de l a m a ñ a n a , i a 
p u e r t a p r i n c i p a l d e l a V i l l a 
í u é a b i e r t a y l a G u a r d i a S u i z a 
o c u p ó sus pues tos , o f r e c i e n d o 
c o n e l l o u n a a t m ó s f e r a de ñ o r 

m a l i d a d , e n e l s e g u n d o d í a d e 
i a c r i s i s . — E f e . 

S E T O M A B A N E L E C T R O 
C A R D I O G R A M A S 

C A S T E L G A N D O L F O , 7.— 
U r g e n t e ) . — L a O f i c i n a d e 

- 'Prensa d e l .Va j í acano h a i n f o r 
m a d o es ta m a ñ a n a q u e S u 
S a n t M a d e l P a p a h a s u f r i d o 
u n a l i g e r a m e j o r í a , d e n t r o d e 
s u g r a v e d a d y h a p a s í i d o l a 
n o c h e e n r e l a t i v a c a l m a . 

U ñ p a r t e í a c u i t a t i v o , d i c e : 
" S u S a n t i d a d h a p a s a d o u n a 
b u e n á n o c h e . S u e s t a d o de sa-
l i s d h a m e j o r á d o I g e r a m e n t e " . 

S j aumen ta , s u m e j o r í a , los 
. d o c l o r e s q u e a s i s t en a l S o b e 
r a n o P o n t í f i c e p r o y e e t a n t o 
m a r e á e e t r o - c a r d í o g r a m a s , •>— 
Efe . - ' " ^ -

P A S O Ü N A • N O C H E ' 
T R A N Q U I L A 

C A S T E L G A N D O L F O , 7. 
M o n s e ñ o r A n g e l o D e l l a c q u a , 
P r o - s é c r e t a r i o A t m l i a r d e E s 
t a d o d e l V a t i c a n o , e n u n a d e 
c l a r a c i ó n f o r m u l a d a a la& 7345 
d e l a m a ñ a n a , d i j o q u e S u 
S a n t i d a d e l P a p a " h a pa sado 
u n a n o c h e t r a n q u i l a " . 

"Se h a n o t a d o u n a m e j o r í a 
s a t i s f a c t o r i a " , a ñ a d i ó . ' 

P o r ü l t i m o , m o n s e ñ o r D e 
l l a c q u a a g r e g ó q u e u n p a r t e 
f a c u l t a t i v o s e r á f a c i l i t a d o a l 
r e d e d o r de las 1 0 . 0 0 de l a m a 
ñ a n a . — 

E l es tado d e l Sobe rano P o n 
t í f i ce f u é a l i v i a d o grac ias á dos 
i n t e r v e n c i o n e s d e l p r o f e s o r E r -
m a n n o M i n g a z z i n i , especiaUs-
t a e n enfe rmedades d e l r i ñ o n 
P o c o d e s p u é s de l a segunda 
i n t e r v e n c i ó n , e l San to P a d r e 
q u e d ó p r o f u n d a m e n t e d o r m i 
d o . 

Se ha s e ñ a l a d o que el Sumo 
Pon t í f i ce ha dormido duran te 
l a noche un to ta l de c t ia t ro ho
ras y media, p o n i é n d o s e de re 
lieve que a ú n rebosando salud, 
Su Santidad en raras ocasiones 
duerme m á s de cinco o séis ho- ^ 

, ras " ~-
Pese a l a l l u v i a que c a y ó d u 

ran te toda la noche sin cesar, 
60 periodistas permanecieron 
ante las puertas de l Palacio 
Barbe r in l . , 

L a m e j o r í a del Papa ha per-
. m l t i d ó que los doctores qu© le 
. a r i s t é n pudiesen d o r m i r algo. 

E ! profesor An ton io Gasbarr in l , 
.que a l «vprecer es el a icargado 

de velar por l a salud d é P í o 
X I I , se r e t i r ó hacia l a mediano
che y el m é d i c o de cabecera, 
profesor Ricardo Gallezzi-Lisl , 
se r e t i r ó media hora de spués . 
Quedaron Junto a Su Santidad 
otros doctores. — Efe. 

S I G Ü E M E J O R A N D O ^ 
C A S T E L G A N D O L F O . 7. ( U r 

gente). — " E l Padre Santo e n 
general c o n t i n ú a Ine jórando ' , , 
dice el Bo le t í n M é d i c o publ ica
do esta m a ñ a n a , el tercero des
de que el Pont í f ice c a y ó grave
mente enfermo ayer p o r la ma
ñ a n a . 

E l Bolet ín , que iba f i rmado 
por los médicos de l Pon t í f i ce , 
profesor Galeazzl-Lisi, profesor 
Gasbar r in l , Dr . Corel l i , y p ro 
fesor Mingazzini , fué l e ído a 
los periodistas por el profesor 
Anton io Gasbarr inl , dice tex
tua lmente : 
, " E l Santo Padre en general 
cont inua mejorando, no existen 

s i g n o s de d e f i c i e n c i a e d m o v i 
miento; sus sentidos son com

p l e t a m e n t e l ú c i d o s . 
L a pasada noche r e a p a r e c i ó e l 

• JWpo que, sin embargo, desapa
r e c i ó de nuevo esta m a ñ a n a . 

L a ^ e r n p é r a t u r a anoche era de 
37'6 grados y esta m a ñ a n a des
c e n d i ó a los 37 grados; el pu l» 

' so era de 82 y ia r e s p i r a c i ó n 
normal. 

b u tíantidad pudo tomar ah-
memo. 
at; a u g u s t o P a c i e n t e e s t á s i e n 

do objeto de cont inua obssrva-
' c i ón y u n auecuaUo t r a í a m i é n -
tc le esta siendo a d m i m s t r a ü o " . 

E l B o l e t í n n o h a í j e i a m e 
n o r r e l e r e n c i a a i a dojeocisi-
de r i n ó n que s u f r í a e l i^apa, 
]pero u n o ae i o s m é d i c o s m j o 
a ios p e r i o d i s t í i s que " t e n i a 

l i m o a d a s esperanzas" , ' de q u e 
©i A u g u s t o P a c i e n t e pud iese 
s a l v a r u n a crissis de r i ñ o n " . 
. P o s i e r i o r m e m e se a n u n c i o 
q u e e l S a n t o P a d r e h a b í a t o 
m a d o l a S a g r a d a C o m u n i ó n , 
d e s p u é s de u n a masa o f i c i a d a 
e n l a C a p i l l a , j u n t o a s u a p o -
m i t o p o i - m o n s e ñ o r M a r i o N a -
s a i ü R o c c a D i C ó m e i i a n o , 
c h s a m b e l á h p r i v a d o d e l P o n t í 
f i c e . 

I n m e d i a t a m í e n t e d e s p u é s , d e 
l e í d o e l B o i e t á n M N c ü c o , e i . 
D r . G a l c a z z i L i s i , s a ü o de l a 
r e s á d e n c i a p a p a l y se d i r i g i ó 
e n coche h a c i a R o m a . P o c o 
d e i s p u é s t a m i b í é n s a l í a n de i a 
r e f i i d e n d a pa ipa i ios p r o f e s o 
res G a s i b a r r i n i y M i n g a z a i n í , 
q u e d á n d o s e e n l a v i l l a ©i d o c 
t o r C o r e l l i . A l p o c o r a t o u n . 
a u t o m ó v i l q u e l l e v a b a l a m a - : 
tafieula d e l V a t i c a n o , l i e g o a 
C a s t e l g a n d o l f o y u n h o m b í e 
e c o e i p e l o b l a n e o d e s m i d i ó 
d e l coche e n t r a n d o s e g u i d a 
m e n t e e n e l P a l a c i o . L o s p e 
r i o d i s t a s n o p u d i e r o n i d e n t i f i 
c a r l e , p e r o a l g u n o s c r e y e r o n 
se t r a t a b a d e i D r . PaUi l N i e -
na lxs . 

U n a de l a s p r i m e r a s p e r s o 
n a s q u e i l e g a r o n es ta m a ñ a n a 
a l a v i l l a f u é l a p r incesa . B l i ~ 
s a b e t t P a c e l l i , h e r m a n a de S u 
S a n t i d a d , q u e v e s t í a de n e g r o 
e i b a cu ib i e r t a c o n u n ve lo . I b a 
a i c o m p a ñ a d a p o r u n s o b r i n o 
d e l S a n t o P a d r e . — E f e . 

E L U R O L O G O M i N G Á Z Z Í N I , 
T I E N E " F U N D A D A S ESPERAN
ZAS7' D E Q U E SU S A N U D A D 

SUPEFtE L A CRJ sJH 
C A S T E L G A N D O L F O , T.-Uno 

de Ice médicos que 'atienden a i 
Padre Santo, el urólogo proífe-
sor E rmanno Mingazz in i , ha d i 
cho- que tiene "fundadas tspv 
r a i t ó a s " do que ei l 'ont í f ice pue
da superar la crisis de, r i n ó n quv 
sufre actualmente j u n t o a los 
trastornos circulatorios cerebm 
les. Añad ió que Pío X I I d isf ru
taba de plena consc íenc ia y ha
bía tomado algunos alimentos. 

E l doctor Mingazzini , sin em
bargo, previno contra u n exceso 
de optimismo y desechó por com
pleto ia posibilidad úv que el Ph 
pa pudiera ser trasladado hoy ai 
VaUcano .—Eíe . 
E L PROFESOR G A S B A R R I N l 

CREE Q U E M U Y P R O N T O 
SE R E S T A B L E C E R A SU 1 

S A N T I D A D 
C A S T E L G A N D O L F O , 7.--A si» 

salida del Palacio u é Casteigaj! 
dclfo, el profesor. Gasbar r in l de
c l a r ó a los p e r i o d i s t a £ : , "Regrc-

• s a r é a C a s t e i g a n d t í f o a las 15,96 
{hora, e s p a ñ o l a ) , p e r m a n e c e r é 
con el Pon t í f i ce hasta su com
pleto restablecimiento, que muy^ 
pronto lo é spe ramos ' , i 

Su Erocía. e l Cardenal Nico-
la Canah que visi tó la v i l l a % 
primera hora , pernia«-jeció a l l í 
unos 50 minutos, conversando' 
con los doctores, pero no vio a l 
Santo Padre. 

Los embajadores de Argent ina , 
Austria,. R e p ú b l i c a Dominicana 
y otros muchos acreditados ante 
l a Santa Sede, vis i taron el Pa
lacio inscribiendo su.s nombres 
en el l i b ro de h u é s p e d e s y ex
presaron ' sus ardiente deseos 
y oraciones para e l r á p i d o res-
í ab lec imien ío del Santo P a d r e -
Efe. ' 
L A H E R M A N A D E S. S. E L 
PAPA, AB^VNDONO S O N R I E N 

T E L A R E S I D E N C I A D E 
C A S T E L G A N D O L F O 

C A S T E L G A N D O L F O , 7. — L a 
hermana de Su Santidad ei 
Papa, a b a n d o n ó poco después de 
m e d i o d í a la residencia del Ro
mane Pont í f ice . Iba sonribndo y 
l á m u l t i t u d estacionada- en ia 
plaza t omó esta seña l como sig
n o de buen augurio—Efe.- * 

£1 Pontífice jaostró 
de regresar a 

eo 
( V I E N E D E P R I M E R A P A G I N A } 
mentas. Su estado general —afta-
de— c o n t i n ú a siendo satisfacto
r i o ; l a temperatura es de 37*6; la 
p r e s i ó n de la sangre, 130'85; el 
pulso. 102 y l a r e s p i r a c i ó n , 24. 

E l par te í a c u l t a t i v o de la ma
ñ a n a daba l a temperatura de 
l a ú l t i m a noche con ST'S y esta 
m a ñ a n a , 37 y el pulso, 92. 

L a r e s p i r a c i ó n se ha calificai-
do d é " n o r m a l " . L a p r e s i ó n de l a 

sangre no se daba en e l par te 
í a c u l t a t i v o de la" m a ñ a ñ á . 

L a Duquesa de Oosta h a sido 
l a p r imera persona de sangre 
real que ha llegado a Castelgan
dolfo. L a anciana Duquesa per
tenece a las Reales Familias de 
I t a l i a y Francia , 

T a m b i é n ha llegado e l M a r 
q u é s F á l c e m e Lucí fe ro , en c a l i 
dad de enviado especial d é H u m -

J berto de Saboya, que actualmen
te vive en el ex i l io en Por tugal , 

Efe: . 
M A S D E C Í E N - P E R I O D I S T A S 
A S E D I A R O N A L E S P E C I A L I S 

T A SUIZO, D R . N I E H A N S 
C A S T E L G A N D O L F O , 7. — E l 

especialista suizo, doctor Nie-
hans ha estado con e l Padre 
Santo casi una hora; Cuando sa-
sal ió del Palacio Apos tó l ico fué 
asediado por m á s de c ien per io
distas y fotógrafos . 

Preguntado si va a quedarse 
en Roma para hacer visitas a l 
Sumo Pont í f i ce o si va a regre--
sar a Suiza, r e s p o n d i ó . ''Eso no 
depende d e , m í " y se n e g ó a da r 
m á s detalles. 

Como los periodistas le r o 
deaban y no le dejaban d i r i g i r 
se a l a u t o m ó v i l que le h a b í a 
llevado, se v i d obligado a refu
giarse en l a Iglesia de Santo 
T o m á s , situada frente a l a res i 
dencia pont i f ic ia . Cua t ro po l i* 
c í a s i talianos acudieron en su 
ayuda y le abrieron paso hasta 
el coche.—Efe. 

* I O D O S Q E B E M O S O R A R " , 
D I C E C H A N G M Y U N 

. Z E I Í D , 7 . — É í v i c e p r e s i 
d e n t e C h a n g M y u n , h a d e c í a -
l a d o q u e " toctos d e f e m o s o m r 

p o r e l p r o n t o r e s t ab l ec imien 
t o de Su S a n t i d a d e í P a p a " . 

C h a n g , d i r i g e n t e c a t ó l i c o , 
s e ñ a l ó que l a e n f e r m e d a d d e . 
S s n t o P a d r e "es m o t i v o út 
p x e o c u p a c i ó n m u n d i a l , p n . 
que n o s ó l o es e f d i r i g e n t e es: 
p i r i t u a l de t odos los c a t ó l i e o < 
s i n o q u e h a c o n t r i b u i d o m á s 
q u e n a d i e a l a causa de la 
p a z en e l m u n d o " . — E f e . . 

I sa del irte viento. 
00 podo i » 

i lililí 

A L A M O Ó O R D O (Nuevo Méji
co), 7.—Un fuerte viento, surgi
do repentinamente, ha' hecho caer 
» tierra un globo en ei que un 
aviador se proponía llegar a los 
30.000 metros de altura. 

E l * enorme globo volvió a la 
tierra antes de una hora' de iniciar 
su ascensión por lo «jue las fuer
zas aéreas aplazaron el expenmen 
t a - ' • , . ' 

E l teniente Clífton, que lo pilo
taba, efectuó un aterrizaja per
fecto accionando Ja címara de 
descompensación. 

Un portavoz de las fuerzas ae
reas ha declarado que, posiblemen
te" í e inteptará nuevamente la 
prueba el próxfttio jueves, -pero 
qu« ésta se realizará en la base 
aérea de Holloman.—E^e. 

A o t o d e s e en 

I A N O C H E 

( V I E N E DE P R I M E R A P A O ! N A } 
das perspectivas 3el goce mate
rial a espaldas'de la más esen
cial cuestión que, el espíritu plan
tea al hembre. Una apelación, en 
suma, de Gobierno de los medios 
sobre los fines- Y una concepción 
nueva de la vida, exigiría ia cons 
tracción de una moral distinta. 
L o que ocurre es que esía m o r a l 
no sería nueva; es una moral que 
el mundo ha conocido cada vez 
que en alguna parte de él se ha 
padecido de esclavitud. 

Pero nada está tan lejos de este 
temor que siento, como el deseo-
de limitar los avances de la téc
nica. Es preciso, por el contrario, 
impulsarlo con las más resuelta 
energía. La técnica ha creado la fi 
gura agobiada y multitudinaria del 
productor esclavo de ¡a máquina, 

- y es a U técnica, puesta al servi
cio del espíritu a la que tenemos 
que pedir fa redención de estos 
esclavos, nuestros hermanos, 

Pero es también preciso no per
der de yista que 'la técnica e» 
una infatigable creadora de nece
sidades. Y por eso es imprescindi- : 
ble cuidar de que no ocurre que 
a fuerza de multiplicar los hom
bres, cargados de necesidades, va-

.ya alejándose cada vez más Ja ¿s- i 
"péránza de ^ satisfacerlas. 
; - E| hombre redimido de la es
clavi tud de ta m á q u i n a cftá.-
abocado a u n nuevo riesgo. La 
t écn ica , en ú l t i m o t é r m i n o , es 
creadora rie <>cio. J.Os- Domares 
t tnomos f l }n5vh>MiblH deber de 
l lenar ¡83 lagunas in sandab í é s 
cw. ese o c o No p o d r á co ima i í a s 
i n nca la t éc t i ca Es al espír i tu 
al QUO >jay oue" enromondarle 
esa tarea. 

E n ios. viajes que abora vais 
a- roaLzítr. t e n d r é i s ocas ión , ue 
riTSfrvar nuestras realizaciones/ 
í o r rpv i a r i a s . Son modesta?. Per
sonalmente carezco de af ición 
a fonmifar promesas, a enun-
c a r proiJósitos o a exhibi r ne-
cecidadep, Son tantos los de
seos y los p ropós i t o s que. des-
pt iés dp. , enumerarlo apenas 
r<is t iueriaría t iempo para i e á -
Iwar n inguno 

N i ae ' tiras 11 i « e P ioyee íos , 
r; de planes os d i ré una pa
labra ; Entre o i r á s razones pot-
c:ue ía palabra én et toá asup-
tot la tienp. con lá m á x i m a , au-
íí>rldad '-1 Gobierno, en pleno. y 
í-jóly quiero- deciro ixxrque es- . 
t.oy absolutamente jségúro que 
o'anxio volváis a ceiebrar en 
E s p a ñ a v uest í ó Gemgixíso en-
c o n t : a r é i s en i3n p a í s unido y 
en orcten unas rtlacjone¡s í,e-
rií>viarfas a ta a l tura ue ias taé-i i 
yr'cs .dei'.'mundo. Y . aspiro a. , 
CÍO d e scub rá i s en ella ia hue
lla poderosa de. un r é g i m c m i ; 
l i i i o de nuestro espí i^tu, al que 
y , i se deix^n. thiíto:, y. "tan ex-
crpcjoí ia les Uceóos I 'orque a 
»?i.lo.s nos tien.^ hábi tuadoí r la 

' O s ñ d a d de ju ic io la í o n a t t ^ a 
la generosidad y la' cordialida 
(io h ú é c t r o Caudil lo, Grandes 
a i i auso j subrayaron ias pala
bras dei Ministro" de Obras l ' u -
bl.ca. 

Sí . 'guidamente. ei Jefe dei Es
tado déc iarp . ¿ a u g u r a d a ía 
X V I Í r u n i ó n . d e i . Congreso i n 
ternacional de Ferrocarriles. 

Nuevamente, y al abandonar, 
ei edificio con los mismos ho-
ne? y ijasta ocupar e[ a ü í ó m ó -
v - f u é objeto de grandes aplau
sos y v í t o r e s por parto de los 

j í i i l l a r e s de peraonas que Per
m a n e c í a n estacionadasen las i n -
iriediaciones do l a Casa Sindi
ca l—Cifra , 

L A U L T I M A R E U N I O N D E L A S 
, D I S T l N r A S SECCIONES 

M A D R I D , 7.—Se han leunido 
por última^ vez las distintas sec
ciones d a X V I I congreso In ter 
nacional de Ferrocarriles. Que
daron aprobadas d é f i n i t i v a m e n l e 
en sesión p l e n a r i á , presidida pol
las conc lus iónes que- m á s tarde, 
el s e ñ o r Plana, fueron sometidas 
a la cons ide rac ión de te asam-
bletstas. 

Estas caulusiones c.raplclan 
las aprobadas ya -en la gesió-i 
p lenana del pasado viernes, y 
destacan por su in te rés , las. que, 
re f i r iéndose a la explotación, , 
a f i rman que "la . regularidad y 
puntual idad , tiene uaa importan
cia pr imordia i u ios í e r r o b s r r i -
les. E l Horario no debe pe rmi t i r 
m á s que aquello que pueda cum
plirse regularmente. 

E n cuanto .ai atraso en que 
se encuentran los ferrosaÍT¡les. 
dice otra conc lus ión que puede 
explicarse:- ño r la d e s t r u c c i ó n de 

la guen-a y las perturbaciones de 
la postguerra, pero la r a z ó n p r i n 
cipal teside en e l hecho de que 
los ingresos de e x p l o t a c i ó n de los 
ferrocarriles son insuficientes pa
r a financiar por sí mismos, l a 
r e n o v a c i ó n del y la r e o r g á n a a -
c i ó n de las instalaciones. . 

. Para salir de este c í r c u l o vic io
so, los ferrocarriles d e b e r í a n es
tar en condiciones de procurar
se los medios necésa r io s con vis
tas a renovar y modernizar las 
instalaciones por autoflnancla-_ 
c ión . 

v Esta tarde, a las c u a t r o y me
dia, s e r á clausurado e l Congre
so en el que h a r á uso de la pa
labra e í min i s t ro de Obras P u 
blicas, don Jorge Vigón ; e l sub-
secretarlo, don Agus t ín Plana, y 
el presidente del - Consejo, s e ñ o r 
De l Vos.—Cifra. 

ra 
W A S H I N G T O N , 7, ~ t e A<t. , 

tn í inis t ración Nacional de Aero-8 
n á u t i c a y del Espacio l i a anumi 
ciado q're él sa té l i t e "Explora
dor Í V " , lanzado en 26 de iaM 
tío, b á «dejado de t r a n ^ i t i r 1 

Los ú n i c o s s a t é l i t e s artií icia.T 
les que c c a i t i n ú a n transmj:üeii-.\ 
dc.< t o d a v í a son el "Van, , 
guard I " lanzado ei 17 de mar-r? 
70 y ei "Spu tn ik H l " . r u s a í 
i&nsado e! i s de mayo. | 

E l "Vanguard I " . que trans.? 
jn l t e gracias a l a e n e r g í a solar, , 
e s t a r á transmitiendo por un . 
p e r í o d o í ^ f i ^ Q . posibiemen, 
te los doscientos a ñ s q u é se e®- ;. 
í - c r a se m a n t é n g a en ój t t í ta ^ v 
"Efe. • 'v% 

Iliiii f iiiÜiiiiS, £01 

peeto priraero- ¿Cree en la grafologfa 
R A Y . v - - (Santiago). Es actl-

x o y diligente, pero no posee él 
ójn de o r g a n í z a c l ó a neetsario 
para v i v i r con « a horar io y l le
var adelante h h t g ú n ccmpl lcá -
do engranaje. Y o le def in i r ía co
mo el conocido t i p * " H A C E D O R 
DE N A D E R I A S " que dominan 
algunos psicólogos. Es e l h o m 
bre activo, que sin te rminar una 
tarea ss m e t é ea otra, o m^jor 
dicho se mete ea é s to y deja 
aqué l lo , pero siempie e s t á activo. 

Le digo estó u n poco parodi-

r e c i a s u g i e r e 

Vm m m el pÉlena 
i 

A T E N A S , ' 7, —. G r e c i a ha 
s u s j í - n d o 1 a,. c « ¿ € b r a c i ó n ú e 
u n a c o n f e r t í i c i a c o n . o b j e t o 
de r e s o l v e r e l p r o b l e m a de 
C h i p r e de vina f o r m a d e f i n i t i 
va , s e g ú n se revela e n los 
m e d i o s compe ten t e s de , es ta 
c a p i t a l . 

Én. i a p i c v a e s t a c o n í e r e n -
c i a H a b r í a n de p a r t i c i p a r r e 
p re sen tan te s d o I n g l a t e r r a , 
T u r q u í a , G r e c i a , ios Es tados 
U n i d o s , I t a l i a y 'de las dos co 
m u n i d a d e s de C h i p r e , es de 
c i r , i a g r i e g a y ia t u r c a . 

T o d a s estas p a r t e s i n t e r e s a 
das, u n a s p o r p a r t i c i p a r e n 
l a O T A N y o t ra s p o r s u r e l a 
c i ó n d i r e c t a c o n la i s ia , e s tu 
d i a r í a n u n p r o g r a m a e n v i r 
t u d d e l c u a l se o t o r g a r í a l a 
i n d e p e n d e n c i a a C h i p r e . 

Este p i a n l u c expues to y a 
p o r e l á r z o b i & p o M a k a r i o s y 
p r e v é l a i n t e r v e n c i ó n de ias 
N a c i o n e s U n i d a s p a r a g a r a n 
t i z a r - l a i n d e p e n d e n c i a a C h í -

i p r e . — Efe . 

l a " L s y M a r e i 

e c ¡ a r a d a e n 

i t a n 

S5 

- K A R A C H I , 7. (urgente).---Ei 
Presidente úel Pak i s t án , fc&án-
der Mirza , ha declarado esta no
che la " ley m a r c i a í " en el pa í s 
Efe. . 

V1ENA, 7. — El b ra s i l eño 
Qarlus Alfreoo Beruardes na s i 
do elegido presidente de ia j u n 
t a de godernadores de ía Orga
n izac ión In ternacional de Bner-. 
gia Atómica . — Efe. 

* m * 
A R G E L , í . - r - L o s inmr-

gcntCs a rge l inos d i s p o n e n ca
d a vez de m e n o r c a n t i d a d de 
a rmas y los actos d e í e r r o r i s -
m e d i s m i n u y e n n o t a b l e m e n t e , 
n a d e c l a r a d o un des tacado o f i 
c i a l de l E j é r c i t o f r a n c é s e n 
A r g e l . 

M i e n t r a s t a n t o se i n f o r m a 
q u e d u r a n t e l a s emana pasu 
da , las fuerzas d e s egur idad 
f rancesa d i e r o n m u e r t e o h i 
c i e r o n p r i s i o n e r o s a 4 8 8 ' r e 
beldes y se i n c a u t a r o n de 2 4 6 
a i m a s de f u e g o . — E f e . 

K L C A I R O , 7. — E n c í r c u 
los au tea i^ados h a i n f o i r n l a -

d o que -el e x Jefe d e l G o b i e r 
n o sino,- S a b r i E l A s s a ü h a p r c 
senta-ao a l p r e s iden t e Nasser 
l a d i m i s i ó n de su c a r e o d e v i 
c ep re s iden t e de la. R e p u D l i c a 
á , r a b e u n i d a . 

So i n d i c o e n u n p r i n c i p i o 
q u e Nasser í i a b i a a cep t ado s u 
d i m i s i ó n p e r o m á s t a r d e se 
s u p o q u e n o ha, t o m a d o d e c i 
s i ó n a l g u n a , a u n q u e s u i n t e n 
c i ó n era- reehazarla. — Efe> 

WANSHINOÍCÍNA E1 
Sidente Eisenhower y dirigentes ¿ 1 
parudo republicano, han a f i r m S 
hoy que la victoria de ios ü ^ m S í 
tas en las elecciones del 4 de no
v iembre conducirá in^iteblemen?. 

d e ^ s s r ^ ^ ^ 1 ^ 
En un comunicado faclitado a los 

entre el Presideníe y im dcl 
partido, se dice: 
rt3vS "o^-amencauos. tendrán que 
decntií-se «ntre fortalecer y p t k 
servar a las empresas privadas, uti
lizando el único medio disponi
ble —el partido republicano —o 
deberán estar seéuros de que caerán 
mcvilabkmente en- et McMnmoK 

zando, pues usted no es t an ex- ; 
t remlsta, pero conf ío en que rae 

feíitlenda. S u w l u n t a d es buena / 
y l o sabe. Puede ser tenass y cons
tante y de g ran empuje. Las ideas 
no son d i á f a n a s . C c m t t n u a í e m o s 
ea o t ra o c a s i ó n ; j 

V I O L E T A . — (Vlgo ) . Posibles j 
yerros Intelectuales: Desordena- i 
da en sus cosas. L u mismo, vale \ 

p r imer golpe de vteta que sus 
deducciones. Aeaccloncs pensa-; 
das, pero seguras. SubordinacWn V 
a los demás . Fal ta de pondera^; 
c ión voUtlva. In i c i a t i va . N« se 
in terponen cortapisas ramales ; 

- m a n d o se t r a t a de conseguir ÍQ 
que ambiciona. Beseivada, p r u 
dente. Indecisiones entre í ó ra
zonable y l o agradable. Tiene 
fa l ta do equ i l ib r io ps íquico: 
concepto antees t lmat ivo es su
perior a l q u « maniUesta en l a 
vida ordinar ia , ya que se cená i -
dera mas de l o que es waE-
inente. Exceso imaginat ivo . ¥> 
crea que con estos datos se dte" 
x i cuenta de si misma. Procure t 
dominar su diesorden y desequf» 
l i b r l o con el fin de ganar e» 
seguridad en sus propies concep
tas o ideas, pues esto puede con-

.ducirle a ettoxes. de c o n s í d e t a -

. c ión . ' v 

M E M C E Y . ~ - (VlgoJ. Sm-
timiemo ds infer ior idad, deseo* 
de. protegerse en l a o c u l t a c i ó n 
de la p rop ia personalidad. De
seos de superarse, de mejorar 
la actual pos ic ión . Sensibilidad. 
Mareada tendencia a l a refle
x i ó n . Usted toma como c ó n s e -
je ra l a almohada v es laudable 
su manera d é obrar. Vo lun tad 
desigual y poco f uerte. In te l igen
cia m á s bien clara, con lóg ica e 
i n t u i c i ó n niveladas. Su vida no 
e s t á de acuerdo con su ideal. 
Q u i z á e i ambiente no se muestre 
propicio y usted en l a v ida creo 
se manifiesta como es in t imamen
te. En parte puede i n f l u i r su 
sentimiento de infer ior idad, j d n 
mot ivo , pues no veo causar para 
sentirse desgraciada. C o n t i n ú e 
procurando superarse —como ya 
lo hace— y robusteciendo u n 
poco l a vo lun tad c o n s e g u i r á 
equi l ibrar su pslquisrao del todo 
y vencer en ese temor Infunda
do a l m a ñ a n a . 

C O N S U L T O R I O 
G R A F O L O G I C O 

C O N D I C I O N E S P A R A C Ú R S A K 
U N A C O N S U L T A 

E n v í e u n escrito de una cara, 
con papel s in rayas,; con plumo 
corriente o es t i lográf ica ; d e s p u é s 
f i rme y r u b r i í j u e . 
RESPUESTA B R E V E P R I V A D A 

Inc luya 3 cupones de numera
c i ó n diferente y SOBRE F R A N 
Q U E A D O . pa ra la con t e s í a d ó a 
privada. 
RESPUESTA E N E L P E R I O D I 

CO M A S A M P L I A 
Inc luya C cupones de numera

ción diferente y u n s e u d ó n i m o o 
nombre falso con el que se p u 
b l i c a r á l a contes taefón en E L 
CORREO G A L L E G O . 

E L CORREO G A L L E G O 
G R A F O L O G I A 

C U P O N N U M . . . . . . . . 

d e A c n s t a 
mnüívo m m x & x r 

&»nm f « n f e r r a e d a d e » 14» ui 
. « l í p a f m s v 

*l t i»mfra, S,—-rMíl^fono. tt»9. 

c. m m 
" mmik G E N E R A L 

R A Y 0 Í X 

H a r r e o . 7 - 1 . * T c t f . 2 2 2 2 
D o m i c i b ' o : t e t ó . 1 2 6 ^ 

SUiScribase a 
\ E L C Ó Í t R E O G A L L E G O 
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OE VIAJE 

M A M T & L O D E S & G B S O S 
m m m m m m m m m m m m n i 

Obrero niucrtn en un 
f |e§preni l imienlo de 
tierras^ e n B I L B A ü 
V ^ V ' ^ O ^ h e r i d o , 

^ s© están realizaiMlo 
T Í S n o de. Madarlaga al 

^ dTS^os y tcsuJtó «roer-
^ . t e mayor edad, Juan Grao-

OE JOYAS EN \ O S E S -

««orvLON-l , 7. — Joyas, por 
B A ^ ,,nas 250 Ótín pesetas han 

'alqr d f S ^ a p a r a t e » 

Lec £ í l Paseo. dé Gracia. 
tef ¿ autores del robo tuvieron 

' ,-tíerforar un grueso cristal. 
5 c X u n centímetro de 

f f rávés do un gran agujero, 
y tsenta centímetros de 
3 f ^ o S o n deando las 
S S S V ^ o únicamente una 
« Sera da oro que estaba sobre 
o aleo apartada, a la que, 

p o r v l f t o . no llegaban cm 

^ f ^ g a r por las circunstan
cias 4ue rodean este robo el he-
>ho Se cometió seguramente, en-
Scóos luces, cuantío empieKi a 
atardecer, horas en las cuales 
están' casi desiertas, máxime si.&e 
tiene en cuenta que llovía ea 
abundancia. 

Las joyas sustraídas, 10 piezas 
de época, liabíah sido colocada» 
en el escaparate hace unas tres 
semanas, como complemento^ de 
una decoración artística comec-
¿lónáda para &er expuesta duran-
te'las pasadas fiestas de la Mer-
e€d;--Cifra. . 
WES MUERTOS POB A€C1-

ÍDENTES EN MADRID 
MÁDR1D, 7. — Ha íállecido 6l 

obrero- Josó "Alberto Fant\Bem-
p¿t, de 23 años, casado, con do* 
mlcllto en Caries Mártín Aíva-
rez, 20, a consecuencia de heri
das récibRlás en accidente del 
trabajoMngresó en la Clínica de 

T r i u n f o 

de C o l l a d o c o n 

s u e x p o s i c i ó n 

E L F E H R O L 
La - exposición de José Gon-

zaJez Collazo ̂ ha constituido 
it̂ sonant̂ 'triunfo para sú joven 
autor Por el salón de la segunda 
planta d el . r - i ó JVIunicipai 
donde las obras se-exhiben, ha 
tíesfiiado numerosísimo público 
<iue fió se ha cansado de elogiar 
la lyelleza y la calidad de los 
cuadaos expuefíos. Aou^relas 
tn número de treinta^ todas de 
r.oíabié ejecución, con'matices y 
transparencias asombrosas, cau 
ttvan al que las contempla^ Bue 
n.r prueba del éxiío alcanzado 
es ei número de obras que tie-
íftn el cartel de adquirido, lo 
<l«e ijace presumir que antes de 
que se termine ei plazo conec-
djdo Para la c^osición, habrá 
*got.ado m obra Collado. 

Esta magnífica •"exposición de 
la? acuarelas dv= la última época 
del notable pintor íerrolano. se 
clausurará el próximo día quin* 
<iv. Las' horas ae visita son.'co
mo ya Ce há hecho público repe
tidas veces, de ocho a diez de 
la tarde, ios días laborables aui-> 
tliíindose en los íestivos. ade-
ín^s de ene horario al de doce 
«•dos. 

• Felicitamos" a José González 
Coliado coiaboiádor artístico de 

CX>RREO GALLEGO y tan 
«Saflo a nosotros por lazos 06 
í̂f-eto y trabajo-en común^ por 

«fte triunfo, no por esperado, 
WíJios haiagüeño y completo. 

í « B A R Í O s i n t í h í j u l a 

•stó condenado 
« i n a u f r a g i o 

nogoaot también naiífr®* 
ípn cuando carecen de ios 
«lementos que necesita el que 

dirige, para conducirlos por 
Ttíian Aml Á y í t n El 

ANUARIO G E N E R A L 

DE E S P A Ñ A 

• » (o b r ó j u t o d e l 
« o m b r e de n e g o e l o i 

^ 8 ^ 1 8 1 i c i s s s t f l R i i i M 

^ « « s 8iiii|*8aí!illíif fiiiriRíanMfís, 
^ ^ ^ ^ s r s : ; S. A, 1 S : 
"r̂ B«.8r«ijRtíoi, Si y SS-iAWJEtOII» 

'a Concepción con traumatismo 
y fractura de la columna cervi
cal e intenso "shock." traumáti
co. Murió a los pocos momentos 
de quedar hospitalizado. 

En el Sanatorio de Zurbarán, 
número 28, ingresó ya cadáver 
e\ obrero Antonio Casanova Nie
to, de 37 años, con domicilio en 
Palomeras Altas, 6, al que le ca-
yá un bloque de ladrillos cuando 
trabajaba en la demolición de un 
hotel sito en el Paseo de L a Ha
bana, 4. 

E n la casa número 36 de la ca
lle de Miguel Yustc, ha apare
cido el cadáver de Manuel Car-
balleira TordaUér, de 56 años. 
Este apareció colgado' de una vi-̂  
ga. Hasta que se conozca el dic
tamen del médico forense, no es 
posible determinar si se traía de 
un suicidio.—-Cifra. 

e I í 

t m m m 

i i c i mrriil 
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be na MADRID. 7. 
. tuada ei traslacío de las vícti-
¡mas del accidente de aviación 
ocuTido el pasado üomingo en 
la provincia de Cuenca, -

Presidieran el ministro del 
Aire, teniente general Díaz de 
líetea; eí' jeíe de ia Región 
Aérea Central teniente general 
Castro Garnica; ei jefe de Ja 
Defensa Aérea teniente gene
ral Rubio; el 'jefe del Estado 
Mayor del Aire teniente gene-
jal Frutos; ei subsecretario üei 
Departamento, general Pala-
c'os. y la Junia Nacional 
on pleno.- de ia Hermandad de 
iAlíéreces Provisionales a la 

Escuelas y 
Nombramie 

m 
' DELEGACION ADMINISTRA

TIVA DE EDUCACION NACIO
NAL DE LA CORUNA 

La, Comisión Permanente-del 
Consejo Provincial de Educa
ción Nacional, en sesión cele
brada el día 27 de septiembre 
último, ha acordado verificar los 
siguientes nombramientos: Dóh 
Germán González Tejido, pro-
piétarió provisional de Trazo núi 
mero 2; don Manuel Pórtela 
Martínez;, interino de E^íeiro,; 
Muros, O. M.; don Manuel Car-
bailo Coto, interino de "Monas
terio Santa María La Real", Scw 
brado de los Monjes; don José 
Relrfe Martínez, sustituto de Ju
no» Puerto del Son; don Casimi

ro Gómez Parada, sustituto por 
enfermedad, de San Mamed de 
Rlvadulla, Vedra; don Maximino 
Vlíaboa Escudero, interinó de 
Gorme-A Idea, Puenteceso; don 
José Viz Pereiro, interino de 

" "Ibáñez Martin", E l Ferrol del 
Caudillo, S. G. ; doña Elena Ca-

baleiro TeljeiroT, proletaria pró-
.visional, por consortes, de Fe
rrol núm. 11. párvulos; doña 

María Remedios Maurte Viñas, 
interina-de Ferrol número, 1; do
ña María del Carmen López Lo
renzo, interina de Lires número 
1, Cée; doña Aurora País Ote
ro, interina de Suarriba, Finis-
terre; doña Genoveva Ramos 
González, interina de Tapia, 
Ames; doña Maxlmina Morandei-
ra Vaamonde, interina de Ja-
vestre número 2, Trazo; doña 
Lucía María Romarís ,Garcia, 
interina de Viliarrube, Valdovi-
ño; doña María Luz Martínez 
Cebreiro, sustituta, por alumbra
miento, de í'Ibáñez Martín", S. 
G., E l Ferrol del Caudil»; do-
fia María Luz Jiménez Alio, sus
tituía, por alumbramiento, de 
Juanceda, Mesía; doña Ascen
sión Leonardo Yáñez sustituta, 
por alumbramiento, de Cedeira, 
párvulas; doña Aída Iglesias Cas
tro sustituta, por alumbramien
to, de En querentes, Touro; do
ña Elida Alvares Torres sustitu

ta, por alumbramiento, de Puen-
' tedeume, párvulos; doña María 
. Pilar Concheiro Lesta sustituta, 

por alumbramiento; de Meicen-
ide, Arteijo; doña Jenara Soto 
• Boy -sustituta, por enfermedad, 
de Esteiró, número 2,. Cedeira; 

. doña Concepción García Fernán-
, dez sustituta, por eñíénnedad, dé 
... podro;'" doña Manuela Josefina 
Campo» Lelro sustituía, por en
fermedad, do "Barrio de Hércu
les", Lá Coruña; doña Juana 
Pérez Brañas sustituía, por en
fermedad, de Fiobre,; Bergondo; 
doña Carméh Quíntela García 
sustituta, por enfermedad de L a -
ges, de Orro número 2, L a Coru-

. ña,- y doña María Paz Porto 
Ares, sustituta temporal por tres 
meses de Bugallido, Negreira, 

L a Corulla, 3 de octubre de 
1958. — E l Delegado, J . Sieira 

Bíístelo. 

.OTROS NOMBRAAÍIHJNTOS 

L a Comásdón Permaoente 
ded Consejo Provincial d e 
jBducación Nacional on s e a ó n 
celebrada el día 4 dei actual, 
ha acordado veríücar los si
guientes nombramientos; do
ñ a María G ó m e z García, in -
terina de Revoit iña-Soandras, 
IsaracM ; doña Esther Caama-
ñ o Rama, interina de Visan-
toña, Santiso; dona Ludivi-
n a 'Muñiz Díaz, sustituta por 
alumbramiento d e Freíres, 
Ortigueira; doña Luisa F e r 
nández Barreiro, sust i tuía por 
enfermedad de Cuadrilla Alta, 
Ortigueira ; d o ñ a Pilar Modia 
Castro, sustituta por alum
bramiento de Chanteiro, Ares; 
y don Julio Roura. Reig, sus
tituto por eníermedad de Cen-
troña, Puentedeume. 

S A N A T O K l ü 

P R O F g S O R 

V i l f á r I g í e s i a s 

Cirugía, ddi JHftén 
Ydjiga y Próstoto 
reléfpfio 1304 

General Pardíftas 9 

S A N T I A G O Í>E C O M P í S Í E L A 

tmmm, 
oso, giata, 
tur pag» SMÍMSIO 

L A OCASION 

D r . Pensado 
OliXte - NARIX • GAJ«JAJ>ífA 

C i r u g í a d e l a s o r d e r a 

Hórreo, 24-3,—-Teíétooo 1801 

P K I M K K A N O T I U Í A E I O 
D E JLA S E N O « A 

¡ i i i l i l i t i i if 
Que faJIeció el día 8 de oc íubre de 1857, después de 

hafcer iw lUtóo los AU.JÜOS Esptrltitóles. 
D. E . V, 

Su- esposo, don Ramói i Aradas GitíUán; hi^ta» 
María Jesús, y d e m á s familiares, 
-w A G R A D E C E N a sus amistades y demás personas 

* piadosas la tengan presente en sus oraciones. 
Sant iago « de octubre de 1958 

Que pert.encía el teniente coro-
í.ej Ramos Simó, el comandan
te D; Ezequiei Bayo izquierdo 
y ei presidente de Ja Diputación 
de Teruel, D, Joaquín Toran 
muerto también ©n el mismo 

.accidenta 
El Ministro expresó su pésa

me a los familiares de las vícw 
|{mas y pjoco después se puso 
en marcha ia comitiva fúnebre, 

, oue partió dei Hospital Centrar 
dei Aire-, el tiuelo se despidió 
ai final de la callo de Martín 
do los Herreros y, después de-
rezarse un responso a las 11 y 
erario salieron en furgones por 
carretera lo restos dd tenien
te coronel liamos,, qup recibi
rán sepultura -en 'Rubielos de 
la Cerida (Teruel), su pueblo 
natai los del comandante Bayo 
y ei "soldado , Andrés Garrido 
P^ra Adeni ("Valencia) los del 
.saigenio Aragón, para Sala
manca, y los del sargento Giro 
para Logroño. 

Ai acto de{ traslado asistieron 
siL-merosos generales jeles y 
oficial^ del Ejército' del Aire, 
y diversas representaciones, de 
l'Jts de Mar y Tierra,—Cifra, 

LLEGADA A T E R U E L D E LQS 
RESTOS MORTALES D E L PRE
SIDENTE DE LA DIPUTACION 
• T E R U E L , 7. — El cadáver del 
presidente do la Diputación Pro
vincial de Teruel, don Joaquín 

" Torán Marco, que pereció en 
accidente do aviación ocurr ió 
en el término municipal de Buen-
dla (Cuenca), llegó a Teruel 

anoche. Fué conducido al Pala
cio de.la Diputación Provincial, 
donde, quedó instalada la capí-
lia ardiente. Poco después se Ini-

. eiarcíi i(» prinieros turnos de ve
la, hechos por autoridades, miem

bros dé la Hermandad de Alfére
ces Provisiona lea, afiliados a los 
distintos servicios de la Falan
ge, corporaciones y entidades. 

L a Diputación, reunida en se
sión plenarla, acordó concederle, 
a título póstumo, la Medalla de 
Oro de la Provincia—Cifra. . 

S A N A T O R i O 

PROF. J E . J O SI S E 

E O H B E l í i ! 

Ei^etóaüdad.; Hues;« - Múscu
los » ArttótiHiclonei • Vaso» y 

hervios. 
Sears, i - m é í o n o 124) 

S A W T T A Q « 

. Marchó a Barcelona, después 
de pasar - la temporada de ve
rano én su finca de Vista Alegre, 
en esta ciudad, la seiioriía Car
men Sáenz-Díez, acompañada de 
su sobrina Mercedes Sáenz-Díez 
de Ja Gándara y de .la señorita 
Jenare García Llorent; 

—Para Madrid; én el avión 
de "Iberia", emprendió viaje-el 
oatedrátíco de Derechto Penal, 
don José María Navarrete. 

—Después de pasar una tem
porada en nuestra ciudad y Ar-
zña salió para Vigo, al objeto de 
embarcar de regreso a Buenos 
Aires, el- miembro de ía Colonia 
Gallega en dicha capital, don Al
fredo Ruiz Paleato. En Vigo fué 
obsequiado por una peña de sus 
amistades con una cena de des
pedida. 

—En fecha próxima se trasla
dará a Lisbc», para efectuar una 
exposición de pintura, el joven 
artista santiagués Ferreño. 

—Una vez pasada la tempora
da de verano en su finca del Fa-
ramello, Ka emprendido viaje de 
regreso a la capital de España el 
ilustre compostelano y ex-sub-
secretario de Obras Públicas, don 
José María Rivero de Aguilar, a 
quíe nacompañaba su distingui
da familia. 

—Procedente de Bilbao, en el 
avión de VAviaco", han llegado' 
a nuestra ciudad, don Joaquín 

María Aguirre, don Pedro. María 
Zuazo, don Severino. Zuazo y la-
señorita Isa Mary Zuazo, quie
nes se proponen asistir hoy a la 
boda de una hija del delegado 
de "Aviaco" en nuestra ciudad, 

don Rafael Torres Carranque. 
IIEGKESO A SANTIAGO 

Regresó de Segovio, donde 
asistió al sepelio dél cadáver de 
su madre, el funcionario de la 
Casa Merk, en la Delegación de 

Composíela, nuestro buen amigo 
don Fernando de ia Cruz, al que 
damos el pésame. 

—Después de' pasar la tempo
rada de verano en Mayona í Vi
go), regresó a Composteia él 
mé«fico don Alvaro Santaló. 

—Asimismo de Arzúa, llegó a ' 
nuestra ciudad don Angel Bota
na Sieiro. 

—Procedente de Cerpón, regre
só a Santiago, don Andrés Sán
chez G. Adanza. 

—Después de pasar la témpo-
xmla estival en Aí-zúa há llega
do a nuestra ciudad él ' doctea' 
tíon Argimiro Silva Gil. 

—Procedente de Mellid, ha re
gresado a nuestra ciudad, el doc
tor don Jesiis Mazaira Montero. -

E N F E R M O 
—Se encuentra enfermo, en su 

finca de Vldán, nuestro buen 
amigo don Agustín Fuentes Mí-
guez. . 

Hacemos votos por su , total 
restablecimiento. 

II E S T A B L E C I D O S 
Se. encuentra restablecida dé la 

delicada intervención quirórgi- . 
ca que le fué praeficatía en el 
Sanatorio de la Rosaleda, por 
los doctores Fernández. Albor y 
García Alen, la esposa del veteri
nario municipal, dbií Benjamín 
Graizález. 

—De la delicada intervención 
quirúrgica que le fué practicada 
en el Sanata-io de Nuestra. Se
ñora de la Esperanza, se encuen
tra restablecido el alumno de 
Medicina, don Miguel Alonso 
Fernández de Landa. 

ASCENSO MILITAR 
Por Decreto del "Diario Oficial 

dei Ministerio del Ejército" ha 
sido ascendido al empleo de ca
pitán, el teniente de Artillería, 
don-Jesús de Miguel Gil, quien, 
se encontraba destinado en la 
Academia de Artillería en Sego-
via, quedando disponible en la 
misma capital. E l capitán De 
Miguel es hermano del coman-
cante de la ,misma Arma, con 
destino en Ja Caja de Recluta 
de esta ciudad, don José, quien 

también desempeña el cargo de 
presidente del Consejo Diocesa
no de HIL de A, C. 

N A T A L I C I O 

Ha dado a luz una niña, ter
cera del matrimonió, doña Do
lores González Barandiarán, es
posa de don Ignacio Altóla, e hi
ja de nuestro compañero, el ilus
tre periodista, director dé "Lá 
Gaceta del Norte", de. Bilbao, 
don Antonio González.' 

B O D A 
En la finca ¿e "Marta y Ma

ría", de Totano» propiedad dé 
los padres de la desposada, ha 
contraído matrimonio con don 
Gregorio Parra Cánovas, la se
ñorita María de los Angeles Cá
novas Palacio-Valdés, bisnieta 
del ilustre novelista don Ar
mando. 

i m s w m da la í o i m í o s 
•A&Í. tujao t í i i a C i t i i U í u i o L ü M i m l cojistiiuye uu.jUféd&o v 

un fin, en caiiíbio, la Formación JPro*egiona4 índuscriaJ es 
esencialmente una causa íinaai ya que se trata de una énsé-
ñanza d ^ tinada a pw)íes ionesma&ivas , por tantos sin ne
cesidad de un bagaje cultural de la amplitud que encarna él 
Bachillerato, en cualquiera de sus clases. 

t a Formación Profesional Industrial esta reg^lida pgr 
ley de ^0 de julio de 1955. E l clck» que abarca coniprende tres 
periodos: Pieaprendázaje, Aprendizaje y Maestría. 

E l Pteaprendizaje v l e n e ' á sei una solución a la Forina-
ción Profesional propiamente dicha, tíestínadó á niños de doce 
a catorce años. E n realidad, viene siendo la Iniciación Pro
fesional de U Escuela Primaria, prevista en los artículos 18 
y 23 de la ley de 11 de julio de 1945. 

E l Preaprendizaje y la Injci%ion Prolesional no sólo de
bieran consüí Ái ciclos paralelos formati%%3s profesionaimente, 
sino m á s a ú n , concebirlos como la cúspide y culminación de 
l a Enseñanza Primaria para todos los aluminóg. Se llegaría asi 
a una formación integrel primaria que enlazarla con a a en
s e ñ a n z a - p r o p i a m e n t e proíesional. 

L a importancia que tiene esta misión encomendada a las 
escueias de Enseñanza Primaria se demuestra con el ejemplo 
de Alemania, por el gran n ú m e r o de alumnos que asisten a 
las clases de inic iac ión Profesional de las que salen jóvenes 
de un grado semicaii í icado para préparaise para la vida 
piofeslonal. 

E l período de Aprendizaje se realiza en tres cursos de 
estudios, que se consagran a l conocimiento elemental teórico 
y práctico, de una profesión u oficio industrial concreto. Las 
edades de Jos alumnos de Aprendizaje comprenden de M .% 
17 años . 

L a Maestría Industrial, cóns ia dé dos; cursos, y tiene por 
finalidad la formación del Maestro, en todos los oficios qüe 
abarca una r t m a Industrial, una vez aprobados previamente 
los tres años del Aprendizaje en algún oficio perteneciente a 
una rama industrial a la que aspire dirigir magistralmente. 

J'ara lograr'los técnicos que España necesita hace falta 
ftue la juventud afluya a los centres donde se cursa el Baciü-
Ueraio Laboral y la Forniación Profesional Industrial, y que 
loé súetóos y salarles e s t é n en correspondencia coh la supera
ción que supone, la aprobación de varios cúreos de estudios, 
para que sirva de alícieníé a los jóvenes eí p í»venir d* la pro-
f^i^v. n i'ilnUi a ófei? p'ltrn^an dedicarse; 

11 I 
S u 

c c m x m i s s m a 

Detegaaoot Oeponte 

i ' 

LOS ALUMNOS CON E L CüR^ 
SO SELECTIVO DE ClENÍ^Afife. 
APROBADO PUEDEN PASAR M 

ESTUDIAR SECUNDO D E ' 
E X A C T A S -

Se reciben notieias de^ Mst.̂  
óriú de que con motivo de W 
reforma de ios estudios cll8, 
Ciencias Matemáticas , ei se^ 
lectivo- de esta sección pasa, ai 
fier et mismo de la sección d ^ 
^Químicas, como . consécuen-sí 
ina se suprime el selectivo es-* 
pecial para matemát icas y 
alumnos después de aprobar «f; 
seléct ivo c o m ú n pasan ai 
gundo Curso, que tamibién puer̂  
de estüdiarse en la Facuitatí^ 
dé Ciencias, de Santiago. ¡i 

Gomo consecuencia de esm 
reforma, tenemos noticias m} 
que se pedirá pueda estudlaír^ 
se en Santiago ei Tercer Cur-»} 
so de exactas. >• 

CUBSILLO D E BROMOTO-i 
, , LOGIA , -

^ E l día 8 comenzará en ia Fa* 
cVOtad de. Farmacia y dirigido, 
por el catedrático don Aniceto., 
Charro Arlas un cursillo sobre' 
Broinotología. A 

FACULTAD DE DÉÍUHCHO 
EXAMENES DE GRADO D E 

LICENCIADO 
Los alumnos que se hayan- iiia>-> 

triculados para Vírilicar los 
cicios de Grado de la Licenciaty»' 
ra darán comienzo a los misitioe» 
el próximo día 15 de los eorrier»-, 
tes a-las diez de 3a mañana. 

FACULTAD DÉ FILOSOFÍA 
Y LETRAS 

Se pone en fcpnocimipnto fie Jo* 
alumnos de esta í-acuitad q«e baii 
realizado ios ejercicios del Grado 
de Licenciado en'Ja convocatoria 
extraordinaria deí presente curso 
académico,' que hasta el próxi
mo día 20 ée octubre, pueden pre
sentar en el Negociado de ia Fa
cultad los iros ejemplares del ira-
bajo "'esina'' y abonar los déte--
chos de examen. 

Saoátorio Nuestra Señora 
de Lourdes 

P o e t o f E H s a r a o á a r c > a F e r a á E i t e 
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C A R R E R A D E C O M E R C I O 

O P O S I C I O N E S A L B A N C O D E L A CORÜNA 

C U L T U R A G E N E R A L 

Plaza de Cervantes, « u m . 13 reíéfoiio, 1256 

L A 
La sesión de Bolsa-de ayer so ha caracterizado por la' ábün-

dancia de repetición-de cambios. También hubo bastantes valores oue 
no cotizaron por íalta de órdenes en torno a ios títulos respectivos 
Las dos únicas, diferencias aprecia bies de U jornada, han sido la ba 
ja de seis enteros, en Fasa-;' y el alza do* cuatro,' en Slaténal v 
Construcciones. Las demás oscilaciones se redujeron a diferencias de 
imo-y dos enteros. 

Descontaron dividendo a cuenta,- Sevillana de Electricidad oue 
pago cuatro duros y bajó 16,25 pesttas, por 1Q oue.recupera 3.75 

. setas. También, pago dividendo a cuenta. Saltos del Sil que abonó 

. .« . pesetas liquidas, rebajando el cambio, en 2,75 enteros lo a u c X n j . 

.f'ca una.jecuperación de 11^5 pesetas. — . v v**-
Ai cierre, el mercado seguía muy-posado. 

üuíudos,4,: BANCOS 

Crédito - Indusitriafv.. 
Exterior;.. ... ... ... 
España, ... ,., 

Banesto. ... ... . . . ... 
Hipotecario ... ^. ... 
Central... ... . . . ... 

H Americano ... ... 

ELECTRICAS 

Fecsa,, 
Leonesa...; ... ... ... 
1-angreo...: ... ... ... 
Viesgo ,., ... 
Fenosa ... 

Cantábrico. 
Chorros ... ... 
Española 

• Iberduero. ... ... 
SU 
Sevillana 
Nansa. ... ... ... ... 
Madrileña ... ... 
Moneabrii .. . . . . ... 

Al IVIENTACION 

Aguila. .... 
Azucarera . General 
Ebro ; 

"CtíNSTRUCCíONES 

Hiarocivit. ... \... 
Dragados. ... . . . ... 
Encinar Reyes... ... 
In. Metroíxílltano ... 
Urb. Metro.... ... . . . 
Urhis ... ... ... ... 

MINERAS 

luí ... ... 
Felgueia. ... V.. 

171,— 
3I9,~ 
645,— 
804,— 
028,-*— 
569.— 
541,— 

228,50 
174,— 
196,— 
211,— 
195,— 
177,— 
140,— 
-300,— 
299,— 
203^5 
147^5 
140,— 
194̂ 50 
128,— 

460,— 
204,60 
543,— 

135,-
200,-
130,-
166,-
529,-
151,-

273,-

Potiferrada... ... 

MO^OPUllOS 

Campsa... ... ... \ t 
Tabacalera... ... 

' NAVAl.ES, ": 

Ordinarias'.,.- ... „. 
Levante ... *,* 
Preferentes... ...*• 
Trananed iteiránea... 

QtlMICAS 

Cedit-... 
Resinera-. J " 
Ener. Aragonesas '." 
Explosivos ... ... 
Petróleos ... ... 
Hidrcaiitro . . . . . . 
Unión Química... ..! 

SIU£RO METAL 

Homus ... / . 
Auxiliar F F . ce . W. 
Santa Bárbaij. 
M, y Construcciones 
M. Metálicas. ... ... 

VARIAS 

G Inverskxies. ... 
Insa , „ . 
Pap Reüiuaas... ... 
Telefónicas M. 
Maî conj 

• FeUm. ... ... 
Sniace. ... ... .... 

víetro... . . . ,., , 
Aviaco. ... ... ... * 
F a s a . . . . . ... 
Seat. ... . . . . . . . . . 

195,-
800.-

197,— 
170,50 

159,— 
Í70,— 
163,— 
196,— 

122,— < 

185,— > 
298,— ? 
567,— ¡C 

292.— 2? 

274,— 
507.— 

I - 174,---
189,— 
101,— 

169.— 
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M pe: i ime i s i i f el taüo de li lelti a Espía f 
P o r A l f o n s o M a r t í n e z G a r r i d o f 

(Exclusiya ARGOiS para E L C O R R E O G A L L E G O ) = 

m m m m m m u m m m m m u m 
I ly1 dtesiHiés, coiii^grado y a 
» a r a el ck*smo en el A u -
tequ^p Loroño se proclama 
mey de la Montaña". No era 
iinal» aquello. ¡Quien lo iba 
a decir del chico de L a r r a -
ftiezúa!. ¥ no obstante, e ra 
rentad: Loroño era lo que se 
l8oe um ftiien tócHsta, u n 
Irlunfaflor como inuy pocos. 
\ © e s p u é ^ otea Tez £&}>añac 
Carreras . Loroño lia venido 
üa/tre agasajos y: felicitación 
nes Perecía mentira. ¡SaUo en 
calidad de domést ico, es ver
dad. Pero regresó en plan de 
fiigura* 
•' Y luego» 1954. aquel iba . a 
•mt el a ñ o de BaHamontes. 
¡Entre Loroño y el de Toíledo 
f a liabia surgido una cierta 
trivaüdad. Porque cada uno 
era a cual mejor. 

I Loroño corre en las pistas 
de Europa a l comienzo de l a 
temporada. H a sádo contra
llado por una casa comercial, 
[iccfmo Iss ocurre siempre a 
lodos ios buenos ciclistas. Des-
jpgiés actuando otra vez en 
CE s p a ñ a, choca contra una 
iuotooícleta mientras se cele-» 
libra el G r a n Premio de Eibar, 
Loroño es recogido por nina 
Iambulancia. S u f r e Heridas 
graves. 

Y así, Loroño no puede co
rrer la .Víieüta a Francia , c a l 
ima. 

Batiamontes, igtial que ha-
§>ía hecho el de Larrabezña 
©1 anterior a ñ o , consigne otra 
mer. el mismo titulo para nues-
Iros colores. L a cosa marcha 
bden. Parece que el ciclismo 
español va situándose. P r i 
mero íué Bernardo, después 
Loroño , y por trlámo Baha-
bionles. ¿A quién le tocara 
después?... Seguramente a Po-
Met, el de Monead». Pero con 
ttanto e m p e ñ o en no parttcí« 
Ipar en aquella clase de pnie« 

jVaya usted a saberr... 
E n 11% íbamos por lo del 

(ac'eidente. Sí. Loroño no se 
recuperó hasta el mes de j u 
lio, ya a finales, en tanto que 
e l "Tour" iba para sns i í-
mítes con el triunfo del de 
T<^edo. Y Jesús cofmenzó sus 
entrenamientos. Tenia que en
contrarse como es sabido, pa
ra que Ja temporada no se 
p a s a r a compie'ajnente en 
blanco. Y empieza otra vez a 
correr, No ha cambiado en 
nada» 

Luego U temporada 1955. 
Desde enero anda corriendo 
J e s ú s Loroño en las Vueltas 
regionales. Hay que ponerse 
en forma. Y en abril, la Vrael-

Loroño saJe favorito, por 
cierto. Y motivos tienen los 
que le han elegido. Porque, 
desde el principio, el de L a -
jrrabezúa se le nota con ver
daderas ganas. Incluso se po
ne el "maillot" amarillo, que 
se convertiría después en el 
"maUlot" de 1% discordia. To
dos le quieren, incluso sus pro
pios compañeros . A Jesús no 
le echan una mano. Y , a l fin 
Dotto se aprovecha y gana 
l a Vueita. 

Ha h a ^ o sus más y sus 
smenos, Ü n o s contra otros, 
vMiendo los mistmos colo
res, igual que en una batalla 
de niños salidos del colegio. 
No; no es as í como se con
siguen las victorias. Y Po-
bfet. por ejemplo, lo sabia 
Por eso, Pobiet ayuda a l viz-
ea íno , porque era el mejor 
clasificado. Pero nada consi
gue el de Moneada, que tiene 
que retirarse. 

Después , la Prensa iba a 
pegarles fuerte a nuestros có* 
rredores. 

Y aquí dejamos los matos 
recuerdos. Que son de vea*-

¿nuncios por palabras 
A U T O M Ó V I L E S ' 

SE VENDE camión, 
8 a 10 Tns.» buen es-
lado, mi&cmesi Bar 
itíco, Galiana lí.—-
¡Fen'oi. 

VENSO camldíi gas-
oit con reductofa ¥ 
motor Ford 8. 10=-
fosrmes: Tatiepes Cha. 

v iña — li%fái*o¿ 108. 

ALQUEAM mi 

de Roaur. Calw 
Soteto. 1% TtL i m 
Ssatiaga 

SE ALQUILA bajo li
bre propio para ne
gocio. Razónt Gene
ral A randa, 76̂  bajo. 
Ferrol. 

' KECESITANSE 2-3 
! habitaciones, o piso 
céntrica Diñgirse a 

^ esta Admóa. Santiago 

H O S P E D A J E S 
•i 

PENSION en familia, 
casa partieular, habi
taciones soleadas» du
cha, teiéfonev ofrezco. 
Razón: esta Adraón. 
Santiago. 

C O M P R A - V E N Í A 
} . . . • 
COMPRO mueble», re 
pas ? objetos usados-

t Avísaüéa pas® a doms-
: cüia Quidefw, 1*2.— 
| Te^ 2505c — Ferrol 

' i . 
VENDESE b i c i d ew 
fa señora, perfecto es
tado. Informes: esta 
Admon. — Ferrol. 

Hornos REKBNA, ca-
f » t # r a s .NüMBAR-

datid». 

ras, molinos café, ba= 
l a n z a s , , cortadoras 
í i a m b r e , picadoras 
eame, arcas de cau= 
dales. Representa: Je» 
sus MUarengo. 'Ca-

. rretera Castilla, 44.— 
Ferrol. 

ECONOMICE m Úü-
res cetnprando ga* 
bardinas en ia Fábri
ca de Mugardos. Ga
bardinas señora, ca
ballero y niño. 

VENDO máquina mt 
tadort "Prat" n.* 2, 
varios esp^t» tkétáv'. 
Ultramarinos "JE! Rá 
pido'8. —. Ferrol 

VENDO coche niño 
transformable, nuevo. 
Hazón: Patio Madres, 
16, bajo. —Santiago, 

MAQUINAS E S C R I 
BIR. Nacionales y ex
tranjeras, facilidades pa
ta, 14.—Ferré!. 

SE i VENDE m-o to 
Lambreta, dos meses 
uso. Informes: Casa 
Luaces. —•'Ferrol. 
VENDO 4-4, como 
nueyo. —Garage Mor 
dema — Ferrol. 

VENDESE comedor 
nuevo, estilo barroco. 
Informes: Tels. 2479 y 
2083. — Santiago. 

VENDESE casa libre. 
Razón: Tras Pilar, 10, 
entresuelo. Santiago. 

TOTALMENTE libre, 
Wtdo casa Rúa Sa& 
Pedro. Informes: Pre-
guntoiro, 27. Santiago 

' r H A S F A S O S " ; 

Ba . IMPORTANTE 

cia de Lugo, traspa= 
so Farmacia, próxi
ma y bien comunica» 

- d a c o a la caplíai 
Venías anuales de

mostradas superioreg 
a 300.000 ptas.— Es
criban a: Droguería 
Sanal. - - Lugo. 

TRASPASO por no 
poder atenderlo ne
gocio comestibles y 
bodegón. para la° 
formes: calle María, 
33. — Ferrrol. 

U R G E traspaso pen. 
sión céntrica por te
ner, que ausentarse. 
M u c h a s habitado» 
ti es. Razón: General 
Franco, 64, Santiago. 

SE TRASPASA nego
cio por no poderlo 
atender, por enfer
medad. Razón : Pardo 
Bajo, 9, bajo. Ferrol 

V A R I O S 

VENDESE o arrienda 
por no poder aten
derlo molino harine
ro, Doso (Natrón), tie
ne agua todo el año. 
Para informes: Moli
no ' Trasmonte,—Ne= 
da. — FerrcL 

CAMARERA. Se ne
cesita Residencia Ge
neralísimo. Tel. 1534. 

f Santiago. 

CLASES solfeo y pia
no enr casa y a domi
cilio, profesora diplo
mada, Conservatorio 
Madrid. Laureles^ I L 
SántiagOi 

PASANTIA, 1.», 2.«, 
3.» 4* y Reválida.— 
Dan clases. Licencia-
tío y maestro nacio
nal. — María, 94, 2.» ' 
Fervciy 

l i i i i i i i i i i i i i f i i i i i i i fui imif i i f i i i i i i i l 
dad mwlííOs, para tan poca» 
coimi>ein!saci©(»es. H e descw-
brleran Marigíi y Jiraénez 
Quaez, pero no ganamos l a 
carrera. A fin de cneniías, a l -
go nos habíamos llevado. 

Y a Loroño no le llevan 
ese a ñ o a Italia, sino que le 
dejan QU© se prepare otra vez 
para el " T o u r ' V E r a el año de 
FoH:t . ' 

Y Loroño, a buen paso, 
rweda, que te rueda, se que
da el número veinte, por de
bajo del resto de nuestros 
compatr io ías . E l primero de 
los españeaes y nada de par
ticular. L a Montaña fué para 
iGaul, Pero Loroño regresó» 
contentOy porque había visto 
triunfar a <un busn amigo: 
Pobiet, el primer español que 
se ponía en el MTourM el "mai
llot" de "líder", aunque só 
lo fuera por un día. Y que 
g a n ó la primera y últaimia 
etapas. Y que suMó en cabeza 
el Teurm€i?t 

Loroño se marcha a su 
cuartel generai> >sin firmar 
n i n g ú n contrato, porque ñ o le 
dió l a gana, y en Larraibezúa 
se deja contemplar * por sus 
admiradores. Está enfermo, 
quizás a causa de los disgus
tos. Pero se cura. A ú n le que
dan muchas cosas que hacer 
a Jesús Loroño. 

8 
s se 

entre tanto 
gusto 

n i f o 
encuentra muy 
jugador joven 

que hay en las fflas santiaguesas 
e s t u v e b i e n ; d u r a n t e l a s e m a n a p a d e c í 

a l g o d e g r l p e " = d f c e A r t e a g a 

s d é Moreno lo tr i turaron en todo el part ido 
Antes, en el descanav y un» 

vez finalizado el parttdo, na-
díe ea el vestuario úel Santia-
g a « f salió dtl ton© nernisa. U» 
se Hegó a dudar de la vlctoiU 
v cuando regresaron con ella ©R 
' él bdsiiib", no había más con
tento q«e el lógico en estos ca< 
sos. Pero sin esténtaciííBes. 

L o s mufhacJios se íneron 
cambiando de r ^ a . Matlso coa 
su clásica prisa para empren
der ea su "Seat" el regress a 
Noya. E l gua?da¡xieta Géiues!,. 
qiie salló de suplente, tenía ta»»-
blén su matocícléta a M puer
ta para marchar a Puentedeu-

TRABAJO BASTANTE 
J CAI Í-IÍJIZA 

AI primer que pudimos salu
dar fué Calllviaa. Estaba C«BIÍ» 
si no hubiese hecho nada, . 

—Se trabajó ¿éh?. 
I -—Un poco, 

—¿Contabas con detener el 
feoemenal atspa*Q de ISfaya? 

—Yo lo dije que, tirase de 
una vez. Se paró demasiado a 
preparar la pelota. Chutó con 
una fuerza endiáblada. Me en
contré con el balón. Se evitó un 
tanto seguro. 

Calliviza seguía recibiendo fe-
licitaciones, H&bía estado como 

ElD 
P i i M 

ÉíiO É 
LUGO, T.—Manuel Paria, del 

Sporting de Portugal,, ,ha vencido 
en el segando Gran Premio Ibéri--
eo de pedestrismo que se ha co= 
rrido en las primeras horas de la 
tardé ea esta, ciudad con motivo 
do las ferias y fiestas de San Froi-= 
lán. 
Cuarenta y seis corredores que 
reptesenlabaa a las distintas fede= 
raciones y dubs de España y 
Portugal,, han tomado la salida 
en esta prueba. El triunfo de Fa» 
ria ha sido acogido por los mi
les de espectadores que abarrota», 
baa el itinerario con muestras de 
entusiasmo ya que el portugués 
está cogisiderado como uno de los 
mejores corredores del mundo. Fa 
ría llevó toda la carrera en forma 
espectacular, vigáado por los ca= 
talanes Amorós y Molins quienes 
corrieron junto al fenómeno por= 
tugues hasta unos dos cientos me
tros de la meta en que en, for
midable esprint y en un alarde 

, de facultades dejó retrasados a los 
españoles, entrando solo eu la 
meta. 

Faria hizo e2 recorrido de 6.50® 
metros en 16 minutos, 6 segundos 
WI0. 

Amorós, que entró el segundo 
en la meta invirtió 16 minutos, 
8 segundos 3/10. 

Molins, tercero ea la llegada, 
íhízo el recorrido eu 16 minutos, 
32 segundos 4/10. 

A continuación se clasificaron 
los restantes corredores españoles 
y portugueses no registrándose ni 
una sola retirada. 

Por equipos se clasificó el pri
mero el Sporting de Lisboa, si
guiendo,, empatados a puntos, di 
Español de Barcelona y el Ben-
fica de Lisboa. 

Antes de esta carrera se corrió 

n o u n 
i l i e i l i t 

la Copa Alcalde de Lugo, con pr# 
mió extraordinario y en un reco
rrido de 2-000 metros. 

Ganó Barris, con un tiempo de 
4 minutos, 38 segundos' 8/10, se* 
guido de Hernán, del Real Ma
drid, y Narciso Carda, del Fren^ 
te de Juventudes de Lugo. 

Abriendo este espectáculo ó»* 
pórtico ^ ha corrido el VI Graas 
Premio de San Froilán de Pede,*' 
trismo para juveniles, ganado por 
Manuel Marqués, del Sporting de 
Portugal, seguido de Miro y Alar-
cón de Vigo y Pita, de La O -
ruña. 

Terminadas las pruebas, el Go-
tiernador Civil aoompañado de 
otras autoridades y jerarquías pro 
cedió a la entrega de los trofeos ^ 
a los ganadóres.—Alfil. 

C e n a r demas iado 

acarrea una ttiaia nocíie, peco 
a lg« Be- puede hacer para aJi-
gerar la di fes t ión, y es tomar 
a l acostarse Laxante S a t o L 
Favorece ei funelonamlento 
intestinal a diario y no pro
duce molestias ni Irritación. 
E l Laxante ¡Salud da excelen
tes areswltadeis costra el esítre-
íMniáento habitual. C a j a pe
queña , una peseta con veinte 
cént imos . — C . S. 15.1/78 

OUIKIELAS 
, Jl 11 iiliitil I 
Mili ¡lililí. 

Ig i i í í i 
IJ/lffl PSÜ 
MADRID, 7. —• Resultado dei 

escrutinio de las Apuestas Mu
tuas Deportivas Benéficas corres
pondiente a la cuarta jornada de 

^ Recaudación: 12,258,732 ptaS, 
55% de premios: 6.742.302,60 pts. 
Reparto de premios: 
3.37L15U0 pesetas entre - dos 

máximos acertantes de 14 resul
tados, a 1.685.575,65 pesetas cada 

UrLa misma cantidad entre 230 
acertantes de 13 resultados, a 
14.657,15 pías, cada uno. 

Los dos acertantes de catorce 
resultados son José Estevez, que 
vive en Sagunto, que tiene u n o 
de cartorce y nueve de trece; y 
Ricardo Gutiénlíz Salazar, «ie 
Santa Cruz de Tenerife. E l pri
mero llevaba 810 combinaciones; 
y el segundo, un boleto de seis 
edumnas.—Alfil 

los grandes en la dcí®»s» *)M 
marco, luciendo verdad&ras tê  
nazas- en lugar ^e manos. Ju
gador sereno cien por cien. Allí 
estaba, sla darle importancia a 
Su- c.lJsal tarde. 

k ' ' ' '% 
PINTOS ELOGIA AL CLUB 

SANTIAGO 

Ncs ime una vieja amistad 
con Pintos, AI saludails nos re
cordó su urlmer paso por las fi
las del Club Santiago. Fué ha
ce once años. Pintos era un mu
chachito coii aspiraciones y con 
estilo. E l triunfo no le hizo es
perar. Pintos recorrió muchos 
equipes de categoría nacional, 

— ¿Contenta coa este retor
no al Santiago?. 

—-Sinceramente, sí. 
—¿Qué te parece el equi» 

poT, 
—Me encuentro muy n. gus

te entre esto<? muchachos. Jue
gan blsn la pelota. Hay verda
dera clase en varios de ellos, 
l o f I:» e«; el estado del terre
no de juega de Santa Isabel, 
que no permite realizar todo el 
buen fútbol que saben hacer. 

—¿Por cuánto tiempo entre 
nosotres? 

—-No lo sé. 
—¿Irías al Deoertlvo si so

licitasen tus servicos?. 
Nos pareció haberle oído de

cir que no. Fué en un momento 
en que se cruzaron otras con
versaciones. ; 

De Pintos hemos de decir que 
su presencia e» la delantera del 
Santiago es una firma garantía 
y una esperanza de goles. Por 
lo pronto, ahí le tenemos con-
vextido en gcísador: cuatro 
tantos en dos partidos. 

Para ganarse de plano al pú-
Mleo saníiagués ya hay bastan
te, Pero el gran delantero cen
tro Irá a más. 

LAS BOTAS DE MORENO 

E l Interior Moreno, que coa 
su peculiar entusiasmo v modo 
de batallar contribuyó a la vic
toria compostelana sobre el 
Flavir», estaba desazonado. 

—¿Descontento con tu ac-" 
tuaclón?. % 

—No padfa hacer más. jFíje» 
se usted!, Lag botas me tritura
ron los dedos. Me era imposi
ble avanzar y hasta tirar a goL 

Las huellas eran sangrantes y 
comprendimos hasta donde lle
ga el pundonor de un jugador 
eme como Moreno lo dan todo 
en el terreno de juego. 

De la misma manera que hay 
que darle unas botas en condl-
rloaes, 

E L GETPOSO ABTEAUA ,] 

A nuestro lado animaban a 
Arteaga, el extremo canario que 
anduvo de ecca para meca en 
pos de un mayor ensamblaje. E l 
y Chago no tuvieron una tarde 
muy feliz, aunque Arteaga de
mostró buenas maneras, espe
cialmente §n una jugada en 
combinación con Pintos que 
pudo haberse convertido en tan» 
te„ 

—No estuve bien —nos dijo— 
y lo siento. Duranfd la semana 
padecí gripe. Pasé dos días en 
cama y esto tenía que influir en 
mi rendimiento. 

—jPero animados, sí que ef-" 
tai-emos,..!. f 

—SI, señor; muy a n i m a d o . \ 
i . 1 i 

JWA GRAN PAREJA D I 
VOLANTES 

r i 
País y García planeo constf-

A n ú n d e s e m 
L A N O C H E 

" C U R T I D O S 

C á n d i d o R i c o 
te ofrece ei aiás variado suiU# 
do de artt^yos para zapatos, 
. suelas, gORias, pieleso etc. 
Tacones madera y aluminio 

Depositarte dei tacón de alu
minio con la tapa recambiabie. 

Goncepcián Areaal Sf, 
• Ei Feiv-ú de! eaudillo.'» 

tajea 1% gran pareja, de voiatt-
tm del Club Santiago. 

—Es una pena que el campo 
no nos ayude más —se lamenta 
ba Pa í s - porque resulta un po
co problemático controlar ia pe-
Iota. -

—-¿Cómo se portó el Fla-
via?~ preguntamos * García 
Blanco, ^ 

—Tiene muy poco de equipo 
flojo. Sus Jugadores van coa ga
nas a la pelota. 

—¿Satisfecho de vuestra ac
tuación.? 8Í 
• Y García tlanco, sincera
mente sencillo, se encongió de 
hombros y se encaminó a 1» 
ducha. 

Estas son algunas de I M •im-
presbnes recogidas en el ves
tuario, donde el "míster" Caro
lo rebosaba satisfacción. Una 
satisfacción bien administrada. 

A L F E 

Sí egoipo jar 
espsfiol goe aiaaaoa 
te 

m 

MADRID, 7.-
nado el equipo 
que mañana, ea 

-Ha sido desig-
juvenil español 
el Estadio Ber-

vabcu, s@ enfrentará a la Selec
ción inglesa, es el siguiente:, 

Goicoechea; Asensi, Esturo, Val» 
áés; Raba, Araal; Martín, Do-
^mínguez, Zorriqueta, Ruiz y To
rres ó Gartaña—Alfil. 
LOS SELECCIONADOS DE IR. 
LANDA DEL NORTE QUE SE 

ENFRENTARAN A LOS 
ESPAÑOLES 

BELFAST (Irlanda del Nofíe), 
7.—Han sido designados 14 ju
gadores para formar la Selección 
da Manda del Norte que se an= 
frentará a la. de España, en Ma« 
átid, el próximo 15 d© octubre. 
Son los siguientes: 

Gregg (Manchester United), 
Uprichard (Portsmouth), K e i t h 
(Newcastle), Graham (Doncastcr 
Rovers). Mac Michael (Newcas-
tle United), Blanchflower (Totten-
lia m), . Cunninghamv (Laicester), 
Peacoqk (Cmc), Bingham (Lu-
tora), Cush (Leeds), Casey Port-
mpusüi), Mac ílroy (Burnley), Mac 
Parland (Aston - Villa), Tully (Cel-
tic). 

Eoím egtos jugadores se en~ 
cuentrau los once que empacaron 
a tres tantos contra Inglaterra, en 
Belfast, el pasado sábado.—Affií. 

V I G O , 7. ^ (De miM 
Delegación) . 

L o s aficionados vigueses í 
guían muy ilusionados, \ ^ 
cidencias del marcador 1C' 
daba el primer tanto del f'1* 
ta en la primera fase fe 
cuentro, y el segundo hiásv 
de que parecía aseguraba ? 
ünitivamente el íriuuto. 

Por ello, resulta Q X ^ U 
hasta cierto punto, e l , ^ , 
canto con que se reciba 
empate a dos goles. Claro ¡a 
que horas antes, el logro de 
punto parecía una empresa k 
tante lejana y sin embargo ̂  
do se le había puesto al Ce|(¡ 
en bandeja para sumar dos vj 
l iosísimos puntos que le '̂  
tuarfan en una posición oK 
tante tranquilizadora; no | 
do ser' y só lo resta lamenii!, 
lo y no demasiado, hato 
cuenta que un empate h?Á 
de casa, siempre es un éxiiu 

E n cuanto a Olmedo, kfa 
so sus más fervientes derci 
sores en la grada, no íueg'n 
el mal momento por que esrt 
pasando, que le inutiliza pan 
íicupar un puesto en el 3,5; 
que céltico. E n fin, que docto, 
res tiene», etc. etc. ete. 1 

Cfimprobado que e! t 0 i 
falla por su eje, ayer salí 
en avión para Madrid, elM 
sidente céltico, acompañado 
de! nuevo directivo Sr. | | 
gaeiro, quienes Intentarán t{« 
cibír en la capital, la proiw 
Sa de que le será autoriza*) 
al Celta el ficíiajé de Jabutí, 
para acelerar los trámites fe 
deiativos, por si es posible 
que el "moreno" actúe y* ei 
domingo en Balatdos contri 
L a s Palmas; al mismo tiempo 
se pedirán informes def c 
Fachín-Merifeñldo. 

• • *-
. Ileférente a las actuaciol 
de los dos terceras vigueses. 
Turista y Gran Peña, nec» 
tan superarse más, pero lé 
nitamentc más , para dar sa-
tisfacción a sus! incondícloni-
Ies, los cuales no observan una 
seguridad grande en las acto 
clones que le ofrecieron, 

Claro está que el tofuec 
acaba de comenzar y es de % 
poner que tanto el Gran 
ña como el Turista, una voi 
coü|unladas sus lineas, volvC' 
ráa a ser los dos equipos pm 
teros de pasadas campañas. 

D E R V I C / t f 

- E L C O R R E O GALLEGO, 

A T E N C I O N A L A G R A N Q U I N C E N A I>EL P I L A R 

en Almacenes PiLARii 
AiiArSí0 H Í 1 ^ ̂  ra*-l0!r Vde ofreceremos a nuestros 
nS^JS í ^oda^ las Q^i^enas, contamos con graneles; 
? a f ? i m ^ 6 1 1 ^ 5 vestir úe treLtes' gabardinas, trinche-
c a n ñ M ^ ^ ^ ^ 1 ^ ^ m m ^ s comprados en buenas, 
dS e íSSSof Vell£ieríc!s ^ días a ^c iof i 

C A \ 1 7 ^ K l ? a ^ ^ n a del Pilar. 
V'Ai^.'iijfcjA», 94 F E R R O L 

Sanatorio de reposo S^^^ 
V I 1 L A S O L E D A D 

- ENFERMOS N ^ V l O ^ f f msmAU® 

"WM t «BBtelM taato tiáskmmmQ moderno» 

é í T i ^ ^ ^ ^ z ^ * * * * * * 

uscntiase a 
EL CORREO GALLE 



íiO GALLEGO fifi A 

¡Información r^gipnál $$0 
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P O N T E V E D R A 

frtjrama íe obras de la Junta 
IVovindal de Servicios Téoaicos 

tVii 

PONTEVEDRA. (De nus> 
coxwspoflsal, SPRENTER). 

Presidida por ^ Gobema-
¿or civil de la provincia, se 
jíoi Fernández Martínez, se 
leonió en sesión ia Coíhisión 
Provincial de Servicios Técni
cos» para-seleccionar las obras 
proyectadas, según estudios de 
jas respectivas Comisiones de 
Trabajo y q«e son las siguíen-

ICSÍ 
Comunicaciones, que presi-

¿e don Ricardo López Mole' 
ro; Abastecimientos de aguas, 

! ¿bn Celedonio Barros Fernán 
dw; Electrificaciones, don fe-
(Iro Ruibal Sabio? Pequeños 
Regadíos, D. Antonio Rueda 
Müñíz; Centres sanitarios, cul-
tuiáles, religiosos, etc., que 
preside don Juan Argenti Na
vajas; Campos de deportes, 
úibanización, pavimentaciones 
«te. y la de otras obras, don 

i Manuel Corrcchano Gálvez 
T3Í presupuesto total de di-

cbos proyectos, se eleva a pe
setas 974.298.635,38/ halláa-
áose incluidas en dicho prs-

' supuesto, una petición de sub-
veflción para el Plan Agríco
la de Galicia, poí pesetas 
1.750.000 y pías. 104.765.04) 
para otras obras. 
Para eomuDicaciones, se des

tilan 48.717.193,96 ptas. abas 
tecimientos de aguas, sanea
mientos y otras, 261.587.170. 
con 18 ptas.; electrificaciones, 
67.243.978.24; pequeños re
gadíos, 70:491.557,10; centro;-' 
diversos, 87.275.664,55; cam- < 

pos deportivos, urbanizado 
oes. pavimentaciones, etc. por 
pesetas 332.018.071,35. 

EXAMENES DE GRADO 
SUPERIOR 

E l jueves próximo y en el 
Instituto de Enseñanza Media 
de esta capital, tendrán lugar 
las pruebas de aptitud para 
alumnos y alumnas matricu
lados para los exámenes de 
Giado Superior de Bachille
rato, con arreglo al orden si
guiente: 

A las 9,30, comentario de 
textos; once. Latín o Matemá
ticas y 12.30, Griego o Fí
sica. 

ESCUELA DEL MAGISTERIO 
En la Escuela del Magiste

rio "Santa Teresa de Jesús", 
las clases darán comienzo e! 
miércoles próximo, teniendo 
lugar los exámenes de ingreso 
en dicho Centro, a las nueve 
horas del día 14. 
FALLECIMIENTO DE DOS 

GEMELAS 
En un lugar del Municipio 

de Marín, acaba de darse el 
calso de haber fallecido el mis
mo día y con sólo cinco mi
nutos de diferencia, dos niñaá 
hermanas gemelas, que con
taban 21 meses de edad Es
tas criaturas, llamadas Esther 
y Rosario Cabaleiro Davlla, 
eran hijas de una modesta fa
milia marinera y habían na
cido el día primero de Enero 
de 1.956, igualmente con cin
co minutos de diferencia y 

por el mismo orden. * 

BRTANZOS 
l a apertura de curso en el 
Instituto laioral Alé presidida 

por el Capitán üeoeral 

L a C o r u ñ a 
C a s t r o 

a s i s t i r á en rnaario a l centenar io 
del c a s a m i e n t o de R o s a l í a C a s t r o 

u r m a 
i ^ 1 

t profeisar señor Sevilla Gonzalaz, pronunciando el dis
curso de apertura en el in stltuto Laboral de Betanzos 
BETANZOS (De nuestro 

corresponsal Maino, Jr En 
la mañana del pasado sábado 
cüa 4. se ceiebraron en Botan-
eos con extraordinario relieve 
los actog de apertura de curso 
ííel instituto Laboral "Francis
co Aguiar" de dicha ciudad. 

Estos actos, iniciados con ia 
SVÍtsa de Espíritju Santo, en la 
ágiesia parroquial de Santiago 
Apóstol, a la asistieron las 
autoridades locales, Claustro de 
¡profesores y alumnos del Cen* 
íro culminaron «n ei solemne 
seto académico -verificado a cosa 
tinuación en ei saJón de aotos 
del instituto 

Presidieron dicho acto, el Ca* 
pitan General de VIH*Región 
Miiitar Exorno. S'r. D. Fermín 
Gutierrea de Soto acompañado 
íor el Gobernador Civil acci-
tíental, Excmo. Sr. D, Diego De-* 
licado Marañán; Alcaide de la 
ciudad Sr# Da pena Espinosa; 
ei Director dd Instituto La-
ra1 D, José Antonio Míguez Ro
dríguez; secretario té<3iieo del 

V I 6 O 

Declaradas de i n t e r é s soc ia l l a s 
obras del Seminario ayor 

VIGO, 7. — (De mifciS'ura De-
• ̂ lacióin). —. Por Oraen Mnas-
tenai se cteciiara de iiniterés so
cial las oteras para la coens-
J-ruocián de un edaf icio con des 
Jno a Smanairió Mayor m. es
to ciudad de Vigo, ei cual se 
^tá leyanitando en el valle del 
fragoso, zona de X¿a Ganda-
Pina. 
^ ^'UNERAL DE LA COJJE-
GIATA Y UNA MAGMFICA 
IDfiA DEL CEJSÍ IfíO D E HI

JOS DiE VIGO 
. Con asistencia de numerosl-

»o-público, se celebró a Jas 
opee de la mañana de ayer, en 
Ji lemipio parro^wá de San-

i ™ María, colegiaita de Ja, ciu
dad, donde se venera la ima-

: ĝ - del Santísimo Crasío de la' 
• victoria, el soíemne íuneral 
: g:ganizacto por el Centro de 
«ios de Vigo en sitíragio d^ 

; atma del lioraüo gmn vigués 
; don jGSé Rodríguez ae Vícen-
; -'Joseiín", recneníemente fa 
wecado en Buenos Aires. Gon 
«i Presiden&e de dáclio Centro, 
^n EnrMiue Lorenzo Docam-
go. ocupó ia presidencia del 
wito el adcaJde de la ciudad, 

, señor Pérez Lorente. 
Luego, las manaíe&taciones 

^:nas por don Enrique Lo-
^ 2 0 , de .que el Centro de 
"̂jos de Vi.go va a soilícitar 

Ayuníamiiento la coloca-
J^.de una placa que dó ^ 

. ^ ^ e de "Josedin" a una 
J^jede la ciudad, na ¡sido mag 
.^"^i^te acogida, como asi 
S S 1 0 ia ^ iniciar una sus-
tonif ^ eminentemente popu-
í^ar, para construir en Pe-
gr*f ^ mausoleo en ©i que 
«"fiarán a conservar las ce 
1W ^ ^gués, gran ga-
C m a J extraordinario patno-
S i ^ ^ á v e r del cual, el día 
^ muerro, impuso el emba-
i^L^panoá ^ i a Aígentina 
IgjJ^snia-s efe Alfonso X ei 

^OVcvOiOTO DE PERSOKAL 
- LA. ESCUELA DiE OO-

lienzas Tecsmcas, del Mintó-

íeráo de EauCa.won Nacional, g 
a propuesta de la Deilegación 
Nacional de la Sección Feme
nina de F.E.T. y de las JONS, 
ha dispuesto el cese en ed desem 
peño de la plaza de Proíesor 
de Educación Física de la Es
cuela de Comercio, de la se
ñorita Margarita de Máiguel 
Parga, nomibrando pam soisti-
tuirla a la Srta. Estñer Vaüño 

ENTRO AVERIADO EN PJUER-
TO 'EL MERCANTE ESPAÑOL 

ISLAS CANARIAS" 
A las siete y media de «a maña

na Segó el como de Canarias "Ro-
nt̂ iv", que a mdekxKa de mañaoa 
seguirá viaje a Tenerife y Las Pal
mas. 

Remolcado I>or \m pesquero en
tró con averías en sus máquinas el 
mercante español "Mas Canarias". 

Ljegaron el petrolero capero" 
&. mercante alemán "Porto" y los 
españoles "Rapiaes" y "adamen". 
Salió eí "Almadraíbero". 
Se «ncoentra en este puerto atea» 

cado a uno de los muelles inmedia
tos Í̂ SUKOO ej mooerno ya1* 
portugués "Iduna". 
ESCALA DE DOS TRASATLAN
TICOS INGLESES DE LA LI

NEA BRASIL-PLATA 
A las ocho de la noche de 

ayer) recató en puerto el tras
atlántico inglés "Highland 
Chieítain", en viaje de regreso 
de Sudamérica; dejó 40 pasa
jeros, tomando otros 30 —en su 
mayor parte, estudiantes espa
ñoles— siguiendo viaje a Lon
dres a las diez y media. A esta 
hora aproximadamente, llegó el 
buque compañero del anterior, 
"Highland Brlgade", proceden
te de Londres, en viaje regular 
a Sudamérica, que esta mañana 
dejó aquí 13 pasajeros, embar
ca IKÍO otros doscientos, saliendo 
a las dos de la tarde hacia Río 
de Janeiro, Santos, Montevideo 
y Buenos Aires, con escala en 
Las Palmas. 

LINEA DE GANARIAS 

Ksía mañana, llegó de Bilbao 
y escalas el correo de Canarias, 
T,Romeu"i QKQ saldrá a atar
decer para Teaerlle y Las Pal-
usas, oon pasaje, carga y co
rrespondencia. 

TRAS ATLANTICOS 
PARA MAÑANA 

' - • . j 
Mañana, miércoles, a Jas 

oeno oe la mañana, llegará tnj 
I isboa el trasatlántico portu
gués "Santa María", a tomar 
600 pasajeros, 24 automóviles y 
algunas toneladas de carga con 
destino a Centroamérica, hacia 
donde saldrá a las cinco de la 
tarde. 
También llegará mañana, miér 

coles, a las siete de la tarde, el 
trasatlántico francés "AntiUes1̂  
de regreso <íe Centroamérica; 
conduce para Vigo 60 pasaje
ros tomando aquí otros 10 con 
destino a los puertos de Píy-
mcüth y El Havre, hacia don
de saldrá horás después de su 
Üpgada 

MERCÁNTE LTBERIANQ ' 
A REPARAR 

Ha entrado en nuestro puerto 
el mercante liberiano "Transca-
ribe', en lastre, procedente de 
Hull, a efectuar reparaciones 
para su documentación. 

MOVIMIENTO COMERCIAL 
W 

Salieron los mercantes €spa° 
fióles "Fernando Suárez" y 
•Ssntirso". 

Son esperados los buques "La 
rralüe", de Ribadesella, y "Pi- „ 
laruca", de Santcñaj ambos 
con piedra caliza; ' San Luis", 
de Bilbao, con cemento; el ale
mán "Porto", de Oporto* a to
mar conservas de pescado para 
su país; "Ciclamen", de Gíjóiv 
con cemento, y el buque-tanque 
español "Campero'*, de Escom
breras, con combustible liqui
do para los depósitos de la 
Campsa, 

MAREAS PARA HOY 

Primera bajamar, a las cuátr© 
y diez de la madrugada; segun
da, a las cinco y diez de la 
tarde. 

Primera pleamar, a las diez y 
inedia de la mañana; seguatte, 
a las doce menos veinte de la 
noche 

LONJA DEL BERBE8 
Pescado subastado ayer «a 

eajas de á 40 kilos.-
128 de faneca, de 240 a Slft 

Fatronsto Provincial de Ense
ñanza Media y profesional don 
Enrique Miguez Tapia. A r c i 
preste de Juan Rozo. D Román 
Bretai Srerrâ  y representacio-
SKS de la vida local En lugar 
jp-nefenenite ocuparan aisifeatos 
miembros del patronato Local 
de Enseñanza Media y Proíe-
aonal y profesores del Centro, 
Entre ^ Pilbiico figuraban nu
merosos padres de- alumnos, pro 
cedentes de distintos puntos de 
Ja comarca. 

El acto académico fué inicia
do con la lecíura de lá MerntH 
lia esedar del Curso Académico 
1957 - 58 por el proíesor secre
te rio. D. Antonio Barge Rodrí
guez'y a continuación^ ej pro
fesor titular dfl cielo "especial, 
L'. Luis SevilU González. pix>: 
i-úiició un iní'&reisantísimo'y QO" 
cementado discurso sobre ei te
ma ''Fñorreguladores de cre-
canieoto'̂  siendo laicamente 
ovacionado al tenñinar de expo-
Ber su iunplio y ameno traba
jo. Seguidamente, se procedió a 
la agrega <ie dilemas y pre-
ínios escolares a catorce aíum-
íic« dd Centro que obtuvieron 
ia caíiíicaci<^i de Matricida ds 
Honor en las convocatorias de 
exámenes del pasado curso.. Asi
mismo, fueron repartidos' cua
renta y seis certificados de asís-
tencia y aproveonamieniio de 
otros tantos alumnos d ios Cur
sos de Orientación Profesional 
nocturnos verificados en el ins
tituto 1937 - 68. i 
Finalmente ^ Director del Oen, 
tro, Sr, Migues Rodríguez pro-
Jiuneió'unas breves palabras de 
lagradeciriento " a las autorida
des que habían honrado el ac
to con su presencia y afirmó, 
que ei mstitutu Laboral de Be-
tanzos será siempre un centro 
llenamente activo, donde a¡ai-
%¿m la voluntad, el estudio y el 
trabajo. 

Por último, el Capitán Gene
ral de la VIH Re#ón declaró 
ánai^urado oficialmente el nue" 
vt; «urso escolar 1958-59 nom 
tore de S. E el Jefe del Estada 
cerrando con ello este edemne 

• y em'tivo acto. 

EXPOSICION DE PINTURA 

El pasado día tres, en los 
amplios salones de la Sociedad 
Iseeo Recreativo de Artesanos 
con asistencia de las autorida-
««s- locales y una nutrida re
presentación de personalidades 

las Artes y las Letras, fué 
inaugurada una exposición pic
tórica del notable paisa jista, don 
Félix Verdejo, el cuai presenta 
vna colección'de 24 cuadros, to
do* ellos inspirados en ol ln-
feualable paisaje gallego, y en-
WÍ. los que destacan en este 
bríllante cpnjunto e'l ífíPtioo 
dedicado a "Espenuca", "Oto-
£o" y "Corredoíra' en los cua
les no s© sabe qué impresiona 
más ú su portentoso colorido 
o sus impresiones de luz. 

Folici tamos y deseamos mu* 
títios éxitos, ál Sr. Verdejo Por 
su magnífica exposición que es-
lá sendo muy visitada, y a la 
Sociedad ©rganjaadcwna de 1« 
iai«ina. 

EL CORREO GALLEGO 

68 de pescadilia fina, de 720 
1-310. 
57 de rayas, de 60 a 29S. 
Un Kilos; 
•M€ de lenguado, «le 51 a 56. 
m500 de bocarte, de 3*02 

• 4*80. 
jkooo de chincho, de 5 a e'OT. 
3.006 de sardina, de 8'5G a 

LA C0RÜÑA, 7. — (Oe 
uuestrar Delegación). 

Organizados por el Centífi 
Gallego de Madrid, se celebra- I 
rán en la capital de ia nación 
diversos actos conraemorativos 
def centenario del casamiento 
de los esclarecidos Rosalía dí* 
Castro y Manuel Murguía, ve
rificado en la madrileña parro* 
quia de San Ildefonso el 10 
de octubre de 1858. 

Especialmente invitada, con
currirá á dichos actos la única 
tija superviviente de Rosalía 
y Murguía, doña Gala, que 
saldrá para Madrid en ia ma- . 
ñaña del viernes. 

También arótirá para te
ntar parte en estas ceremonias, 
igualmente invitada por el Cen 
tro Gallego, la laureada Co
ral Polifónica "Follas Novas", 
la que, además, el domingo 
día 12, después del descubri
miento de la indicada lápida 
dará un concierto en el Circo 
Price en Obsequio del Centro 
Gallego y de la colonia en Ma
drid residente, \ 

El Centro Gallego de la ca-
pitai ha cursado también in
vitaciones para la asistencia a 
estos actos a e ntidades, coipo-
raciones y personalidades, así 
como a las colectividades ga
llegas de América. 

PRESENTACION DE PETI
CIONES DE CONVENIOS 

POR IMPUESTOS DEL 
TIMBRE 

dida por las primeras auifcorĴ  
dades. 

E L P U E R T O 
Entraroní "Alberdi" coa madera 

¿o Ribadeo; " ' 'onte Abril" con car
ga general, de Pasajes; "Cardona" 
con madera, de Lage y "Cabo Prior" 
con carga general, de Vijlagarcía. 

Salieron: "Cuadajupc" con pasaje 
y carga general para Santadéf 
"Juan de la Mata" con uiadera pa
ra Santander; "Río Eume" ton ma
dera para Bilbao; "San Fernando" 
con madera para Gijón; "Campana" 

«on petróleo para Santander; "Na. 
raneo" con «arbón para Algeciras; 
"Cabo Prior" con darga general 
paía Ftrroí y "'Cabo Ortegal" con 
carga «neral, para Viüagarcía. 

QiKxiartm ábspachados: "Monte 
Abrir con carga general par» Gi
jón y "Alberdi" eon madera para 
Barcelona. 

EL TREN l^CADERO 
"Ei tren pescadero 8621 TUé 

gfc'la de La Corufia a las doce 
riDince toras a partir de ÍK>y 
fnúiusive saldrá a las r̂éce 
treinta dej pwerto. 

f I I k O 

Ya quedó constituida ia Comisión 
ue hesias para ei prox inu año 

MÍ̂ JOO de parrochâ  4@ 3 a 

La Oficina Técnica Sindicad 
de R^ormia Tributaria, bace 
preísente a los interesadlos que 
€4 "Boletín C^imi del Esta
do" de 30 de septiemibDe últi
mo publica la Orden del Mi
nisterio de Haciendo de 26 ^el 
mismo rn^i, per la que se am
plía iiasta el día 10 del actual 
mes de octubre ei plazo para 
la presentación de las peti
ciones de convenios por Im
puesto de Timbre dea Bstado. % 

E L DIA 8 COMENZARAN 
LAS CLASES EN LOS INS

TITUTOS 

Pinaizados los exámenes de 
Grado Superior del Bachille
rato, mañana, día 8 de octu
bre, darán comaeínzio las cla
ses en ios Instituitos mascu
lino y femenino de Enseñanza 
Media de esta capital. Los 
alumnos matriculados en el 
Instituto maseullino, harán su 
presentación a las nueve y me 
día de la mañana. Las alum
nas del Instituto femenino, a 
las nueve y cuarto. 

La inauguración del curso 
acadómaco 1958-59, para todos 
los centros docentes oficiades 
se oedebrará el día 13. Tendrá 
lugar este año en la Escuela 
de Altos Estudios Mercanti
les. Revestirá la solemnidad 
acostumíbrada y ¡será prasá-

BOIJIO Hace unos días en 
el Salón ríe actos, de la C^sa 
•Cuiis.iütüriai. se reunió Ja Comi-
siát Pro-íiettas de verano de es
ta v;ila_ con la asistencia del 
.«¿ñor .AÍcalde como Presidente 
de Honor; el' Preskionte electo 
Éf- año •í'Cf.uai D. José García 
Torrado y demás .micmíws de 
la Comisión^ 

Después d*o unos momentos 
óc dtijijeración de los asistentes 
a la reunión, vi Tesorero D. An-
ge: Carbajosa Maestre dio lec-
ívra a las relaciones de ingresos 
y gastos, dánaoso la coníormi-
¿ari al presupuesto por unani
midad, 

Seguitíainente se procedió a la 
•cletción de cargos dentro de la 
•Ccmiisión, quedando constituida 
paia i:.¿ próxrxjas fiestas del ve
rano de 1059 de ia ftmna sin 
^Uiente: Preádent-e de Honor. 
V. Jei.':s Cliouza Toucedo Alcal-
«le - Presidente de la Villa; Pre 
eidente electo t), Jesús Herrai-
ria Rutiíño. Vice-presidente, don 
José García Torrado; secretar 
Ti< D. Marcelino Büceta Garda, 
\Mce-secretario D. Antonio Ar~ 
Jiiental Romero; Tesorero don 
Joaquín Oort-is Sánchez/Vice-

, tesorero Francisoo Lorenzo 
Somoza; Vocales; Sres D José 

- Bouzas Bes-ada, Ramón ¡Dieste 
IHuñiz. Manuel Pérez Fernán
dez José Mam Lojo Miranda. 
Prudenfeio Rodríguez Soler. An-< 
tonüo Piñeiro GoiK&áieẑ  'José 
Wieiro PJñeiro José Faro Bu-
«tta y Vitorino' García García.-
Vocales para hacer ia recuda-.-
ción entre los jóvenes Gerardo 
¡piñeiro ' Alcalde Manuel Sán
chez Martínez y Vicente Martí
nez Tubio; colaborando oon la 
Comisión en los Barrioŝ  p. Jo-
aé Atonio Vilasoa Martínez y 
t;on Manuel Piñeiro Abeijón. 

El presidente saliente Sr. Gar-
tia Torrado, agradece a todos 
ioŝ miembros de la Comisión el 
ásiterés y colaboración prestados 
durante e! pasado ejercicio, así 
como a todo el pueblo en. ^ 
Sitral a quien invita a seguir 
apoyando con sus donatiws al» 

Comisión, para P d̂er. realzar y 
ceiehrar con mayor brillaníez 
«^si cabe— las próximas íiestas 
de Verano de 1959_ a las Qvie 
¡tintos y tanto Í forasteros acu
den en esos 6ías. 

E] Presidente electo D. F̂e- . 
ait Henmida Ruddño hace suyaa 
las palabras del saliente y con 
ej optimismo que le caracteriza, 
©segura que el próximo año los 
festejos tendrán mayor realce y 
sorpresas ya que está seguro 
dt Que ei pueblo ha Quedado 
contento de estos años pasados 
f .está dispuesto a aumentar ais 

cuotas y donativos, y tennoia 
agradeciendo jxir anticipado la 
cD!aboraGión a los que con él 
jj-Arearan las directrices del pró 
x.vmo año. I, M; de'F 

i u n o 
C i f i l g f É l l e É n i o C i 

m\t m i l i m i 

é " i i l " 
LUGO. — El Gobierno Civil, en 

su circtilar cítm. 126, imeresa de los 
señores Alcaldes y dfl los Consejos 
locaJes d© Sanidad, todos lo® 
municipios de la provincia presten 
la mayor atención y cumplimenten 
con toda rapidez las instrucciones 
QUC habrán recibido y reciban d« la 
Jcíátura provincial de Sanidad so
bre la vacunación «onífa la polic-
mielitjs. 
^ El pirtjjĵ i artificial del Ceñir© 
benéfico de San losé lleva una lar
ga temporada de áctividad ininte-
mmjpida, Alaora, con la vacuna
ción, trata de ponerse coto al avtsn-
cf> de la terribíe enfermedad, que 
ya ha producido varias bajas ©a 
nuestra provincia. 

El Apuntamiento de la oapiíaí 
parece str va destinar una impor
tante cantidad para safragaf la va
cuna a familias ecoBómicamen,e dé
biles. 

P a d r ó n 
N a t a l i c i o s 
PADBGN {Be nncstíú co-

íreipoiKal. C. Agrasar) Dió. a 
ií-z un niño, *su segundo hijo y 
primer varón, la joven esposa 
dti imíustriaj 0on Luis Pabejro 
S&uto_ ella doña María López 
fíeco. 

-̂ -Doña Mamuja Castro G^xa-
¡raviHe esposa, de don José Ba-
áaoo Martínez, dió á Uiz una nî  
ña primer fruto de tan apre
ciado matrimonio. Con tan faus
to motivo so» imidhias las eníio-
a'abuenas que reciben ios padrí»? 
y abuelos (fe la recién nacida 

VIA-IEBps 
Regresó de Vizcaya y Madrid 

ei Bvdo P, Vicente Berecibar re
ligioso de'este convento de DOÍ-
ininácos. v 

—A Pasar una «revé t«ínpo« 
rada en eSt-a villa, llegó de Ma
drid, don Amonio Cristobo Ve-
lasco estimado padroiDés resi-
tiiemte gn ia capital de Bíffwñí̂  
Bienvenidos 

mi 

;nttB;aat«m;tK«agKa;;;;;;": 

EL FERROL DEL CAUDILLO 
á l O C l O R GU 11 1AM 

l&peiiaüüta en eniexmfHiaae» del rifion» 
vejiga próstata y su cirugía. 

Cou^uita IO* jueves Oe 4 a t> eo «ni 
AiANAitlItIO DE SAH JAV1KK 

Diariamente en La Coruña en su Clínica 
de Urología. Aííredo Vscejitt, Z» 

OPIAUiáOUXHA 

DR. 1-OÍUAS Ü O i ^ n ^ U h Z QASAL 

MEDICO OCULISTA 
Real. 65-1.» Consulta: ifl a 1 y 4 a 

DU. TOVAE MAliliiV 
i^rugta úeí Corazón y pyimon 

Ccitóulta to£ baíjatíos en m 
m m n o m o D E J A V I U B 

TRAUMATOLOGIA 

C I H U U I A a ü f s i ü H A L 

DH. MANUEL ÜAKAIZABAL BAJIOS 

DR. «IUAM A. CAÜKENO BUDHIGUISSB . 
H U E S O S , ARTICULACIONES 

R A Y O S X. ULTRABOMinOB 
María. 184 TeMmo, m é 

Anuncíese 
enesta sección 

file:///Mce-secretario


a t ó i o l i n r , 
Su primera exclamación: "¡Qué frío hacer' 
Afirma que la ruta del Polo será la 

más comercial del futuro 

Exito de la 
silueta "Qoya" 
en Ja "Expo" 

BRUSELAS, 7. España ha 
cbtenldo un nuevoy magnificó 
éxito en la Exposición Univer
sal de Bruselas al presentar una 
colección de 60 modelos de 10 
casas de alta costura —5 ma
drileñas y ;> barcelonesas— con 
la nueva silueta "Goya". 

Las creaciones fueron acogi
das cón enorme interés, dedi
cándoseles grandes elogios en la 
prensa belga. 

A l final ücl desfile-presenta
ción el Comisario general y el 
Embajador ofrecieron una re^ 
cepción a las autoridades e in
vitados. — Efe, 

u s í a h a z a n c a 

se adoptó 
aecisión aî una 
en JS "«onftres cía 

Mediíerrácea" 
FLORENCIA (Italia), 7. 

Ha concluido en esta ci'dad la 
"Conferencia Mediterránea" sin 
occisión en ella. En la última 
festón, el príncipe marroquí, 
Muley Hassan, invitó a los dele
gados de todos las países mu
sulmanes, cristianos y judíos 
del Mediterráneo, para que se 
reúnan en Marruecos en otra 
conferencia similar. — Efe. 

"Nantllus", entrando enf el puerto de PortUnd, después de s u hazaña bajo el casquete pcúr. 

BARAJAS, 7—«¡Qué frío ha-
€«!", fueron las primeras pala
bras pronunciadas al pisar tierra 
española, en el aeropuerto de Ba
rajas, por el hombre quo realizó 
la primera travesía submarina del 
Po3o Norte, comandante William 
Anderson. 

E l capitán del submarino atómi 
co " N a u t i l u s " llegó al aero
puerto frañsoceánico madrileño, 
procedente de Nueva York, a las 
éich menos veinte, acompañado 
dé su esposa. El vestía traje azul 
marino y su esposa traje de cha
queta azul claro y se tocaba coa 
sombrero. En la mano la señora 
Anderson llevaba un bol» de via
je marrón, y una "Guía de Euro
pa para mujeres". "No es muy 
buena", afirmó peto es lo prime
ro que encontré a mano". E l co
mandante Anderson, de unos 38 ; 
anos, se fija atetamente en todo 
cuanto le rodea. En el "hall" del 
áeróf^uerto posa párá los fotógsa-
fos juto" a uno de les carteles tu
rísticos que representan una es-
ñola vestida de andaluza. 

Dice que es la primera vez que 
visita España, país que tenia gran 
des deseos de conocer. Estairá en 
í&adrid das o tres días y luego 
seguirá a Génova, donde le será 
entregado el "Premio Cristóbal 
Colón", recompensa que la ciudad 
genovesa concede todos los años 
a aquellos que han realizado en 
navegación algo digno de mérito. 

Én un turismo de la Embajada 
SK r̂taaraericana, los señores An
derson se trasladan al hotel. A la 

N' puerta del mismo les impresionan 
más fotografías. El comandante 

. Anderson, al descender del coche 
sonriente, les dice: "Van ustedes 
más de prisa que el "Nautilus". 

Por último, an<es de retirarse 
- a descansar un rato, el señor An

derson anuncia una "breve" con-
-'ferencia de Prensa para las nueve 
- y cuarto de la mañana en el ho

tel. 
La hazaña del submarino ató

mico "Nautilws", botado al 17 
de enero de 1954 y que costó 520 
millones de dólares, es muy recien 
te y bien conocida de todos na
vega a una velocidad de 33 nu
dos y puede permanecer sumer
gido a la increíble profundidad de 
150 meteos donde es imposible 
sea detectado por el radar.—Cifra. 
» L COMANDANTE ANDER
SON ANTE LOS PERIODISTAS 

MADRID, 7.—"Muchas veces 
he leído a Julio Verne, pero des
de luego nunca pensé que el des- . 
tino me tenía. reservado el papel 
del capitán Nemo", ha declara
do el comandante del submarino 
atómico "NautiÜus", capitán de 

' fragata William Anderson, en una 
conferencia de Prensa celebrada 

=- en el hotel madrileño en que se 
aloja. 

El comandante Anderson vestía 
el unifome —coa condecoiracio
nes eh el pbchó y el emblema 
de submarinista bajo ellas-—. Co-
«rnzó expresando su satisfacción 
pOT* encontrarse en España, país 
qué ansiaba conocer. "Mi ' des
ayuno —dijo contestando a una 
pregunta— ha sido café con le-

• che, un maravilloso zumo de na
ranja y medianoches con raante-
qnilla". Calificó "al tiempo de "re-

^fré6cánte,\ • Afirmó laego —en re 
iación á la negativa danesa a re
cibir en Copenhague al submari
no ' atómico "Skate", por miedo 
ail peligro de iradiaciórt— que 
"cuando pase algún tiempo está 
seguro de que a los buques ató
micos no se les negará la entra
da en ningún país del mundo". 

Subrayó seguidamente que "la 
obra del almirante Rickover, "pa
dre" del submarino atómico, será 
pida vez más reconocida a medi

da que pase el tiempo". 
- Anderson se jefiere después á 

su familia, con la que no pudo 
comunicarse durante su travesía, 
"Al légreso, la primera sorpren

dida fué mi esposa que creía que 
estaba en Panamá". Dijo que tie
ne dos hijos -̂ de tres y trece 
años- "Este último estaba tan in
formado por los periódicos que 

' no pude contarle nada nuevo". 
"Unicamente "me dijo: "Papá, a 
ver cuanto tienes un rato libre 
para arreglarme mi lancha moto
ra de juguete que se me ha es
tropeado". Habla después de su 
travesía que es —dice— "la se
gunda vez que nos sumergimos en 
el Artico, Hubo un momento de 
verdadero peligro al llegar a un 
lugar donde había un hielo tan 

- espeso que casi no podíamos na
vegar. Nuestra mayor distracción 
era ver películas". 

E l comandante Anderson, ante 
las incesantes preguntas de los in
formadores, declaró irónicamente: 
"Desde luego, me encuentro mu
cho más cómodo a bordo de mi 
submarino que ea este momento". 

"La travesía tuvo siete mese;; de 
' preparación y se fué informando 

a la tripulación a medida que sus 
semqíos ihañ siendo .neceíarios. 
En total —declaró— trece perso
nas conocían el destino del "Ñau 
tilus" antes de salir de'Honolulú", 

Elude las preguntas que se re
fieren al armamento del snbma-
marino atómico y a sus pun-

, tos vulnerables y afirma que has
ta ahora no tiene conocimiento 
de que los rusos tengan un súb-

. marino atómico. Está convencido 
de que la ruta del Polo será la 

, más comerciar del futuro que una 
a los continentes y recuerda su 
emoción al serle impuesta por 'el 
presidente Eisenhbwer la medalla 
que le fué concedida por el Con
greso. También se muestra muy 
satisfecho al comprobar la reac
ción del mundo ante - la hazaña 

' del "Nautilus". 
Las últimas frases de la con-

" fe'rencia de Prensa dlas dedica .el 
comandante Anderson a elogiar a 
los miembros' de su tripulación. 
"Una de nuestras mayores sorpre
sas —dice— fué que el día que 
cruzamos el Polo,., uno de los 
miembros de la tripulación se dis

frazó de Papá Noel y celebramos 
un poco anticipadamente, quizás, 
la primerá/ Navidad Subpolar en 
la Historia deL Mundo".—Cifra,. 

9 m la IBÜ m i 

i l Ü i i l É 
Contaba 108 
a ñ o s de edad 
LEON, 7. ,— Ha fallecido en 

Valdespino de Somoza la mujer 
más anciana de la provincia, se 
trata de Julia Calvo que conta
ba 108 años deedad, más conoci
da por "La Barata", parque se 
dedicaba a la venta callejera de 
baratijas.—Cifra. 

a C o n f e r e n c i a d e G i n e b r j 
Cautela en Londres, sorpresa en Washington 

y resentimiento en París 
LONDRES. — (Crónica es

pecial paora Agencia FIEL, 
por A. G. L).—CautéJa sor
presa y un cierto resentimien
to. Estas son, en resamén, las 
reacciones de los gobiernos oc
cidentales más directamente 
interesades ante las últimas 
propuestas de la Unión so
viética para que la conferen
cia que debe abrirse en Gine* 
brá el 31 de este mes, para 
discutir la suspensión de los 
experimentos nuil:ares, ten
ga lugar al nivel de los Mi
nistros de Asuntos Exterio
res y no de simples embaja
dores, según anunció la Agen
cia TASS recogiendo la no
ticia de que el gobierno so-
viéüco babia enviado una no
ta en este sentido a los go
biernos norteamericano y bri
tánico. El gobierno de Lon
dres ba demostrado cautela, 
el de Washington sorpresa y 
el de París resentiimlento. 

El portavoz del Foreign Of
fice se ha limitado a decir que 
entre Londres y Washington 
tendrán lugar intensivas con
sultas para decidir la res
puesta a la medida soviética. 
Oficiosamente se ha. sabido 
que, aunque no deseando ce
rrar la puerta a la propues
ta de Moscú, <:! gobierno de 
MacMUIan considera que se
ría harto difícil tener inmo
vilizados en Ginebra durante 

Crónica del tenor 
U n a v i u d a q u e " r e s u c i t a 

-VIENA (Crónica especiai pa-
jra Agencia F I E L , por J . i». 
MUEGEE) La Justicia ale-
mim (y quizá también la sui
za y la austríaca) van a juzgar 
un caso que Iiabría encantado... 
é Inspirado a Plrandello pero 
cuyes entxetelones nada tienen 
que ver con la» literatura y són 
puramente financieros, 

MURIO EN SUI2.\ 

Poco conociao en Ocr idéate, 
el tenor Joséph SchmMt era an
tes de la guerra uno de los can
tores más famosos de Europa 
Céntral. Midiendo poco más df» 
1,60, raramente aparecía en es
cena y debía su reputación so
bre todo a sus discos y tam
bién a algunas películas musi
cales. 

Como era judío natural de 
Buco vina la llegada del nacio
nalsocialismo le expulsó fe Ale
mania. Primero se refugió en 
Austria, después en el Mldl 
francés. Atacado por ,* cáncer 
a los S8 años, en 1943 loera pa
sar a Suiza donde moriría meses 
más tarde. 

MATRIMONIO CLANWSTINO 
EN NIZ/ 

Después de la guerra, los abov 
gados que se ocupan de su he
rencia, lograron obtener tam
bién la restitución ce sus bie
nes confiscados, así como impor
tantes Indemnjzaclones por da
ños y perjuicios por los dere

chos no pagados de sus discos y 
de sus películas. Sus únicas he
rederas sus hennanas, que viven 
en Rumania, no han podido 

• basta ahora entrar en posesión 
de esta fortuna, pero espera
ban llegar a Alemania próxt-
mamsnte. 

Mas he aquí que, 16 años des
pués de la muerte del cantor, 
una tal señora Lette Kohn, re
sidente en Amberes pretende 
que el 14 de enero, d© 1948, se 
casó con Joseph Sehmldt, ea 

; Niza, según el rito Israelita. Da
das las circunstancias de enton
ces no contrajeron matrimonio 
civil. 

UN ACTA DE MATRIMONIA 
EN HEBREO 

La señora Kohs ha presen 
tado un documento en he^eo 

- firmado por dos testigos, que ún 
tribunal de Hamburgo, ti lmo 
domicilio de Sehmldt en Alema
nia/ha reconocido como váü-
do. Mediante este ̂ cta, la des
conocida se convertía, pues, en 
heredera del tenor. 

Los amigos de aquél, así co»" 
mo sus hermanas, al conocer la 
existencia de su supuesta "cu
fiada" han protestado vivamen
te, negando la autenticidad del 
matrimonio y acusándola dfi im*" 
postora. 

Lo que hará sumamente ár-
dúo comprobar la verdad es el 
hecho de que, según 'a religión 
judía, un acta de matrlmoalb 
no debe ser firmada obligatoria

mente por ún rabino, bastando 
la firma de los testigos, Ade
más, el rabino que presidió la 
ceremonia debe estar muerto y 
el regsltro del ¡matrimonio des 
truído. Pero queda el acta ©n 
hebreo firmada por do* testl-

"EL AMOR QUE LE DI FU» 
SU ULTIMA ALEGRIA" 

"Joseph Sehmldt jamás habló 
de su matrimonio —ni a sus me
jores amigos- afirma el aboga
do de sus hermanas, Norbert. 
Bettelheim, de Vlena—. Además 
resulta curioso que se cagase 
meses antes de su muerte, sa-
bíéndose ya muy enfermo, en 
una Ciudad donde se sentía per
seguido y de la que trataba de 
huir. Su supuesta mujer no le 
siguió a Suiza y no se ocupó de 
é íV . " 

La señera Kehn ocntesU afir
mando qué. "el amor que le dló 
fué la tíltlma alegría del tenor 
que había tratado de Ir con él, 
pero que fué detenida. En cuan
to a 1Í> de saber por qué ha es
perado 13 años desde e' fin de 
la guerra pasa darŝ  a conocer, 
no oculta que ignoraba que los 
bienes de Sehmldt habían si
do recuperados. "Pero puesto 
que. lo han sido debemos apro
vecharnos de ellos íanto yo co
ma sus hermanas, tanto más 
cuanto que yo la ayudé duran
te la guerra y ellas siempre 
fueron unas extrañ" para él". 

Suscríbase' a " 
EL COMWEO GALLEGO 

HORIZONTALES: 1. — Insí
pidas. 2. í-r Agregarán. 3>-Ara
ñas de gran tamaño. 4. — For
ma del pronombre, Interjección. 
Manto que llevan los beduinos. 
5. — Dicese de una lengua her
mana de la sánscrita, (al re-
Ves) Que so ceniprende en la 
entidad o en el número, e. 
Formar eras, (al revés) Chiflados. 
7. — (al revés) Emperador. Le
tra turea. Desinencia verbal. 8, 
Acometerá. 9, — (al revés) Aco
rralará. 10. — Villa de la pro
vincia de Barcelona. 

VERTICALES: 1. —Cierta cu
chara. 2,, — (al revés) Ligarás.: 
3. — (a! revés) cierto juego. 
Nombre dé varón. 4.'— Deajul 

dar. En los huesos. 5. — Hechi-
' cera. Documento de libre circu

lación. 6. — Río español. Plantas, 
meciicinales de olor fuerte y nau
seabundo, 7. — Sazonado. Adver
bio de lugar. 8. — (al revés Ade
rezan, componea 9.— Composi
ción poética o escrito que ridicu-

lüa. 
SOLUCION AL ANTERIOR 
HORIZONTALES: 1. — Ego

latría. 2. — Las. oiL. 3. — Es. 
Rus. Id. 4. — Lid. 5. — Tea. 
Alava. 6. ~ Ungim. Tan. 7. — 
Oro. 8. — Ra. Alo. Re. 9. —Ion. 
aoG. 10. — Obispillo. 

VERTICALES: 1. — Electua-
rio. 2. — Gas. En. aoB. 3. —Os. 
Lago. Ni. 4.—rl. 5—arudamolaP. 

i Ro. 7. — Ro. Pato. Al. 8.— 
Va. Rol 9. — Aldeaniego 6. 

I I I . 
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HASTA QUE LA MUERTE 
NOS S E P A S E . . . 

Desde muchos años, de su 
muerte, Roert Garret, presiden
te del Ferrocarril Baltimore & 
Chib, sufrió de una dolencia ce
rebral que i ? produjo la aluci 

nación de ser. ti Principo de Ga
les. Ante el asombro de todos, 
la esposa lo estimulaba y le da
ba gusto en todos sus caprichos; 
y para que pudiera desempeñar 
el papel,, se gastaban muchos mi
les de dól» res. L a casa en que 
vivían se tranformó en 'una sor-
te de Inglaterra en miniatura. 
Sé contrató a todo un elenco de 
actores, para que representaran 
los papeles de funcionarios de ia 
corte y embajadores de otros paí
ses, y de Londres sé trajo a un 
perito para asegurarse de que to
dos los detalles de los disfraces 
fuesen fieles. Se procuraron para 
Robert Garet ccpias«de todas las 
-decoraciones que tenia el Prín
cipe dev Gales, tenía uniformes 
de los principales regimientos 0o 
diversos • países, para poderse 
presentarse -correctamente vest!-
tido "ante cada uno de los emba
jadores visitantes. Todos los días, 
su esposa aparecía ante él coqio 
la Princesa de Gales, represen
tando horas enteras la trágica 
farsa para que él pudiese man-
teriér ia Ilusión. 

Sus amistades solían recrimi
narla: 

— E l hombre'está loco. Debie
ras ponerlo en un sanatorio, don
de puedan cuidar de él. . 

—Mi marido —les contestaba 
ella— ha trabajado toda la vida 
para acumular ima gran fortu
na. La disfrutará como él lo de
sea. ¿Por qué no he de gastarla 
en forma quo le proporcione el 
mayor placer? 

EN LA PORTERIA 

-~¿E1 señor López? 
—Noveno piso, ce n t r o 1Z « 

quierda. 
—¿Hay ascensor? 

. —No. ¿Por-qué lo'pregunta?. 

Q U 1 E B R A 

Roberto Rossellini, el ex-marl-
do de Ingrid Bergman, está ame
nazado de quiebra y deberá com
parecer próximamente ante un 
tribunal romano. E n efecto, des 
hombres de negocios italianos 
pretenden que el director cins-
matográfico no les ha reembol
sado préstamos per valor dé do
ce mil quinientas libras esterli
nas. Han querido hipotecar .el 
lujcso- apartamento Que Rosse-

x Díni posee en Roma, pero se hftn 
apercibido que dicho apartamen
to está hipotecado en 39.375 li
bras 

varias semanas (esta es la du
ración prevista para las ne
gociaciones) a Selwyn Lloyd, 
Andrei Groinjyko y Jolin Fós-
ter Dulles. Xcdo lo más, los 
tres Ministros de Asuntos Ex
teriores podria intervenir en 
la fase cruclíi de las conver
saciones, tras haber dejado a 
los tres jefes respectivos de 
las . delegaciones el camino 
allanado, 

Ed gobierno de Eisenlioh 
werf como decia, lia acogido 
con sorpresa, asi como les me
dios diploma tico., de Was
hington, la sugerencia sovié
tica, no del todo inesperada, 

. sin embargo, ya ftue se cono
ce la tendencia riel gobierno 
moscovita a llevar ti nivel 
más alto posible las .negocia
ciones sobre efl desarme: la 
últi|ma vez que ocurrió una 
cosa de es e tipo íué en las 

, Naciones Unidas, en enero del 
año pasado. Entonces, Como 
se recordará, los Estados Úni-
dos rechazaron la idea y con-
trapropusieron que las con
versaciones tuviesen l u g a r 
dentro del Siubcomité de la 
ONU adecuado para el caso, 
hasta que no resultase evi
dente que de lis conversacio
nes al nivel más alto pudiese 
salir un acuerdo. Este prece
dente parece Inducir a la 
creencia , de <iue también en 
esta ocasión WásMngton pô  
dría llegar a un acuerdo con 
Londres en la aceptación de 
nn encuentro G romy ko- Lloyd-
Dulles sólo cuando sea opor
tuno y útil. 

En cuanto al Gobierno de 
París, como se sabe, no ha re
cibido la propuesta de Moscú, 
que sólo se ha dirigido a Lon
dres y Washington» porque la 
primera sólo considera hoy a 
la segunda y a la tercera co
mo potencias nucleares, a pe
sar de l i "vocación nucaeár'» 
de Francia de la que, desde 
la llegada al Poder del gene-
rál De Gaúlle, se viene Jfta-
blando tanto. De aquí un no 
voledo resentimiento que se 
ha reflejado en Im recientes 

declaraciones hedías 1^ 
portavoz del rk""i — Q u á j 
según las cuáles "visto ..-
Francia no ha recibido 
guna nota semejante a ia« ? 
cibidas por los Gobierna^ 
Londres, y Wáshington ^ 
está obligada a hacer nií 
comentario autorizado. 

Pese a t ó d o el p 
añadió que "Francia no m¿ 
re de modo alguno c o i S 
meter a Gran Bretaña vt 
Jos Estados Unidos", a i ¿ 
además que, siendo í l atfa i 
ellos, se han establecido co? 
tactos inmediatamente, ^ 
dos miedos én los ahibientM 
parisienses se hace notar 
una vez más la propuesta J 
viética hace correr el ríe» 
de transformar a la conferen 
d a ginebrlna en una enésiiná 
"iftrajda" oratoria, sin que 
conserve aquel carácter clara, 
mente delimitado que hastal 
ahora había tenido. 

Miúmm innmt 

i í i i l i t i i m 
LEON, 7. — Durante ,ía ncclie 

nevó en las cumbres dé la mon
taña. E n ' la ciudad "se registü 
una fuerte helada, y el .termó
metro descendió a 1'2 grados, t 
mediodía lucía un sol espléndl. 
do, con lo que la temperaturí 
ha mejorado extraordinarianién-
te.—Cifra. - I 

J. Pardo Bedía 
> S B B O & 

MEDICO OCUUS1Á k 
Oaaeite <ft 19 « 1 y i V l 

i i i t a 1 
t i n É acero 

Han concedido el "Premio Goe 
a un director de variedades 

BONN. — (Crónica especial 
para Agencia FIEL, por Adrlen 
CIIOLLET). — Consecuencia de 
la decisión de Alemania: los ais-
manes tienen dos "Premios Goe
the", algo así coma si durante 
la ocupación, Francia, hubiera 
tenido un Premio Concurt con
cedido en París y otro en Mar
sella o Lyón. El que exisíe des
de 1927* Se otorga en Franc
fort, mientras que en la zona 
comunista se coacede uno, des
de- unos años, en Berlín Orien
tal. 

BAJO HITLEB. — La com
paración entre el Premio Con
curt no es, desde luego, exacta; 
porque no está otorgada obliga
toriamente a una novela, sino a 
una "luz de" la cultura alema
na", generalmente en el domi
nio literario, pero también én el 
científico o íilo^ófico. Su titu
lar "occidental" de este año, por 
ejemplo, es el famoso "atomis
ta" Cari Friedrich von Welz-
saecker, profesor de la Univer
sidad de Hamburgo. En el pa
sado, la lista de rendados com
prendía a Albert Schweifzer 
(1928), Slfcnmnd Freud (1930), 
Cerhert Hauptmann (1933), des
pués, un cierto número de desco
nocidos o de escritores oficiales 

durante el rtgimea nazi, fi^ 
también a Hans Carossa, en M 

No hubo premios • 194S-41! 
después, Max Plank, el padf 
(abmán) del átomo, en 181'; 
Hermas Hess, ea 1946; ThoinM 
Mana, en 1949; Cari Zuckmayír. 
en 1953 y Annetíe Kolb, en 195}-

UNA ESCALA DE YALOBíS 
SINGULAP.ES. — Mientras.# 
desde 1953, Francfort, no fta e"* 
fregado su premio más que los 
tres años, Berlín Oríeaíal se 
atribuye algunas veces dos pi" 
año. Tal fué el caso de esie í * 
Sus dos laureados son: el pro
fesor de la Universidad, WaW 
Frledrlch, y —entérense hien-'. 
el director de un teatro ú '̂̂ ' 
iledades del Music Hall, (*# 
frlíd Hercjsnn. , 

¿Que ha podido hacer £sté «• 
ñor paia merecer la misma ̂  
compensa que un Albert Scbwí' 
zer, un Sitmiund I'reud o.M 
Thomas Mann? 

Nó lo. adivinarán jamás. 
"Ha conírtbuuio a la 9 ^ 

gación de la idea de la ,,w f ® 
la aproximación de la gea 
1a' música ligera" la 
Agencia 
ta ANN, 

Sin cumenlarfot 

-afirma 
Telegráfica CCÍJHÍ 

u B c m m 


